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STADOS • UNIDÓS

t
ç

96,

BR ASIL2.4

MINISTÉRIO
BANCO NACIONAL'

DO DESENVOLVIMENT.0
ECONôMICO

FAP N9 775-66 — Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Símbolo
C.4, de Assessor da Presidência.

Artigo 24, alínea "d", do Regimento
Interno.

Artigo 16, item III do E.F.B.N.D.E.
Gustavo Paulo da Silveira.
Rio, 24 de outubro de 1966. — Al-

.certo do Amaral Osório, Diretor-Supe-
rintendente.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL'
DO CEARÁ

ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIAS DE 18 DE NOVEMBRO
• DE 1966

NO 392 — Nomeia o Contador
, TC-302.21-B, parte Permanente do
Quadro de pessoal da CEFC, Matrí-
cula no 54, Antônio. de Oliveira Mar-
tins, para exercer, em substituição,
durante o impedimento do respecti-
vo . titular, o cargo, em comissão,
Símbolo 4-C, de Contador Secional de
Hipotecas.

NO 393 — Designa a Oficial de Ad-
ministração AP-201 .12-A, Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal da
CEFC, Matrícula n 9 86, Maria Mar-
garida da Silva, para exercer, em
substituição, durante o impedimento
da respectiva titular, a Função Gra-

- tificada de Chefe da Seção de Cias-
' sificação de Cargos, Símbolo 9-F.

' PORTARIAS DP 25 DE NOVEMBRO
DE 1966

N9 403 — Nomeia o Oficial de Ad-
ministração AP-201.12.A, Parte Per-
manente do Quadro 'de Pessoal da
CEPO, Matrícula n9 83, Luiz Gonza-
ga do Vale Filho, para exercer, em
substituição, dur nte o impedimento
do respectivo ti lar, o cargo,em co-
missão, de Chefe da Carteira de Con-
signação, Si olo 4-C.

N9 404 — Designa Q . Escriturário
AF-202.10-3, Parte Permanente do
Quadro de Pessoal da CEFC, Matri-

- cula no 97, João Vianey Moreira, para
, exercer, em substituicão, durante o
Impedimento do respectivo titular, a
Função Gratifictida de 'Chefe do
Serviço de Arrecadação de Consig-
nações, Símbolo 5-F.

- NO 407 — Desi gna o Oficial de Ad-
•ministração AF-201.12-A, Parte /Per-
manente do Quadro de Pessoal da
CEFC, Matricula • no 45, Genésio Ro-
drigues da Costa, para exercer, em
substituição, cimente o impedimento
do respectivo titular, a Função Gra-

DA FAZENDA
n9 996, de 31-10-66, (processo número
8.795-66). — Nelson de Almeida Bruin,
Diretor-Executivo. — Jesuino de frei.
tas Ramos, Relator. Socrates Gal-
veas. — Henrique Alves de Minas. —
Witherto Luiz .Lima. — Alcir Costa
Fernandes.

RESOLUÇAO N9 36, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1966 .

O Conselho Deliberativii da Casa da
Moeda, visto, relatado e discutido o
processo n9 7.850-66, com fundamento
no art. 10, do inciso III. da Lei nú-
mero 4:510, de 1 de dezembro de 1904,
resolve:	 •

Aprovar o contrato firmado com a
"CIVEL" Construção, Indústria, Via-
ção e Engenharia S.A., para presta-
ção de serviços à Casa da Moeda, de
instalações, montagens elétricas e
obras civis das subestações distribui-
dora, unitária, provisória e respectivas
rèdes distribuidoras, conforme Empe-
nho n9 113-66, no valor de Cr$ 	
229.930.596 (duzentos e vinte e nove
milhões, novecentos e trinta mil e
quinhentos e noventa e seis cruzeiros).
— Nelson de 'Almeida Brum, Diretor-
Executivo. — Henrique Alves de Mi-
nas, Relator. — Socrates Galveas. —
Wilberto Luiz Lima. — Alcir—Costa
Fernandes. —:-Iesuino de Freitas Ra-
mos.

DA VIAÇÃO

PÚBLICAS •

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS	 •
PORTARIAS DE 21 DE NOVEMBRO_	 • .

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso »das atribuições que' lhe
são conferidas pelo item 7 do I 39,
art. 11, do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de
1966, publicado no Diário Oficial da
União de 27 seguinte, resolve:

N9 1-.618-DO — Exonerar, a pedido,
de acôrdo com o.disposto no art. 75,
item I, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, a partir de 46 de
agósto de 1966, do cargo .de Enge-
nheiro de Portos e Vias Navegáveis,
filtrei 21, Roberto Félix de Oliveira, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
aprovado belo Decreto n9 51.897, de
9 de abril de 1963e nomeado para
exercer o cargo acima conforme Por-
taria n9 499-DG, de 18 de abril
de. 1963.

tificada de Chefe do Serviço de Co-
municações, Símbolo 10-F.

NO 418 — Nomeia o Tesoureiro Au-
xiliar AF-701.17, Parte Permanente
do Quadro de Pessoal da CEFC, Ma-
tricula n9 87, Raimundo Pio Monte-
negro ,Brasil Pinheiro, para exercer,
em substituição, durante o impedi-
mento do respectivo titular, o cargo,
em comissão de Chefe do Serviço de
Loteria Federal, Símbolo 4-C.

CASA DA MOEDA

Conselho Deliberativo

RESOLUÇAO N 9 35, DE 23 DE
• NOVEMBRO DE 1966

, O Conselho Deliberativo da Casa da
Moeda, visto discutido e relatado
processo n9 8.795-66, com fundamento
no art. 10, item I, da Lei n° 4 510;
de 1 de dezembro de 1964, resolve:

Aprovar o contrato entre a Casa ' da
Moeda e a firma de La Rue Giori S.A.
para execução de serviços de gravação
e montagem de originais relativos a
cédula brasileira, na importância de
Cr$ 35.298.000 (trinta e cinco milhões,
duzentos e noventa e oito mil cruzei-
ros), conforme consta do Empenho

•
MINISTÉRIO

E OBRAS
• ADMINIS MAÇÃO DO Pôr.°

DO RIO -DE JANEIRO
O Interventor na Administração do

Pôrto do Rio de Janeiro, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pelo Decreto n° 55.739, de 8.2.65, re_
solve:

• Portarias:
N9 11.649, de 9.11.66 — Demitir o

servidor Manoel Teixeira, Operador de
Caega, nível 11-B, mat. 3.480, com
fundamento no Art. 207 item III, da
Lei no 1.711, de 28.10.52, segundo a
decisão proferida nos autos do Inq.
Administrativo n9• 64-65.

N9 11.657, de 10.11.66— Dispen-
sar das funções de Inspetor da 29
Inspetoria Símbolo 2-F, o Conferery
te nível' 18, José Leal Barbosa, met
número 8.385.

No 11.658, de, 10.11.66 — Designar
para exercer as. funções de Inspetor
da 2° Inspetoria, Símbolo 2S, o,
Conierente. nível 18, Carlos Ivan de
Araújo Silva. mat. 1.737.

DE 1966

rt Instalacães, obras, aparelha-
mentos, equipamentos, oficinas e ter-
renos nertencentes ao Governo do Es-
tado do Rio Grande da Sul e exis-
tentes nos nortos concedidos de Rio
Grande, Pôrto Alegre e Pelotas, ava-
liados no rhontante de 	
Cre So,.705.00e.000 (trinta bilhões, se-
tecentos e c inco‘milb erte de cruzeiros).
— Luis Clóvis de Oliveira.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela Lei n9 4.213, de 14 cW
fevereiro de 1963, e do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 58.324, de
2 de maio de 1966, e, tendo em vista
o que lhe foi solicitado pela "Comis-
são Executora do Decreto n9 54.046,
de 1964", para satisfação do disposto
no art. 59 do Decreto-lei n9 2.627,
de 26 de setembro de 1940, quanto à
constituição da sbciedade por açõe,se,_
de economia mista, que, sob a deno-
minação de "Companhia Docas do
Rio Grande do Sul", deverá se • en-
carregar da exploração comercial dos
portos existentes naquela Unidade da
Federação, resolve:

N 9 1.621-DG — Aprovar o.laudo de
avaliação da Comissão de Peritos de-
signada pela Portaria DNPVN número
'797-DG-65, alterada pela Portaria
DNPVN n9 1.041-DG-56, para proce-
der a avaliacão dos bens ,de proprie-
dade deste Departamento e do Go-
verno daquele Estado,, que deverão ser
Incorporados ao capital da referida
Sociedade, assim distribuidos:

I — Instalações, obras, aparelha-
mentos e equipamentos •pertencentes
ao Departamento Nacional de Portos
e .Vias Navegáveis e existentes nos
portos de Rio Grande,. Pôrto Alegre,
Pelotas, São Borja, Santa Vitória do	 -
Palmar, Rio Pardo, Mariante, Itaqui,
Jaguarão, Dona Francisca e Cachoeira
do Sul, avaliados no montante de....
Cr$ 15.386.000.000 (quinze bilhões,
trezentos e oitenta e seis milhões de
cruzeiros).

PORTARIAS Ter 1 E NOVEMBRO
DE 1966 •

O Diretor-Geral • do Departamento
Nerional -de Portos e Vias 'Navegá-
veis no mo das etribuicSee oue lhe são •
coneeeidas pele rm re° 4.213, de 14 de
fevereiro . de 1963: e tendo em vista
o dist:insto no Art. 86 'do Regimento do •
1")mirtament0 Nticion p l, de Portos e
Visa Nevreevels anrovado gelo Decre-
to n9 58.324. de 2 de maio de 1966.

Portaria n.9 1.590-DG — Resolve,
c(nsiderer encerrados os servicos ene
se encontravam a cargo do 3.9 Distrito
de Portos e Vias Navegáveis, em face
da Instalado da 2.9 Diretoria Regional
e de seus órgãos dependentes.

N.9 1.591-DG — Resolve determi-
nar n instelarãn da Inspetoria Fiscal
do Pôrto de Belém, (PA), como 6r-
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— As ReparWiões Públicas!
deverão *remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos

casos de erros Mi omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 hora,', na máximo
:até 72 horas após a saida dos
órgãos oficiais. .

-- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
extericr, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tornar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão • ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar dos assinantes
a verificação do yrazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parte superior do enderêço vão'
impressos o número de talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes provi:Venerar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.-

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas.
anuais renovadas até 28 de •
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos- órgãos compétentes.

A fim de possibilitar,a re-
messa de valõres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ,ou vale
postal, emitidos a favor • cio
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais' só se
fornecerão aos assinantes que •
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá prova?
esta condição no ato da as-
sinatura.

— O custo de cada exemplar •
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci- .
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido:

ião integrante da 2.9 Diretoria Re-
/gloriai aio DNPVN.

• N.9 1.592-DG — Revolve determinar
a instalação da Inspetoria Fiscal do
Pôrto de/Cacapá (Território Federal
do Amapá) corno órgão integrante
da 2.9 Diretoria Regional do DNPVN.

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela Lei n.9 4.213, de 14 de

. -fevereiro de 1963 e pelos parágrafos
e 29 do artigo 88 do Regimento

arrovado pelo Decreto n 9 58.324, de
2 d2 maio de 1966,

N9 1.593DG — Resolve: I — Criar
com sede na cidade de Santarém —
E.tado do Pará, e com prazo de du-
ração até 31 de-dezembro de 1968 po-
dendo ser prorrogado, a "Comissãa
de Estudos e Obras do Baixo Amazo-
nas" diretamente subordinada a 2.9
Diretoria Regional do Departameno
Nacional de Portos e Vias Navegáveis
com as seguintes atribuições:

que lhe sejam atribuidas pelo Diretor
aligionala	 .

II — Determinar, para o perfeito
desempenho de suas atribuições, que
a referida Comissão seja estruturada
e funcione segundo as normas que fo-
rem baixadas pelo Diretor da 2. 9 Di-
retoria Regional, observadas as se-
gaintes condições:	 - '	 '

I — A Comissão, como órgão de ca-
rater transitório componente da 2.9
Diretoria Regional será chefiada pelo
Engenheiro Civil designado peio Dire-
tor-Geral do Departamento Nacional
de Portos e Vias Navegáveis, por pro-
posta do Diretor Regional, devendo
todos os seus entendimentos se re-
c.( rrerem diretamente através do En-
genheiro Chefe com os respectivos Di-
retor Regional.

2 — A Comissão poderá ter, a seu
serviço servidores do DNPVN lotados
na 2.9 Diretoria Regional, especial-
mente designados pelo Diretor Re-
gicnal, quando requisitados. pelo En-
genheiro Chefe.

3 — A Comissão poderá manter, a
critério do Diretor Regional, oficinas
depósitos, escritórios e obras de sua
responsabilidade ou fiscalização.

4 — Resalvando o disposto na se-
gunda condição dêste item. o pes-
soal necessário à execução ou fisca-
lização dos estudos, serviços e obras
a cargo da Comissão, designados
"pessoal de obra" será admitido e dis-
per.sado pelo Engenheiro Chefe de
acôrdo com as necessidades do ser-
viço, até os limites constantes da res-
pectiva tabela de pessoal . que fôr
aprovada pelo Diretor-Geral obedeci-
das as disposições legais vigentes,

5 — O Engenheiro-Chefe poderá
de,egar, aos encarregados de serviço,
fora da sede, competência para efe-
tuarem, localmente, as admissõeS e
dispensas de que trata a condição an-
terior.

6 — A remuneração do pessoal de
obra será efetuada com base na ta-
bela de pessoal que fôr aprovadas pelo
Diretor-Geral, observando-se nas suas
relacões com o DNPVN, as disposi-

ções da legislação do trabalho em
vigor.

— Os senadores do DNPVN pos-
tos a serviço da Comissão, além dos
seus vencimentos e vantagens nor-
mais, e da remuneração dos serviço
extraordinário, terão direito, quando
cmn serviço de campo, fora da sede a
percepção de diárias, calculadas nos
termos da legislação vigente até um
máximo de 15 (quinze).

8 — Para efeito do disposto na
condição anterior, caberá ao Enge-
nheiro-Chefe da Comissão remeter
ao Diretor Regional mensalmente, os
boletins de freqüência dos servidores,
com a indicação dos dias de serviço
de campo que cada qual tiver pres-
tado.

9 — O pagamento dos vencimentos
e vantagens fixas dos servidores a ser-
viço da .Comissão será efetuado pela
Diretoria Regional, correndo as des-
pesas deles decorrentes por conta
das verbas normais de custeio do DN
PVN.

10 — O pagamento dos salários do
pessoal de obras, das despesas de
material e outras que sejam necessá-
rias para os serviços da Comissão,
inclusive as de diárias de que trata
a condição n9 7, correrão por conta
das dotaçães próprias do investimen-
to dos estudos, serviços e obras pari
cuja execução concorrerem.

11 — O Diretor Regional poderá
efetuar ao Engenheiro-Chefe ou a
servidor de sua confiança, pelo mes-
mo indicado, adiantamentos de verba
para pagamento das despesas que cor-
rerem à conta das dotações.

12 -- Somente poderão ser efetua-
das despesas à conta dos adiantamen-
tos de que trata a condição anterior,
no caso dos meamos serem efetua-
dos a servidor que não seja o Enge-
nheiro-Chefe, quando devidamente au-
torizados por êste último, o qual será
diretamente responsável perante e Di-
retor Regional pela movimentação dos
ditos adiantamentos devendo prestar-

lhe contas mensalmente em balance-
tes detalhado e discriminados.

13 — O horário de trabalho do pes-
soal a serviço da Comissão será fixa-
do pelo Diretor Regional, podendo ha..
ver prorrogações e revezamentos em
turnos, conforme exigirem as neces-
sidades do serviço, obedecidos as dis-
posições legais urgentes para o re-
gime industrial do trabalho.

III — Os serviços e obras a cargo
da Comissão deverão ser executados
preferentemente por empreitada me-
diante concorrências ou coletas de
preços, quando devidamente autoriza-
dos pela autoridade competente. eó-
mente podendo ser executados por ad-
ministração direta quando forem de-
vidamente determinados pelo Diretor
Geral do Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis.

IV "— Durante o período em que
perdurar a proibição constante do Ar-
tigo 222 da Constituição, o Pzigenhel•
ro Chefe da Comissão, quando devia
demente autorizado pelo Diretor Re,*
gional, poderá realizar contratos de
locação de serviço para o desempe-
nho de atividades especificas, indis-
pensáveis ao andamento normal dos
trabalhos afetos à Comissão.

V — Determinar que a presente
Portaria entre em vigor na data de
sua publicação ficando as dúvidas 011
omissões dela decorrentes para serem
resolvidas pelo Diretor Geral .do De-
partamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis.

1.594-DG'— Resolve aprovar a Ta-
bela do Pessoal que com esta baixa,
em anexo, para remuneração do pes-
soal de obra a serviço Àa ComissãO
de Estudos e Obras do Delta Amazó-
nico, da 29 Diretoria Regional dêste
Departamento.

Anexo único — DepartaWento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis.:
— Segunda Diretoria Regional — Coo
missão de Estudos e Obras do Deite,
Amazônico.

1 — Realizar todos os estudos, le-
vattamentoa, serviços, obras e aqui-
sições que lhe sejam determinados
pelo Diretor da 2.9 Diretoria Regional,
necessários à construção e melhora-
raentos das vias navegáveis dos rios
elas bacias hidrográficas do Baixo
Amazonas Tocantins, Marajó e Sal-
gado e das instalações portuárias si-
tuadas nestas zonas.

2 — Fiscalizar a realização doa es-
tudos,- serviços e obras empreitadas
com terceiros, mediante contrato ou
convênio para as construções e melho.
ramentos constante do item anterior:

3 — Operar, manter e canservar os
equipamentos e instalações do DNP
VN que lhe forem er.tregues pela Di-
retoria Regional para execução das
tarifas de sua responsabilidade.

4 — Realizar, além das atribuições
específicas, constantes Ca presente
Portaria, outras missões técnicas, re-
lativos aos serviços em andamento na
2.9 Diretoria Regional do Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
Negáveis que no interêsSe de serviço,



1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17

3
2
3
1
1
1

10
1
1
2

2
2
3
3

15
15

TABELA DE PESSOAL

(
Número Salário

de

Ordem

Classificação Quantici.

hora

Cr$

Engenheiro . 	
Topógrafo . . 	
Aux.. de Engenheiro 	
Mestre . . 	
Contador .
Desenhista . 	
Artífice . 	
Motorista	 . 	
Aux. de Enfermeiro 	
Escriturário . 	
Nivelader. . . 	
Datilógrafo . 	
Petre o . 	
Operador . 	
Morinheiro . 	
Trabalhador . 	
Servente . 	

3 500
900
850-
850

-	 850
853
750
'750
'750
750
750
100
600
600
5e0

e 400
400
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LLOYD BRASILEIRO
PORTARIAS DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1966•
O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o artigo 29,
alínea "b" do Decreto-lei n 9 9.339, de
10 de junho da 1946, resolve:

N9 559 — Designar, em caráter de-
finitivo, para o cargo de Imediato, do
Grupo I • — Pessoal Marítimo e Flu-
vial — desta Autarquia, por ser por-
tador de habilitação profissional ex-
pedida pela Capitania dos Portos
(D.P.C.), o servidor Amilcar Pimen-
.tel, metr. 6.388.

aT9 550 — Excluir da relação dos ser-
vidores sujeitos ao Regime. de Tem-
po Integral e Dedirecáo EXclueiva, de
que trata a Portaria n" 432, de 31-8
de 1966, o servidor Jorge Henrique
Tavares, mat. n9 8.638, por ter sido
designado para outra comissão, no ex-
terior. — Leônidas Castelo da Costa,
Diretor.

N9 561 — a) eeonerar, a pedido,'
dos cargos de provimento em comis-
são, de Chefes da l e e 2e Secções da
Divisão de Mecanografia, os servido-
res Joaquim Macieira, matricula nú-
mero 9.673 e Moacir marcos da Silva
-rndson, matrícula n9 21.949, respec-
' emente;

b) dar à Divisão de Mecanografia
a denominação de Centro de troces-
semento de Dados;

c). manter a Chefia do Centro de
Processamento de Dados o servidor
Sylvio de Campos Lucas, matricula
n9 21.826;

d) nomear para exercer o cargo
de provimento em comissão de Chefe
da 2e Secção do Centro de Processa-
mento de Dados o servidor Ronald
Navarre do Amaral, matricula núme-
ro 22.957.
PORTARIA DE 14 DE NOVEMBRO

DE 1960
O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional, no uso das atri-
buições aue lhe confere o arti go e%

alínea "b" do Decreto-lei n 9 9.33e, da
10 de junho de 1946, resolve:

N9 562 — Excluir da relação dos
servidores sujeitos ao Regime de Tem-
po Integral e Dedicação Exclusiva, do
oue trata a Portaria n9 432. de 31-S
de 1583, os servidores Joaquim Ma-
cieira, mat. 9.673 e Moacvr Marcia
da Silva Edson, mat. 21.949, por mo-
tivo de exoneração dos cargos que
ocupavam.	 -

N9 563 — Exonerar, a pedido, do
Quadro de Pessoal da Autarquia, o
servidor wdson Múller Dunley, matri-
cula n9 23.777.

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Patrimônio Nacional, no uso das atri
tendo em vista o despacho do Senhor Presidente da República, exarado

' publicada no D.O. de 29.8.66, resolve:
N9 564 — Determinar a apliceção do Regime le Tempo Integral e De

e no art. 79 da Lei 4.863, de 29.11.65, e na conformidade do disposto no
abaixo indicados:

buições que lhe confere o artigo 17 do Decreto n9 57.744, de 3.2.1966. e
na Exposição de Motivos P.9 95, de 24.6.66, do Diretor-Geral do D.A.S.P.,

dicação Exclusiva, prevIsto nos artigos 11 e 12 da Lei 4.345, de 26.6.66,
Regulamento objeto do Decreto n9 57.744, de 3.2.66, aos funcionários

Gratificação Mensal

NOME

\

Cargo Efetivo
e Respectivo

Nivel

Cargo em Comissão ou Função
I Gratificada, e Respectivos Sím-

bolos, ou Função em Gabinete
I	 Valor em Cr$

Ronald Navarre do Amaral — Matri-
cula 22.957 	 	 29 Pilôto 	

João Gonçalves, mat. 7.795 	 I Conferente — 18 	

Chefe de Seção — Símbolo 7-C I

2e da 49 e Divisão Serviço Pessoal 	 1

Cais do Pôsto 	
55 125.915
50	 1 138.500

A despesa será atendida' à conta dos recursos próprios constantes
Nos termos do art. 29 cio Decreto 57.744-66, ao funcionário sujeito ao

(ativamente outro cargo, função, ,profissão ou emprego público ou parti
I — O exercício em 9rgão de deliberação coletiva, desde que relacionado
II — As atividades que, sem caráter de emprego, se destinam à difu

a execução das obrigações Inerentes ao regime de tempo integral e dedi

III •— A prestação de assistência não remunerada a outros órgão de
serviço público, visando a aplicação de conhecimento técnicos ou cien-
tíficos, quando solicitada atreve:: de repartição que pertencer o fun-
cionãrio;	 -

IV — A partiçipação eventual, sem caráter empregatício, em ativida-
des didáticas de seminários, conferencias e outras semelhantes, bem como
a ministração de ensino especializado em cursos temporários de estabele-

do orçamento do Lloyd Brasileiro — P.N., para o corrente exercício.
regime de tempo integral e dedicação exclusiva é proibido exercer em:nu-

cular, não se compreendendo nesta proibição;
com o cargo exercido em tempo integral;

são e aplicação de idéias e conhecimentos, excluídas as que prejudiquem
cação rx. nista, -
cimento ofi(cial de nível superior, comprovada a carência de especialistas
do mesmo ramo.

A infringência das .normas estabelecidas 'para o regime de tempo in-
tegral e dedicação exclusiva acarretará a responsabilidade administrativa,
criminal e civil do funcionário e da autoridade a que esteja imediatamente
eubordinado, de acôrdo com o artigo 20 do citado Decreto. — Leonidas
Castello da Costa, Diretor.

CORTARIA DE 16 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-
trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o artigo 29,
alínea "b" do Decreto-lei n9 9.339, de
10 de junho de 1946, resolve:

N9 565 — Aposentar, nos têrmos da
Lei n.9 1.162-50, de acôrdo com os ar-
tigos 176-111 e 178-Til da Lei núme-
ro 1.711-52, o servidor Norival Perei-
ra da Costa. matrícula n9 7.672, Mo-
torista do Grupo II — Pessoal de Es-
critório e Agencia, a nartir de 15-10
de 1966. — Leônidas Castelo da CO3-
ta, Diretor.
PORTARIAS DE 17 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o arti go e9,
alínea "b" do Decreto-lei ne 9.339 de
10 de junho de 1946, resolve:

No 566 — Excluir da relação dos
servidores sujeitos ao Regime de Tem-

po Integral e Dedicação Exclusiva, de
que trata a Portaria n.9 432, de 31-8
de 1966, o servidor José Francisco
Fernandes Ferreira, matrícula núme-
ro 81.704, por ter sido exonerado do
cargo aue ocupava.

N9 567 — Atender ao solicitado no
ofício n9 22-66 da Comissão de Inqué-
rito Tn gtitulda pela Portaria núme-
ro 445-66, publicada no Boletim nú-
mero 171-2, de 12-9-66, prorrogando
nor trinta (30) dias, na forma do ar-
tigo 220 da Lei no 1.711-52, o urezo
nara a, remeliição dos trabalhos da re-
ferida Com iQeão. — Lenidas Castelo
da Costa. Diretor.

nrPARTAMFRITn
nr. FRTP AFIAR nr FERRO

PORTARIA De" 9 ? T. NOVEMBRO
DE 1966

O Diretnr-Geral do Denartamento
"enfermai de rstradas de Ferro, "on-

a determine eÕes doReeu-
lamento de Segurança, Tráfego e Po-

l'cia das Estradas de Ferro, aprovade
pelo Decreto ne 2.089, de 18-1-63;
considerando o disposto nos ' convê-
nios firmados com a Rede Ferroviá.-
ria Federal S.A., em 4-11-64, para
remodelação da ligação Natal-Macau;
considerando o exposto pele., Divisão
de' Fiscalização, no processo núme-
ro 77-DFI-66 e -u.ando das atribuições
aue lhe confere o artigo 66. Item 24,
do-Regimento Interno do D.N.E.F,.,
aprovado pelo Decreto 119 2.090; de
18-1-83, resolve:

N9 573-DG -- Aprovar o projeto
para instalaceo de pedeiras, no km
90.660, da ligação Natal-La ges, da
Rede Ferroviária do Nordeste, de acôr-
do com os desenhos, que a esta acom-
panham, devidamente rubricadns pela
Divisão de Fiscalização. Álvaro
Gomes Barbosa, Diretor-Geral Substi-
tuto.
DESPACHO DO DllerTOR-GERAL

SUBSTITUTO
Proc. n9 12.032-66 — No requeri-

mento em que a firma "Construtora

,-
AUlicino Ltda." 'requer sua inscrição
como empreiteira neste Departamento,
foi exarado o seguinte: "Deferido de
acôrdo com os pareceres. — Em :8-11
de 1966. — Alvaro Gomes Barbo:3,2,
Diretor-Geral Substituto".

Seção de Estatística
PORTARIA DE 21 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Chefe da Seção de Estatistica,

usando da atribuição que lhe confere
o art. 57, do Regimento Interno e
Regulamento do Pessoal, do D.N.E.F.
aprovado pelo Decreto n9 2.090, de 18
de janeiró de 1963, resolve:

N9 1 — Designar a partir de 1 de
dezembro do corrente ano, o Estaets-
tico nível 21-B Jervem de S01.17a
Aguiar para substituir a Secretária da
Seção de Estatística da Divisão de
Planejamento, em suas faltas e impe-
dimentos eventuais. — Lauro Frene,
Chefe da S.E.



1

• Serviços
çtlo:

Gerais de Administra-

Janes França Martins - Aposen-
tado . 	

Dep. de Coop. e Ext. Rural:

Lucinda de Andrade Ribeiro - Ofi_
ciai de Administração 	

Duleina Pampolha de Lima - Dac-
tilografa . 	

14-B	 • ,40
•

7-A	 40

22 95

CR$

388.550

'80.000

44.000

Nomes - Cargos ou Funções
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•MINISTERIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÉNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIAS DE 31 DE OUTUBRO

DE 1966
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
•usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto no 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 268 - Conceder dispensa 'ao
Oficial de Administração nivel
"14-B", Ruth Goes Barroso, dos en-
cargos de Assistente do Gabinete da
Superintendência.

N9 269 - Designar Ruth Goes Bar-
roso, Oficial de Administração nível
94-B", para exercer os encargos de
Assessor do Gabinete da Superinten-
dência,. concedendo-lhe a gratificarão
de, Cr$ 394.000 (trezentos e noventa e
quatro mil cruzeiros) prevista no De-

ereto n9 58.083, de 23-1‘1966. - Erni-
lio Varoli, Supe?intendente:
PORTARIA DE 1 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 277 - Designar o Sr. Henrique
Danon, para exercer os encargos -de
Assessor do 'Departamento de Servi-
ços Básicos, atribuindo-lhe a gratifi-
cação prevista no Decreto n 9 58.083,
de 23-3-1936. Emilio Varoli, Supe-
rintendente.'

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO
DE 1966	 •

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA
usando. da .atribuição que lhe confe"e
o aftigo 17, do Decreto no 57.744, de
31 cif fevereiro de 1966, e tendo em
vista o despacho do Senhor Presi-
dente da República exarado em 17 de
agosto de 1966, na Exposição de ido-
tivos GB-129, de 27 de julho de 1966,
do Diretor-Geral do DASP, publi-
cada no Diário Oficial de 19 de se..
tembro de 1966. resolve:

N9 743-A - Fazer incluir na rela-
ção constante da Portaria 'n9 713, de
31 da outubro de 1966,' os servidores:

Gratificação Mensal

Valor em

INSTITUTO DE APOSENTADO
RIA E' PENSÕES DOS FEI
ROVIkRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Relação DAG-DD n9 122-66
DELEGACIA ESTADUAL

DO PARANA
DTS - 67-66, de 4-11-66 - Dis-

pensa Francisco Ribeiro Pinto, Ofi-
cial Adm. 14-B, mat. 3.062; da fun-
ção gratificada 4-F, de chefe da Se-
ção de Concessão do Serviço de Be-
nefícios. Proc. 23.953-66.

DTS -a- 69-66, de 4-11-66 - Designa
Sebastião cezar de oliveira, Escritu-
rário 10-13, mat. 3.482, para a fun-
ção gratificada 4-F, de .Chefe da Se-
ção de Concessao do Serviço de Be-
neficios. Proc. 23.955-66.

DTS - 70-66, de 4-11-66 Nomeia
Francisco Ribeira Pinto, Of. Adm.
14-B, mat.- 2.062, para o cargo em
comissão 6-C, de chefe do Serviço de
Fiscalização e Arrecadação, - em vir-
tude da aposentadoria de Ludovico
Franklin • Aust . Proc . 23.355-66.

DELEGACIA ESTADUAL DO RIO
GRANDE DO SUL - DE-RS.

DTS - 47-66, de 30-6-66 - Designa
Ary Gonçalves da Silva, Médico 22-B,
mat. 4.225, para 'a função gratificada
3-F, de Chefe da Policlínica. Pro-
cesso 14.776-66:

DTS ---67-66, de 3.8.66 - Declara
que a função gratifiçada referida na
DTa .- 47-66, para a qual foi desig-
nado Ary Gonçalves da Silva, Médico
22-B, é de. Chefe do pasto Médico de-
Santa Maria, símbolo '3F. Processo
14.776-66.

DTs - 108-66, de 21-10-66 a- Torna
insubsistentes em todos os seus têr-
mos as DTS - 47-66 e 67-66. Pro-
cesso 14.776-te.

DTS - 109-66, de 21-10-66 --, De-
signa' Ary Gonçalves da Silva, mé-
dico 22-B, mat. 4.225, para a funçao
gratificada 3-}", de chefe do Pósto
Médico de- Santa Maria, Processo
14.776-66,

Relação DAG-DD n9 123/66
DEPARTAMENTO

DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
Determ'nação, de Serviço

No 6.273, de 7-11-66 - Agrega João
Bruni de Carvalho, Of. Adm. 14-B,
mat , 2.487, da DE-BA, com Venci-
mentos' do símbolo 6-C, correspon-
dente ao cargo em. comissão de Chefe
do Serviço de Benefícios, a partir de
12-2-63, considerando-se vago, o seu
argd efetivo. Proc. 17.736-66 ..
N9 6.302, de 16-11-66 -.7 Declara, a '

nização do antigo Instituto Nacional

dç 12 de abril de 1965, fazendo jus
aos benefícios da Lei n° 1.741, de 22
de novembro de 1952, combinada com
o Decreto n9 990, de 14 de maio de
1962, face aos Pareceres 76-H-64 e
266-H-65, da Consultoria-Geral da
República, e ao parecer do DASP no
processo n9 54.919-64, publicado no
Diário Oficial de 25 de abril de 1965,
por haver completado. a 11 de abril
de 1965, um decênio ininterrupto, em
exercício de função gratificada, ve-
rificando-se, automátioamente, na
data da agregação, a vacância do car-
go de nível 12-A, da série de clas-
ses de Desenhista da parte Perma-
nente do Quadro do Pessoal do ex-
tinto INIC, que o mesmo ocupava".

de Imigração e Colonização, a partir

'DELEGACIA ESTADUAL
, DE PERNAMBUCO

De terminação de Serviço na 57-66
Dispensa Miosotis Pinho, of. Adm.

12-A, mat. 3.128, da função de Secre-•
tária do Serviço de Administraçao.
Proc. 19.825-66 ..
Determinação' deServiço n.° 58-66
Designa Miosotis Pinho, Of. .Adm.

12-A, mat. 3.128, para a função gra-
tificada 3-F, de Chefe da Seção de
Comunicação e ' Documentação. Pro-

-cevar, 19.825-66.

INSTITUTO,DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BAN-
CÁRIOS

Relação n9 178-66
DELEGACIA NO AMAZONAS

'Atos do Delegado
PT. 0345-66 - Dispensa o Se-

nnor Raimundo Bento Belém Bran-
dão, funcionário do Banco de Crédi-
to da Amazônia S. A., das funções
de Representante do IAPB, na loca-
lidade de Parintins.

PT. 03-14-66 - Designa o Senhor
Guilherme Pinheiro Bezerra, funcio-
nário do Banco' de Créditc da 9ma-
tênia S. A., para responder pela Re-presentaçao do IAPB, na localidade
de Parintins.

DELEGACIA DA GUANABARA
Atos do Delegado

PT. 20-150-66 --- Dispensa o ser-
vidor Edron Costa, matricula lume-
ro 1.557, da funcão gratificada de
Chefe do Servira de Aplicação do
Patrimônio, simbola

•PT. 20-151-66 - Designa o servi-
dor Armando Riedel, matricula nú-
mero 121, para exercer a funçao gra-
tificada de chefe do Serviço de Apli-
cação do Patrimônio. -símbolo 3-F".

DELEGACIA DE MATO GROSSO
• Atos do Delegado

PT. 25-26-66 - Designa o seryidor
Dr. Edgard Raupp Sperb, para subs-
tituto automático do Dr. Mário Fa-
gundes, Chefe do Serviço Médico,
na cidade de Campo Grande.

DELEGACIA DE MIaNAS GERAIS
Atos do Delegado •

PORTARIA DE 13 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário, no uso
de suas atribuições, resolve:

N° 686-A - Mandar servir em Bra-
filia, Domingos Lima Leite de Oli-
va., Almoxarife, Nível 14-C, lotado no
Nucleo . Colonial Bernardo Sayão, no
Estado de Goiás, atribuinao-lhe as
vantagens previstas no Art. õ9 do
Decreto no 47.433 de 15 de dezem..
bro de 1959 e no Art. 129 do Decreto
ri9 807 de 30 de março de 1962. -
Adrião Caminha Filho, Presidente
Substituto em exercício.

Que por lapso dactilográfico não
taria que determinou o regime de
Eudes de Souza Leão Pinto
PORTARIAS DE 21 DE NOVEMBRO
)	 DE 1966

O Presidente- do Instituto Nacio-
Aal do Desenvolvimento Agrário, no
buro de suas atribuições, resolve: -

N9 785 - Designar Fabiano Perei-
ra Barreto Neto, Escriturário, nível
10.13, para substituir, em seus im.
pedlmentos eventuais o Chefe do Se-
tor de Administração AGP-S1, do
Élerviço de Pessoal, dos Serviços Ge-
rais de Administração, da Coordena.
oão Administrativa, dêste Instituto.

N9 786 - Designar Ilda Machado
Escrevente_Dactilógrafo, nível 7, para
aubstituir, o Chefe do Setor 	
3/2-AGP-3, da seção de '‘Cadastro
Geral, do Serviço de Pessoal, dos Ser-
Viços Gerais de Administração, da

Eot
rdenação Administração, dêste

nstitato, no período de 3 de novem-
0 à, 2 de dezembro de 1966, tendo

vista o afastamento ao titular por

o

t4vo de férias regulamentares,
1190

INSTITUTO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRi0

foram relacionados na referida Por_
tempo integral desta Autarquia. -
,

bro de 1965, que designou, em cará-'
ter provisório, Yvone Moreira de Mi-
randa, Dactilografa nível 7-A, Res-
ponsável pelos a de Secreta
ria da Assessoria de Relações Públi-
cas clêste Instituto.

N .  - Designar Francisco Cere-
to, Escriturário, nível 8-A, para exer-
cer a função gratificada de Chefe de
Setor de Administração, da Delega-
cia Regional do Estado do Rio -da
Janeiro, .deste Instituto, símbolo 7-F
conforme 'tabela ,aprovada pela' De_
libaxação n9 293, de 14 de junho de
1966. ratificada pela Deliberação nú-
mero 600, de 5 de agõsto de 1966, do
Conselho Diretor, até que seja apro-
vado o Quadro de Funções Gratifi-
cadas pelo , Poder Executivo.
' N9 805 Conceder dispensa a
Francisco Cereto, Escriturário, nível
8-, da função gratificada de Chefe
do Setor •SI-AGO-2 da ,  de
Contrôle Geral, do SerVio de Con-
tabilidade, dos ' Serviços Gerais, de c
Administração, da Coordenação Ad-

AGREGAÇÃO
Portaria no 137, de 15.2.1960, re-ferente a Ondemar Ferreira Dias.
"Em virtude do despacho .exaracto

pelo 'Sr. Presidente do INDA no Pro-
cesso no INDA-11.172-65, o funcio-
nário a quem ,se refere a presente
portaria, é deélarado agregado ao
símbolo 4-F, correspondente à funçãogratificada de chefe da Seção de De-
senho,' da Divisão de Projetos e Eis-
.calização, do Departamento de Colo-•

M INISTERIO DO TRABALHO
E PREVIDENCIA SOCIAL

Ney marinho de Melo, mat. 10.084,
no cargo de Escriturário 8-A. Pro-

- cesso- 1.094-66.	 '
N9 6.303, de 16-11-66 - Agrega Al-

cinia da Fonseca Dei Negro, Oficial
Adm. 12-A, mat. 2.723, da DE-GB,
com vencimentos do símbolo 3-F,
correspondente ao cargo de Chefe daSeção de Auxílio Doença, a partir de
23-3-66, considerando-se vago, o seu
cargo efetivo. Proc. 20.153-66.

da	
- Fazer cessar os efeitos min s rativa, deste Instituto. - Eu- vacância do cargo de Datilografo 7-A,. PT. 17-992-66 - Dispensa o ser.Petriexia YR 234, de 19 de nevem_ dez de Souza Leão Pinto. a partir de 31-1-66, data da posse de I vidor Mauricio Von Eperling de L1-,
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ma, matrícula no 786, do exercício da
função gratificada de Chefe de Ara;
ministração Geral, símbolo 3-F.

DELEGACIA DA PARAIDA
Atos do Delegado

PT. 11-15-66 — Dispensa a servi-
dora Niolen Maria Botto de Menezes
Barros, matricula 119 1.760, da fun-
ção gratificada de 'Encarregada da
Turma de Coutrôle de Contas, símbo-
lo 11-F, designando-a para exercer
a função gratificada de Chefe do
Serviço . de Contas Médica,s, símbolo
4-F, tendo em vista a aposentadoria
do titular.

DELEGACIA DO PARA
DTS. 05-44-66 — Designa o Se-

nhor Altino Ranieri, funcionário , do
Banco de Crédito da Amazônia S. 'A.,
para responder pela Representação
do IAPB. na localidade de Cametá,
PA., retroagindo os efeitos desta
DTS a partir de 1 9 de junho de 1966,
data em que o mesmo iniciou a rele-
rida função.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRA00 GERAL

Atos do Diretor
Aposentadoria:

PT. DAG. 346-66 — Retifica a Re-
solução DAG. '79-61 de 6 de setem-
bro de 1951 para constar que a apo-
sentadoria -do servidor José Hornet:-
genes Tolentino de Carvalho matri-
cula no 187, é concedida nos termos
do art. 178 — inciso II, combinado
com o inciso "b" parágrafo 1 9 do ar-
tigo 180, ambos da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952. com os aro-
ventos correspondentes aos venci-
mentos do cargo em comissão de Di-
retor da Divisão de Engenharia, —
símbolo 4-C, conforme expediente
constante do DP. 187.

Relação n9 179/66
DESPACHOS DO PRESIDENTE

Nomeando:
PT. 1.451-66 — João Antônio Pe-

reira Júnior para exercer, em comis-
são, o cargo de Assistente do Pro-
curador Geral. simbolo 4.C;

PT. 1.551-66 Marley Dirley
Basilio Gabrielli para exercer o car-
go de Escrevente-Datilógrafo, nivel
7, na Administração Central, em ta-
co de aprovação em concurso públi-
co.
• PT. 3-66 — Os abaixo relaciona-

dos, aprovados em concurso público
realizado pelo DASP, para exercerem
o cargo de Técnico Auxiliar de Meca-
nização, nível 9.A, com lotação na
Administração Central:

Narciley Prudência; Roberto Ri-
cardo Dias do Amaral; Carlos Alber-
to Boda dos Reis; Therezi Latorre e
Giselda Arstripe Barros.

PT. 10-66 — Os abaixo relaciona-
das, aprovados em concurso público
realizado pelo DASP, para exercerem
'o cargo de Escrevente -Datilografo,
nivel 7, com • lotação na Delegacia
Regional de Sergipe:

narcy Ramos Mendonça e José sil-
va Corrêa.

PT. 11-66 — Os abaixo relaciona-
dos, aprovados em concurso público
realizado pelo DASP, para exercerem
O cargo de Escrevente-Datilógrafo,
nível '7, com lotação na Divisão do
Pessoal do DAG:

- Ivonee de Souza; Maria Isabel Tei-
Itera de Castro; Sueli Cardoso da
Motta; Rena Orion Matos Sineiro;
_Vicente Braz dos Santos; Silvia Tei-
xeira; Maria de Lourdes de França;
Cdaléa Zilda Miranda do Nascimen-
to; Jay do Espírito Santo; Luzia Pe-
;seira Netto; José Pereira Porto; Lei-

Maria Gomes da Silva; Noemi
rreira Barrai; Aurea Zonias e Cé-

tia 	 da Silva. -
PT. 12-66 — Os abaixo relaciona-

la0S, aprovados em concurso público
realizado pelo DASP, para exercerem
g cargo de lescreavento-Datilógrafo,

nível 7, com lotação a cargo do Di-
retor do Departamento de Adminis-
tração Geral:

Maria da Glória Cândido Silva;
Evilásio Derzi Xavier Pinheiro; Mau-
r! Nepomuceno; Luzia Paulino da
Silva; Gildasio Figuereclo Saiazar;

Exonerando:
PT. 9-68 e- Ivone de Souza e Ma-

ria da Glória Cândido Silva do •ar-
go de Servente. nível 5.

PT. 1.535-66 — Neuza Maria Xa-
vier, lotada na Delegacia Regional
"da Guanabara, do cargo de Atenden-
te, nível 7.

PT. 1.542-66 — William SimOes
Metia do cargo, em comissão, de Di-
retor de Ambulatório, classe A. sim-
bofo 6.C, da Delegacia Regional de
São Paulo.

PT. 1.556-66 — Afioneo da Costa
Monteiro, concedendo exoneração,
do cargo, em comissão, der, Diretor
Geral do Departamento de Aplicação
do Património,- Símbolo 2-C.

Tornando sem efeito:
PT. 1.526-66 — Retifica a PT.

1.186, de 15 de setembro de 1966, pa-
ra constar que, tendo em vista o que
dispõe 'o art. 14 da Lei n9 1.711-52,
torna sem efeito a PT. 952-66, de 19
de -.lu/tio de 1966, que nomeou Murilo
Lírio Gomes de Souza para exercer
o cargo de Técnico Auxiliar de Me-
canização, nível 9.A.

PT. 1.541-66 — Tendo em vista
requerimento apresentado, torna _sem
efeito a nomeação de Dortval Mene-:
zes Silva para o cargo de Motorista,
nível 8.A, constante da PTC. 2-66,
de 1 9 de setembro de 1988.
' Demitindo: •
PT. 1.531-66 — Maria da Concei-

ção da Silva Rezende — aplicar a
pena de demissão prevista no item
3 do art. 201 da Lei no 1.711-52, por
estar incurso no iteid II do artigo
207 do mesmo diploma legai.

Dispensando:
71'. 1.532-66 — Lourdes Zogalb da

função gratificada de Secretária da
Divisão Médica, símbolo 11-F. do Des
partamento de Assistência Médica.

PT. 1.534-66 — Luiz Antonio Viei-
ra Lins da função gratificada do
Chefe da "secretaria da JJR. símbo-
lo 9.F, da Delegacia Regional de
Mato Grosso.

Designando: -
PT. 1.533-66_ — Arminda Guina

Mendes para . exercer a função grati-
ficada de Secretária da Divisão Me-
dica, símbolo 11.F, do Departamen-
to de Assistência Médica.

PT. 1.536-66 — Romero Belido da
Silva para exercer a, função gratifi-
cada" de Chefe da secretaria da JJR
da Delegacia Regional de Mato
Grosso, símbolo 9.F.

PT. 1.539-66 — Waldir Costa pa-
ra exercer a função gratificada de
Chefe da Seção de Previdência e Be-
nefícios, símbolo 8.1d, da Delegacia
de Mato Grosso.

PT. 1.540-66 — Fernando Luiz de
MagalLães Rodrigues substituto do
Diretor do Serviço Médico, , símbolo
8.0, Prancisco José de Sá Martins,
da Delegacia Regional do Estado de

	

Minas Gerais. 	 •
PT. 1.543-66 Ayrton Gonçalves

airões para 'exercer, em comissão, o
cargo de Diretor de - Ambulatório,
classe A. símbolo 6.0, da/ Delegacia
Regional de São Paulo.,

e~~,~

INSTITUTO DE APOSENTADO-.
RIA E PENSÕES DOS CO-
MERCIÁRIOS

-Relação n° 81

O Presidente da Junta Interventora
do Instituto de . Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários, no uso de suas
atribuições, e tendo em vista o que
consta do Processo no AC-41.405-66,
resolve: .

Portarias:
19 — Incluir Petronio Geraldo ca-

nabrava, na IP Categoria da carreira

de Procurador, Parte Especial do
Quadro de Pessoal déste Instituto,
tendo era vista o que determina o
Decreto ne 59.360, de 4 de outubro de
1986, em seu parágrafo único do ar-
tigo 10;

29 — Lotar o referido Procurador
ria Delegacia em Brasília.

Relação 119 82
O Diretor Geral cid- Departamento

de Administração Gerai, usando do
atribuições que lhe confere o item 19,
alínea '13, inciso I, da Resolução mi-
mero 4.569, de 3 de novembro de 1965,
resolve:

DAG-DTS
N9 1.828 — 24.11.66 — Concedes

dispensa da função gratificada, sim-
bolo 4-P, de Secretaria, do Diretor Ge-
ral do' Departamento de Administra-
ção Geral, ao Oficial de Administra-
ção, Nível 12-A, Marlene Costa Pi-
res (AC-28.087).

No 1.830 — 24.11.66 — Designar
o Oficial de Administração, Nivel 12-A,
Maria Decelis Soares Palmas (AC,.
29.096), para exercer a função gra-
tificada, símbolo 4-F, de Secretarm
do Diretor Geral do Departamento de
Administração Gere., na vaga decor-
rente da dispensa do anterior ocupan-
te Mande Costa Pires (AC-28.087).

No 1.831 — 24.11.66 — Conceder
dispensa da função gratificada, sím-
bolo 4-F, de Chefe da Seção ele Ex-
pediente do Departamento de Admi-
nistração Geral, ao Oficial de Admi-
nistração, Nível 16-C, Maria Amélia
Gorgulho (AC-2.414).	 .

N9 1.833 — 24.11.66 — Designar o
Escrituraria Nível 8-A, Celeste Ne-
ves da Costa (AC-10.'790), para exer-
cer a função gratificada: símbolo 4-F,
de Chefe da Seção cid Expediente do
Departamento de Administração Ge-
ral, na vaga decorrente da dispensa
do anterior ocupante Maria Amélia
Gorgulho (AC-2.414) a

RELAÇAO IQ 83
O Presidente da Junta Interventora

do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos .Conereciarios, usando das
atribuições que lhe confere o item 19,
alínea a, inciso I, da Resolução nú-
mero 4.569, de 3 de novembro de
1965, da reterida Junta, resolve:

Portaria:
N9 63.403 — 24.11.66 .2- Ccincedei

dispensa da função ,gratificada, sim-
bolo 4-F, de Auxiliar do Presidente,
a servidora Norma Berg Ribeiro Ri-
Veio (AC-3.520).	 e,

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

PORTARIAS DE 25 DE
NOVEMBRO DE 1066

O Presidente, do Instituto na for-
ma da Portaria MTPS-085, de 10 de
fevereiro de 1965, artigo 29, alínea d,
tendo em vista o que consta do
processo Ned. 510. P. 31.061-68, - re-
solve;

NO 65.053 a- Designar o servidor
agregado Oswaldo Reis Arouca. nú-
mero 496, para exercer a função gra-
tificada, 4-F, de Assistente Técnico
de Delegado Estadual no Rio Gran-
de do Norte.

O Presidente do Instituto na for-
ma da Portaria MTPS-085, de 10 de
fevereiro de 1965, artigo r, alínea a,
tendo em vista o requerimento do
interessado, resolve:

N9 65.034 — Retificar - a Portaria
no 64.471, de 28 de setembro de 1966,
a' fim de considerar, a pedido. a
exoneração de Médico, nível 22-B,
Ayrton 'José Amado Truda, no 5.176.
do cargo, em comissão. de Diretor da
Divisão.de Assistência Médica da De-
legacia Estadual no Rio Grande do
Sul. — Raphael Werneck Pereira,
Presideabe,

PORTARIA DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1968

0 Presidente do 'Istituto cumprin-
do a RJ' no 3.588, prolatada na 21'79
sessão, de 29-11-66, resolve;

N9 65.084 — Exonerar, a pedido, o
servidor agregado Joaquim Damaria
Ribeiro, no 66, do cargo, em comissão,
de Delegado Estadual no Rio de Ja-
neiro.

NO 65.085 — Nomear o Tesoureiro
Auxiliar nível 18, Francisco Monteiro
Rocha ,matricula.no 2.203, para exer-
cer o cargo, em comissão 4-C, de De-
legado Estadual no Rio de Janeiro,
— Raphaei Werneck Pereira, Presi-
dente,

INSTITUTO DE APOSENTADO-
. RIA E PENSÕES DOS IN-

DUSTRIÁRIOS
Relação DAG n9 110-66

Tempo Integrai — Na forma do De-
creto n9 57.744-66 e conforme autori-
zaçâo do Senhor Presidente da Repú-
blinea publicada no Diarto Ofie,a de
26-10-66, foram incluídos em regime
de tempo integrai e denicaçao tecsu-
siva no Institato de Aposentadoria e
Pensões doe Industriários os funciona-
rios relacionados a seguir, eeguiaos
gratificações a que farão jus: Admi-
nistração Central: Jefferson José Lo-
pes Freire Barata, Cr$ 302.400; Espe-
dito da Costa Chiabl, Cr$ 388.550; Jo-
sé Puas, Cr$ 346.750; Raimundo So-
tero de Meneze,s, Cr$ 388.550; Nilo da
Ceva Freire -Cr$ 388.550 Francisco
Luiz Urres de Qliveua, Cr$ 409.000:
Dirceu Luiz de Campos, eir$ 482.b20;
Abelardo Sayão C. Cesar, Cr$ 449.900;
asaria. R. Alves dos untos, Cr$
302,400; José Neves Cr$ 388.550; Ar-
thur de Abreu e L. Botelho, Cr$
388.550; Calina de Oliveira Santos, 	
Cr$ 302.4 e0; Das Machado Sampaio,
Cr$ 388.510; Aracy de Oliveira,
Cr$ 302.400; Rademar Barbosa de Sá,
Cr$ 302.40; Caraa; do Espírito Santo,
Cr$ 388.ef0; Reeato Alberto Augusto
Santoro, Cr$ 302.400; Carlos Eduardo
Weaver Cr$ 235.450; Mozart Paschoal
Gomes, Cr$ 320.400; Ione Takahashi,
Cr$ 285.600; Argemiro Nascimento, 	
Cr$ 235.450; Mário Costa Figueiredo,
Cr$ 235 450; Edgar José Adriano 	
Cr$ 388.550; cante da Fonseca Figuei-
redo, Cr$ 302.400: Hélio Alfredo de
Andrade, Cr$ 235.450; Samuel Joaquim
Gomes da Silva, Cr$ 302.400; Ruy Al-
ves Guimarães Cotia, Cr$ 164.500;
Olavo de Souza, Cr$ 285.000; Renato
Constantino Keenevon Koenig, 	
Cr$ 235.450; Moacyr Pereira Lima,
Cr$ 164.500; Fernando Lázaro Freire,
Cr$ 302.400; Ney Espindola do Nas-
cimento, Cr$ 164.500; Ney Carvalho
Martins, Cr$ 235.450; Fernando de
Aquino Torres, Cr$ 235.450; Francis-
co Bernardino Gonçalves Maciel,
Cr$ 235.450; Sevoeino Martins, Cr$ 	
120.000; João Roquete Filho, Cr$ 	
235.450; Orlando Mastrangelo, Cr$
164.500; Maria Elba de Castro Ribei-
ro, Cr$ 235.450; Moema de Sá Cem-
pello, Cr$ 285.600; Dinah Franco da
Costa, Cr$ 164.500; Anna Salgado
Santaro, Cr$ 235.450; Hynon Paquete
Espíndola, Cr$ 235.450; Luiz Guima-
rães Viliano, Cr$ 302.400; Emmanuel
Fernandes Machado, Cr$ 302.400; Ai-
byré Barreto, Cr$ 285.600; Ermelinda
Picanço de Araújo Penne, Cr$ 	
285.600; Nícia Martins Carril, Cr$
193.900; Claudionor de Amaral, Cr$ ' 	
235.450; Alzira Ramos Mayolino;
Cr$ 164.500; Iracy Vieira -de Souza,
CrS 120.000; Manoel Custódia Viegas,
Cr$ 235.450; José Luiz de Oliveira,
Cr$ 164.500; Iva Morais Carvalho, .
CrS 120.000; Henrique Antõni a Rugir,
Cr$ 193.900; Nelson Ferrão, Cr$
164.500: Pedro Próspero Cavallo,
Cr$ 235.450; Zoé Barreto Saintive,
Cr$ 193,900'; Leonardo dos Santos, ..
Cr$ 235.450; Armando, Nogueira 13as-
tos, Cr$ 235.450; Humberto Lédo Haid-
mus. Cr$ 164.500: Ennio Coelho de Al-
meida, Cr$ 120.000; José dos Santos,
Cr$ 95.400; Cleudir Figueiredo Mello,
Cr$ 164.500; Antonio F. Portella Fi-



3446 Segunda-feira 5	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) -	 Dezembro de 1966

lho Cr
'
 388 550; Wenceslau R msza.	 y	 ,	 Everton Martins de Cerqueira Filho,Cr$' 302.400; João Abraham Abud, . 	 rto Rocha Moretz Solai, Cr$ 	

Cr$ 302.400; Levy Cardoso, Cr$ 	 k6.750; Branca de Castela Pires Re- i Cr$ 94.900; Joaquim Assis, Cr$78.650; Lisete Souza Coélho, Cr$ ..
.„.

302.400* Jandyra Amaral da Silva belo de Azambuja Cr$ 84.600; Renato
Cr$ 302.400; Manoel Nascimento R. de Castro Leitão, Cr$ 164,500; Hugo
Gaivão, Cr$ 302.400; Antônio da Cos- Roberto C. C. Cantinho, Cr$ 193,900;
ta Pereira, Cr$ 302.40Ca Jorge Azevedo, Ralph Roedel, Cr 8 302.400; Poincaré
Cr$ 388.550; Aurelio Moreira Júnior, Rebello Braga, Cr$ 302.400; Jovelino
Cr$ 302.400; Célio Torreão Campos, Rodrigues Machado, Cr$ 302.400; Max
Cr$ 193.900; Ariovaldo Henrique dos Sant'Anna, Cr$ 302.400; Paulo Buga-
Santos, Cr$ 302.400; Eugênio Martins lho Corrêa, Cr$ 177.100; Alvacy Caia-
da Andrade, Cr$ 193.900; José Augus- do Pereira, Cr$ 346.750; Jorge Calmon
to de Almeida, Cr$ 388.550; Maria D. P. Oliveira, Cr$ 30,2.400; Newton
Amélia Marques Soares, Cr$ 120.000; .Cordovil da Silve i ra Cr$ 302.400; Joa-

quim da Silva Pereira, Cr$ 120.000;Eugênio Ferreira-de Almeida, Cr$ .$ Geraldo Gouvêa de Almeida, Cr$ 	
346.750; Joel Menezes Guimarães, .. 120.000; Alcides Faria, Cr$ 177.100;

ACr$ 346.750; Carlos Eduardo da Rocha /	 djr,	 ri o e F. Lima, Cr$ 87.600; Lin-Vianna, Cr$ 193.900; Jamal Chalhoub, •. demberg Ramos So uto, Cr$ 302.400;Cr$ 302.400; Jair Mendonça, CrS .... I
r Leopoldo G. Rocha Filho, Cr$ 87.600;

388.550; Doriane Souza Sales, Cr$ .. I Sylvio Guimarães da Silva. Cr$ 87.600;120.000; Marcelo Mareio de M. Arca- ¡ Mário Luiz C. Brito, Cr$ 276.300; Se-
verde, Cr$ 177.100; Eduardo Sauer- ! varino Gamboa Card im, Cr$ 87.600;
bronn de Souza, Cr$ 388.550; Oswaldo °Maca Ernesto G. Sia, (,:ra 302.400;
Dominoni, Cr$ 302.400; Sonia Marlene
Portinha, Cr$,87.600; Ana Ins de Sá,
Cr$ 120.000; Manoel Salgado Guima-
rães, Cr$ 302.400; Jayme Velasco Ra-
chman, Cr$ 276.300; Luiza lailza San-$ eirema Cavalcanli, Cr$' 120.000; Elza
tos, Cr$ 346.750; Oswaldo Horten •Lo- de Melo Sarmento, . Cr$ 57.600; Der-
pes de F. Barata, Cr$ 302.400; Marly meval Pereira Costa, Cr$ 57.600; Ale-
Camargo, Cr$ • 302.400; Wanda Ana xandre Milito Filho. Cr$ E7.600; Wan-
Maria G. Alberto, Cr$ 193.900; Djal- da de Mendonça Ribeiro, Cr$ 120.000
ma Gomes, Cr$ 302.400; Hélia Batalha Iranice de Melo Santos, Cr$ 103f200
Lima, Cr$ 193.900; Arthur da Silva Manoel Pedro dos Santos, Cra 95.400
Rocha, Cr$ 235.450; Paulo Nunes da Noé Santos Cruz, CrS 120.000; Jcra de Cr$ 346.750; Dahno Carvalho Radia-
Costa, Cr$ 87.600; Nilton Francisco de Souza Costa, Cr$ 120.000; Georgette . gues, Cr$ 365.000; Eulina Vaz Galviio,
Souza, Cr$ 95.400; Cesar Augusto Barros de Menezes: Cr$ 87.600: , José Cr$ 94.900; Rai .muncio Pazz.) acrea
Gasparini Vellozo, Cr$ 302.400; Heliete Maria de Aguiar Peixoto, Cr$ 322.560; ia, Cra 388.550; José Cavalcanti Ba-Eglê de Souza C. Lima, Cr$ 302.400; Jorge Higino de Albuquerque, CrS 	
Manha Mafalda de P. Marinho, .• • • 94.900; Ivanilclo Enedino Belo e Silva,
Cr$ 302.400; Elza Bonfim da Rocha, Cr$ 94.900; Cordélia Miranda de
Cr; 87.600; Lydigia Cabral, Cr$ ..• • Araújo, Cr$ 94.900; Wandecy Velaso
87.600; Yolanda Appel, Cr$ 72.600; Soares, Cr a 94.900; Cícero Lins Ca-
Nazinha Chalhoub Marques, Cr$ ...• lheiros, Cr$ 72.600; Nivaldo de Araújo
103.200; Hugo da Costa Monteiro, • • Yungtay, Cr$ 103.200; José Lopes
Cr$ 302.400; Luiz Fernando Borges, Mendonça, Cr$ 346.750; Maria José
Cr$ 302.400; José Strucchi, Cr$ 	  Cavalcdnti de Castro, Cr$ 120.000;
87.600; Ruy Alves Costa, Cr$ 235.450$ Idati Barros de Souza Santos. Cr$ ..
Maria de Lourdes Pupo, Cr$ 302.400; 103.200; Maria Zita Castro, Cr$ ....
Nice Oliviere, Cr$ 87.600; Octávio Oli- 87.600; Dirce Braga Barros, Cr$ ....
veira de Souza, Cr$ 493.900; Almir 87.600; Clecir Santa- Cruz Nascimen-
Weydt, Cr$ 87.600; Victal Renato L. to, Cr$ 66.000; Zilda Pereira de Mo-
de Medeiros, Cr$ 120.000; Adelino Pi- raes Gouvaa, Cr$ 346.750; João Tei-
nheiro Capella, Cr$ 87.600; Adalberto xeira de Vasconcelos, Cr$ 365.000;
Cunha, Cr$ 164.500; Antonio João, •. Gilberto Lopes Cavalcante, Cr$ 78.650;
Cr$ 103.200; Luit Geraldo da Silva. • • Idailza dos Santos Beirão, Cr$ 	
Cr$ 103.200; Manoel Honorio da Silva, 302.400; José Aires Lucena e Santos,
Cr$ 103.200; Hugo Meira de Oliveira, Cr$ 94.900; Geraldo Barbosa de 011-
Cr$ 302400; Lydia Bermudas Flores, veira, CrS 94.900; Zelica Menezes Sal-
Cr$ 285.600; Maria de Lourdes S. les, Cr$ 94.900; Sylvio Lopes Coelho,
Fernandes, Cr$ 302.400; Margarida Cr$ 78.650. - Estado do Amazonas:
Maria V. Pinheiro, Cr$ 388.550; Bel- Nilza Marins da Silva. Cr$ 319.20a;
/mira de Souza Quirino, Cr$ 346.750;

ria 'de Nazaré A. Oliveira, Cr$ 	
302.400; Raimuncla E. N. Bacuri,
Cr$ 103.200; Cacilda F. da Silva,
Cr$ 87.600; Evangelista de A. Rocha,
Cr$ 120.000; Maria Nadir L. F. de
Menezes. Cr.a '72.600; Ubaldino M. da.

Miranda Pinheird, Cr$ 87.600; Rita
Vasconcelos, Cr$ 87.600; Rasali Elias,
Cr$ 235.450; Walquirla S. de Araújo,
Cr$ 87.600; Maria Consuelo Lima da
Silva, Cr$ 72.600; Terezinha Figueira-
da Moreira, Cr$ 84.700; Mary Furtai--
na França, Cr$ 84.700; Cristina Ma-
ria Fontanela de Matos, Cr$ 84.700;
Zenon Meireles, Cr$ 84.700; Vaiderilo
Saldanha Fontanela, Cr$ 346.750; Ed-
mar da Costa Barroso, Cr$ 346.750;
Raimundo Adjafra de Souza Roriz,
CiS 346.750; Francisco Vilar Feitosa,
Cr$ 346.750; José Armando Pires de
Paula Pessoa, Cr$ 346.750; Marcelo
Gentil Porto, Cr$ 346.750; Maria Luz
Bezerra, Cr$ 302.400; Haroldo Rolha
Costa Lima, Cr$ 346.750; Hannah Lot-
te . Cohn Gomes, Cr$ 78.650; Silvia
Barroso, Cr$ 346.750; Zeneiola Thomp-

,son de Meneses, Cr$ 130.000; Manoel
i Valdeci da Vasconcelos. Cr$ 78.650;
,Francisco de Araújo-Fontes, Cr$ ....
84 $00; Gonçalo Marques Pontes, .....
OS 84.700; Rita Costa Dias; Cr$ ....
84.700; João Gonçalves Costa, Cr$ ..
84.700; Gilberto Lima Campos, 	
Cr$ 140.000; Francisco Augusto Caval-
cante, Cr$ 3443.750; Aracy LOpes de
Souza Aguiar, Cr$ 346.750; José Asfor;
CrS 346.750; Geneflides Matos, Cr$ 	
346.750; José Lenine da Justa, Cr$ 	
346 750; Adalgisa Chagas Frewe,
Cr$ 346.750; Emilio Schimidlim Gui-
laoia Cr$ 346750; Hiran dos Santos.
Monteiro, Cr$ 346.750; Rinaldo de Li-
ma Meireles, Cr$ 346.750; Carlos Al-.
berto de Queiroz Lima, Cr$ 94.900;
Rinaldi Soares Torres, Cr$ '78.650;
Prancisco Hélio Soares, CrS 78.650;
Francisco Fernando Alves do Nasci-
mento, Cr$ 78.650; Hildegardo Belém
de Figueiredo, Cr$ 346.750. - Estado.
da Guanabara: Murillo Corrêa da Sil-
va, Cr$ 409.900; Edmundo Ramos Li-
ma, Cr$ 388.550; Edith Teixeira Tor-
res, Cr$ 120.000; Adelino de Sá Pe-
reira. Cr$ 302.400; Francisco de Sou-
za Martins, Cr$ 164.500; Olivia de
Animam Souza, Cr$ 302.400; Mansa.
Fernanda Kolblinger Pereira, Cr$
87.600; José Moura Lima, era 	
302.400; Ellete Conceição da Veiga, 	
285.600; Marina Grilo Soares da Sil-
va, Cr$ 120.000; Mercedes Pereira da.
Silva, Cr$ 285.600; Guilhoberth B.
Ri beiro Lima. Cr$ 72.600; Edmar Lau-
riano, Cr$ 103.200; Erasto Tomei, .,
Cr.a 235.450; Almira Pessoa Nordeste,,
CrS 235.450; Orlando Cardoso, Cr$
111.000; Francisco de Moraes. CrS
87.600; Wilson dos Santos Bruni.
Cr$ 120.000; Mirtyla de Siqueira Cha-
gas, Cr$, 285.600; Adail Pinheiro de
Araújo. IS 164.500: Oscar Vaz da Sil-
va, Cr$ 120.000; Hélio Ruv Moreira,
Cr$ 346.750; Adalberto Barbosa da
Silva, Cr$ 193.900; Aloysio Pedreira
Machado, Cr$ 388.550; Ralphe Cunha;
Cr8 302.400; Eclésia de Assis Nogueira
Chagas, Cr$ 235.450; Oswaldo Linha-.
res. CrS 302.400; José dos Reis Felpa
Coimbra, Cr$ 302.400; Sylvio Martins
Neto, Cr$ 302.400; Alvaro Tavares da
Costa, Cr$ 302.400: Iram de Oliveira
Marques, Cr$ 302.400; Hngo Romaria
Reis, era 302.400; Sebastião de Araú-
jo, Cr5 302.400; Alvaro Franco Pontes,
Cr$ 302.400; Adelpho Monteiro Neves,
Cr$ 302.400; Rodolpho de Barros Cor-
rêa. Cr$ 346.750; José Taboas Louren-

,e0 Filho, Cr$ 346.750: Joaquim Ozono
'de Araújo, Cr$ 346.750; Xavier Oron-
ce Guerin, Cra 346.750; Antonio Gius-

Netto, Cr$ 346,750: Lauren io de
Paiva Dias Ferreira, Cra 346 '750; Da-
voberto Cruz, Cr$ 346.750: Odyr
Schafflor Saldanha da Gama. Cr$ 	
346.750: José Pamplona Machado Fi-
lho. Cr$ 346.750: Abner Wilaan da
Costa, Cr$ 346.750; José Ary de Re-
zende. Cr$ 346.750: "Antonio Ribeiro
Caelho. Cr$ 346.750: Leacaoldo João
Trecani Rossi. Cr$ 346750: Francisco
Gomes da Silva, Cr$ 346.750; Prnani
Pizzeli de Souza. Cra 346.750: Sebas-
tião Lins, Cr$ 346.750; José Santinho
de Figueiredo, Cr$ 388.550: Werner.
Roberto Boll. Cr.a 388.550; joa, josa
P. Gabião. Cr$ 388.550: Edgard Bar-
basa de Oliveira. Cra 388.550: Antonio
Casalta Feres. eira 302.400; Nev Car-
valho. Cra 388.550; Gemo Tilbinik, „
Cra 388.550; Annibal Heeksher„...
Cr$ 388.550; José Nábrega Martins

Mana Alice Monteiro Maniz, Cr$ ..
72.600. - Estado deAlagoas: Linésio
Cavalcante, Cr$ 328.660; Danilo An-
tônio Barreto Accioly, Cr$ 78.600; Ja-

94.900; Gamaliel Moreira de Araújo,
Cr$ 94.900; Gilmário de Góes Teixei-
ra, Cr$ 193.900; Aloisio Alves Maciel
Filho, Cr$ 193.900; Edmundo da Silva
Sima, Cr$ 164.500; Aldemário dos
Santos, Cr$ 87.600; Jacob Castro,
Cr$ 193.900; Léda Só. ' Barreto Lopes
Cr$ 87.600; José Américo de Rezende,
Cr$ 346.750; Herbert Nonato Hecouet,-
Cr$ 346.750; Antonio Pereira Fontes,
Cr$ 388.550; Arlindo Rodrigues Alves,
Cr$ 87.600; Jaime Nunes da Silva,
Cr$ 388.550; Hildete da Silva Rohrs,
Cr$ 87.600; Paulo. Miguel de Oliveira,
Cr$ 87.600; Agnelice Maria Veloso Ca-
valcanti Batista, Cr$ 87.600; Maria da
Gloria e Silva, Cr$ 87:600; Newton
Bastos, Cr$ 346.750; Antonio de Aze-
vedo Valadares, Cr$ 87.600; Zilda Cri-
sóstomo Rocha, Cr$ 87.600; Germano
José dos Santos, Cr$ 87.600; Maria de
Lourdes L-oureiro Marques Mendonça,-
CrS 87.600; Maria Jafé de Lima,
Cr$ 346.750; Mirlène Soares Feiosa,
Cr$ 302,400; Antonio Araujo Borges
de Barros, Cr$ 346.750; Esperança S..
Marina Canto, Cr$ 302.400; Iracy Vale
Spring, Cr$ 383.550; nélia Bastos do
Couto Pena:4 Cr$ 302.400; Heade
Gonçalves Fernandes, Cr$ 302.400;
Edna Saback Monis Pacheco, Cr$
302.400; Ilbenia Dias de Freitas,

Moacyr dos Santos Wanderley, Cr$
-193.900; Orlando Luiz da Costa. 	
Cr$ 111.000; Oswaldo Machado	
Cr$ 193.900; Ennio Salles de Andrade,
Cr$ 87.600; Norival Pazzini, Cr$ 	
302.400; Maria Cecilia S. da Silva,
Cr$ 72,600; Lucilla de Araújo Silva, 	 Silva, Cr$ 87.600; Raimundo A. Me-
Cr$ 87.600; José Teixeira Machado ninés Cr$ 94.900; Flavio 'Corrêa deJúnior, Cr$ 388.550; Acyr Santos,	 Araújo, Cr$ 78.650; Jode Lysandro P.
Cr$ 346.750; Alcides Jangsch. Cr$ 	 Silva Cr$ 94.900; João Batista Rodri-
346.750; Salvador Paulino Dutra, gues,'Cr$ 103.200-

'
 Alfredo T. Bragan-

Cr$ 346.750; Japhet Santos, Cr$ .... ça, Cr$ 87.600; Leopoldo C. K. da
302.400; Alberto Scorza, Cr$ 388.550; Silva, Cr$ 346.750; Lindalva A. Men-
Adélia Gonçalves Guimarães, Cr$ ..• • dança, Cr$ 235.450; Iolandina L. Ga-
302.400; Antonio Cardoso de Oliveira liza, Cr$ 87.600; Rosa Magaly A. Car-
rilho, Cr$ 302.400; Gessy José de valho, Cr$ 72.600; Esmerincla C. Sou-
Souza, Cr$ 103.200; Libero Mauar i, za, Cr$ 87.600; Alberto de O. Sena,
Cr$ 409.000; José Anibal Santiago, .. 	 72.600.- Estado da Bahia: José
Cr$ 409.000; Maria José P. Barreto, walter Franco Borges, , crs 302.400;
Cr$ 319.200; Regina Pinto, Cr$ 	  AlOySic, Ribeiro Nunes, Cr$ 302.400;
319.200; José Páatininga Júnior,- 	  Atando, Costa, Cr$ 193.900; Aroldo de
Cr$ 388.550; João da Silva Flôres, cerquelaa Paes Coelho, Cr$ 87.600;
Cr$ 164.500; Maria Magdalena da Carlos Neves Pinheiro, Cr$ 120.000;

José da Costa Cirne, Cr$ 87.600; Dan-
te de Souza Gonchm, Cr$ 302.400; Ana
Maria Figueiredo Carvalho, Cr$ ....
103.200; Valdernar Borges da Paz, ..
Cr$ 87.600; Orlando Pacheco de Oli-
veira, Cr$ 87.600; Cirano Macedo Leal,
Cr$ 87.600; Cybelle Santos Almeida,
Cr$ 87.600; Aida Carvalho de Oliveira,
Cr$ 87.600; Cid Zilton Argolo de Lu-
cena, Cr$ 66.000; Lourival Martins de
Jesus, Cr$ 72.600; João Aurélio Vigna
Teixeira, Cr$ 87.600; Vinic i us Falcão
Ribeiro Pessoa, Cr$ 72.600; •Alberino

Cunha Zimermann, Cr$ 164.500, Jorge
Vieira Lobo, Cr$ 388.550; Vivaldo Go-
fies de Oliveira, Cr$ 302.000; Mansa
turão G. Netto, Cr$ 100.200; Edson

erônimo, Cr$ 302.400; Plínio Arman-
1o

aria Ignez Rodrigues Perissé, Cr$ ..

Baldanaa, Cr$ 388.550; Antonio
. vidio C. Fajardo, Cr$ 388.550; Paulo

omero W. de Mesquita, Cr$ 302.400;

87:800:- Walter Ferreira Portella, - ....
Drs $88.550; 'Walter Lopes, Cr$ 	
'$02.400; Josélio Cavalcante, Cr$ 	
388.550; Mana Engrácia C. Brandão,
Cr$ 8"7.1300; Ana Luiza Paez Fonseca, Riccio, Cr$ 120.000; Alberico Dionisio
''$ 09.000; Alice Portela Duarte, 	  de Meireles, Cr$ 72.600; Hélio Bandei-
:Cr$ 388.550; Sarah Behar, Cr$ 	 Ta. Neves, Cr$ 291.650; Lucia Maria de
388.550; Maria Helena da Motta Caia-, Carvalho Muric i , Cr$ 94.900; Tareai-
pairo, Cr$ 302.400; Ivany Proença,, nha Carolina de Souza, Cr$ 94.900;
palrado de Apalrade, Cr$ 302.400; Al- 1 José 4,, Oliveira e Silva. Or$ 94.900;....,.._

Siilvino Lopes Lins, Cr$ 103.200; Ma-

tista, Cr$ 302.400; Regina Maria Ri-
beiro Fraitas Oliveira, Cr$ 72.600;
Henrique Roberto Krutman, Cr$
346.750; Germer tanta°, -Cr$ '42.d00'
Ednelza Soares Garrido, Cr$ 302.400;
Gerulina Queiroz Sampaio, Cr$ 	
302.400; Ruth Ribeiro Amancio Costa,
Cr$ 302.400; Celeste Maria Mendes
Bezerra, Cr8 302.400; Roque dos San-
tos Fraga, Cr$ 87.600; Beatriz de Al-
meida Lima, Cr$ 87.600; Reynaldo
José Pereira, Cr$ 87.600; Newton Au-
gusto Rocha, Cr$ 66.000; Elair Car-
gueira Gomes, Cr$ 72.600; Renato
Bento de Morais, Cr$ 388.550; Maria
de, Lourdes Oliveira Ramos, Cr$
72.600;, José de Oliveira Simões,
Cr$ 87.1300; Luizette Tavares Faria, 	
Cr$ 302.400; Zildete Zumasra Regou-
ças, 'Cr.a 84.700; Ital.var Nilson Cruz
Rios, Cr$ 346.750; Manoel Paranhos
Rodeiro, Cr$ 140.000; Ivete Almeida
Oliveira Pinto. Cr$ 302.400; Edwan de
Sena Pereira, Ca$ 94.900; Jahilton
Francisco Motta, Cr$ 94.900; ' José Mi-
nho Lopes, Cr$ 193.900; Manoel Mar-
tins Games, Cr$ 94.900; Edwaldo Cor-
reia, Cr$ 94.900; Airton Luz da Hora,
Cr$ 78.650; Pedro Soriano de Jesus,
Cr$ 94.900; Carlos Souza Ribeiro, 	
Cr$ 193.900; Reynamor Santos Almei-
da, Cr$ 207.750; Carlos Crisóstomo Al-
ves da Silva„ Cr$ 94.900, Nilton Al-
bergaria de Almeida, Cr$ '78.650; Mil-
ton Prado dos Santos, Cr$ 94.900;
Adria° Bispo de Azevedo, Cr$ 130.000;
Lourival Alves, Cr$ 94.600; Artur da
Silva Silveira, Cr$ 94.900: Antonio
Caridido da Silva, Cr$ 207.750; Benil-
des da Rocha Couto, Cr$ 78.650; Or-
lando Gonçalves da Cruz, Cr$ 94.900:
Jorge Cristiano de Raposo, Cr$ 71.500;
José Portela, Cr$ 94.900; Teomeu
Souza, Cr$ 71.500; Romeu Carlos de
Santana, Cr$ 94.900. - Estado do
Ceará: Edmar Pereira de Queiroz,
Cr$ 207.750; Lucia Glauca Rola Ja-
tahy, Cr$ 235.450; Edwiges Sucupira
Vila Real. Cr$ 87.600; Maria Thereza
&dna () F. da Escossia, Cr$ 87.600;
Francisco Sotero de A. Cruz, Cr$
193.900; Cleide Castro Money, Cr$ 	

	

87,600; Edna Pedrosa Lima, Cr$ ..: 	
87.600; Paulo Maria Ervedoaa, Cr$
72.600; Nydia Barrosa Costa, Cr$ 	
164.500; Alaria° Carneiro Pessoa,
Cr$ 388.530; Cremilda Faria Novais,
Cr$ 130.000; Francisca Lrene da Sil-
va, Cr$ 94.900; Mansa Benevides Ro-
cha, CrS 78.650; Francisca Leite Ga-
mes, Cr$ 207.750; Raimunda Rodrigues
Faria, Cr$ 94.900; José Maria Bezerra,
Cr$ 94.900; Francisca F. Mendonça,
Cr$ 177.100; Eduardo Mauro F. I3as-
tos, Cr$ 193.900; Aro-lisa Rolim V. da
Nóbrega, Cr$ 87.600; Antonio , Luiz de
Almeida Vale, Cr$' 346.750; Helena
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Cr
Cr
Cr
Cr
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r$ 84.700; Maria Helena Sobral, 	
$ 84.700; Catarina Sena dos Reis,
$ 84.700; Ita de Araújo Pereira,
$ 84.700; Maria Diná Moreira, 	
$ 84.700; Maria das Dores Pessoa,
$ 102.200; Marilda Lemos Ferreira.
$ 102.200; Nilza Pereira, Cr$ 	

84.700; Zulmira Pinheiro P. dos San-
tos Cr$ 102.200; Esther Xales Al-
meida, Cr$ 79.803; Adahyr Pimenta'
Machado, Cr$ 79.500; Francisca Ariida
Leitão, Cr$ 79.800; Afrânio Silva Bar-
reiras, Cr$ 79.800; Ana Miranda Mar-
eado, Cr$ 79.800; Asdisberto de Castro
&Uris, Cr$ 79.800; Aurea Martins
Bria, Cr$ 79.800; :Carlos Alberto MI-
celli Cr$ 79.800; 'Conceição de Souza_
Cr$ 79.800; Dulcilia Guimarães Bar-
reto Cr$ 79.800; Eugênia Ferreira, 	
Cr$ . 79.800; Ilausina de Kally Qua-
dro/3, Cr$ 79.800; Jaguanhara Vieira
Tdrres, Cr$ 79.800; Rosalina Mana
dos Santos, Cr$ 79.800; Nicodemos
Teixeira Alves, Cr$ 79.800; Calina Maa
galhães Lins, Cr$ 79.800; Jurema da
Rotha Carvalho, Cr$ 79.800; Mar-
ques Alves Moreno, Cr$ 79.800; Os-
waldo Madeira, Cr$ 79.800; Vivaldo
Soares de Araújo, Cr$ 79.000; Almir
José dos Santos, Cr$ 79.800; a.dalberto
Tiengo, Cr$ 170.403; Eutebio Tiengo.
Cr$ 120.400; Maria Tereza -Lopos Re-
sende, Cr$ 121.400; Leonor Pereira
Ganeme, Cr$ /88.550; Vicente Guerra
Filho, Cr$ 38.550; Maria Helena Ma-
galhães Margarinos Torres, Cr$ 	
388.550; Josemar José de Sam'Anr.a.
Cr$ 346.750; Antonia Léa Poatella
Souza e Almeida, Cr$ 8i.i.00; América
de Carvalho Machado, Cr$ 388.550;
Arcy Craveiro Quilhões Audi , Cr$ 	
346.750; Newton Diniz Junqueira, 	
Cr$ 338.550; Armando Campoa,
Cr$ 388.550; Francisco de Pauta Gui-
marães, Cr$ 388.550;, Albino da Silva
Valente, Cr$ 388.530; Lino Si111152S
Barreiro, Cr$ 388.550; Helio de Lemos
Piairo, Cr$ 346.750; Mario Mannaes
Junior, Cr$ 346.730; Sebastiana de A:-
meirda, Cr$ 249.300; Adalberto Alaia
Bittencourt, Cr$ 94.900; Daltro Bar-
roso de Menezes Cr$ 120.04 . Joao
Ilahury de Oliveira, Cr$ 87.600 . 13a-
nedito Eurico de Freitas alacleira,
04 19:..900; Paulo Lincaln dos San-
tosa Cr$ 193.900; Breno Castanheiro
Antunes, Cr$ 113.900; Rabeia, Fer

-nando de Lima Agulhar, Cr$ 87.600;
Geraldo de Araújo Costa, Cr$ 87.000;
Luiz Djalma Delgado Leite, Cr$ 	
120.000; José Dominbos da Costa Ju-
,nior, ira 72.600; Luiza Vitis, 	 •
Cr$ 302.400; Ruy Sobreira de Souza,
Cr$ 64.000; - Estado do Espirito
Santo: - Togo Machado de Mi-
randa, Cr$ 409.000; • Guilherme Rodri-
gues Nascimento, Cr$ 177.100 . Pepuza
Borges Castelo, Cr$ 72.600; Ely Fer-
reira, C4 . 87.600; Rosaly Jaeob Saacie
Cr$ 120.000; Gradeara Mendes,
Cr$ 87,600; Adalle Schwab, Cr$ 	
72.600; Hélcio Fé.varo Bermudas, 	
Cr$ 193.900; Annette Frota Fundào,
Cr$ 94.900; Maria de Lourdes Guerzea
Cr$ 94.900; Abigail Cláudio Simões,
Cr$ 94.900; Ruth Lyra Gomes 1.4 	
72.600; Dariene Franco da Costa, 	
Cr$ 72.600; Valeriano Carrarettn,
Cr$ 388.550; Paulo Gouvêa, Cr$ 	
72.60C; Margarida Pinho Carpas, 	
Cr$ 72.600; Ion Tataglba, Cr$ 07.600;
Deolinda Serra de Almeida, Cr$ 	
72.600; Theretinha de Jesus Dias Ro-
drigues, Cr$ 72.600; Theotonio Alves
Galdino Netto, Cr$ 249.330; Colombo
Nadará Qassoli, Cr$ 94.900; Ublialara
Brandção Cr$ 346.750; Maria das Do-
res Santos, Cr$ 111.800; Maria Clau-
dir Gachetti Pereira, • Cr$ 94400; -
Estado de Goiás; - José Posaria -Te-
las, Cr$ 189.150; Conceição A. Pinto
A. Fernandes, Cr$ 126.000; Serafim
da Rocha Gemes, Cr$ 72.600; Dalva
Loiola de: Fleury Helou, Cr$ .87.600;
José da Veiga Jardim Neta, Cr$ 	
388.550; Rita Araújo Vale, Cr$ 	
87.600; Lucas Martins dos Santos, 	
Cr$ 72,600s Vara Cruz de Amorim,
Cr$- 87.600; Odete Rabelo, Cx.$ 9.9040;da Silva dos Santos, Cr$ ral.700;

reina Paulo M. dos Santos, Cr$ .., Joel Francisco de Lima, Cr$ . 94.900;
' tanette Cargueira Gomes, Cr$ 	102.200; Ulla Coutinho de Oliveira, a.	

u
uu Julia_Costa Dionisio, Cr$Cr$ 102.200; Nair Dias da Siita,	 	

8a .600; Jairo onçalves FaleirO,

pio Cr$ '388.550; HM/aberto TOledo
idatlaarot$1, Cr; 388.550; Arthur Mo-
reia& Leite, , Cr$ 388.550; Jefferson
rerreira, Cr$ 388.550; Pedro Vettiner,
Çr$ 111.800; Carlos Augusto da Silva,
Cr$ 94.900; Rosenval tia Fonseca Rir
lins, Cr$ 249.300; João Lourenço
gingado, Cr$ 94.900; Haroldo Pinheiro
Trindade, Cr$ 94.900; Manoel Pereira
Dias, Cr$ 249.300; Helvecio Martins
Saraiva, Cr$ 249.300; Maria Rosa da
Silva Tavares, Cr$ 94.900; Paulo Dias

. Ferreira, Cr$ 249.300; Darcy Jose
°rezai Martins, Cr$ 249.300; Didur
Baptista Furtado, .Cr$ 207.750; Jona-
thas Alves Lima, Cr$ 249.300; Afonso
Pinto de carvalho, Cr$ 94.900; Alcazio
Itacyr Tavares, Cr$ 130.000; Paulo ae
Carvalhaes Pinheira, Cr$ 94.900;
AMaUry de Souza, Cr$ 249.300; Otilla
da Fonseca Martins, Cr$ 249.300; Au-
ricea Macedo Gomes, Cr$ 94.900; Aloi-
zio Gentil de Souza Mendes, Cr$ 	
130.000; José Carlos Mello, Cr$ 87.600;
Jovir Janto= do Nascimento, Cr$
87.600; Carlos Floriam) Vidal de An-
drade, Cr$ 164.500; Arnaldo Pinheiro,
Cr$ 235.450; Abigahir Vidovich Car-
mona, Cr$ 235.450; Francisco de Oli-
veira Rodrigues, Cr$ 87.600; Hilda M.
Rodilgues Ferreira, Cr$ 235.450; S;e1-
la de 'Souza Ferreira, Cr$ 235.430; VI-
tor Eboli, Cr$ 87.600; Eunice GOnçal-
ves Ferreira da Silva, Cr$ 302.400;
Suely Alveá Lopes, Cr$ 87.600; Itainar
Demétrio de Souza, Cr$ 246.750; Nel-
son Viana de Abreu, Cr$ 302.400; Ma-
rina COtrin laogue1ra da Cru; Cr$
235.450; Tomirea , Gonçalves Lacet,'
Cr$ 72.600; José Ferreira Soarés,
Cr$ 302.400; Salomão de Oliveira Mel-
relias, Cr$ 348.750; Carlos Quilelli,
Cr$ 346.750 Marinho Vicnte Bonfim,
Cr$ 388.550 Mado Mesquita de Avila,
Cr$ 348.750 Paulo Jorge Wishar,
Cr$ 38a.550 Jorge !rani Mansur Bum-
lai a Cr$ 302 400; Francisco Lopes 	
Cr$ 388.550; Sebastião de Oliveira Fi-
lho, Cr$ 72.600; Osmar Alves de Pai-
va, Cr$ 87.600; Nilson José Adriano,
Cr$ 103.200; João Francisco de Assis
• Figueiredo, Cr$ 87.600; Octacilio Jo-
xué Silva, Cr$ 302.400; Laercio Costa,
Cr$ 87.600; Romita , Pereira Ferro,: .
Cr$ 164.500; Zita de Faria Bulho,
Cr$ 87.600; Lorianges dos Santos Lia
ma, Cr$ 72.600; Carlos Eduardo Pen-
teado, cr$ 346.750; Aluizio Coimbra
da Trindade, Cr$ 120.000; Darcy Soa-
res de Oliveira, Cr$ 103.200; Lenita
Maura Nogueira Barbosa, Cr$ 87.600;
Maria Helena Lins de castro, 	
Cr$ C7.600; Francisco Cruz Barbosa
Lopes, .Cri 66.000; Iracema Andrade
Silva, Cr$ 72.600; Enirce Barbosa
Aguilar, Cr$ 87.600; Maria da Concei-
çÁo de Siqueira Cavalcante Rebelo, 	
Cr$ 388.550; Zenaide Luz da Silva Tei-
xeira Nunes, Cr$ 388.550; Terezinha
Lima, Cr$ 302.400; Irapuan José Ta-.
Ferreira Gonçalves, Cr$ 302.400; Dione
bafaras Nunes Rodrigues, Cr$ 388.550;
Albertina Alfradique de Andrade; 	
Cri 84.700; Evanildo de Oliveira. 	
Cri 84.700; Hélio de Amaral Lobosco,
Cr$ 84.700; Mario Pereira da Silva,
Cr$ .8.700; José Sankis, Cri 8400;
José Gabriel de Souza, _Cr$ 84.700;
Joel - Ferreira de Jesus, Cr$ 9.700:
Jorge Ribeiro de Carvalho, Cr$,
302.400; Maurillo Caputo Moreira, .
Cr$ 346.750; Rosy Pereira Jacyazyn.
Cri 87.600; Luiz Demetrio Pugialli
Filho,- Cr$ 87.600; Alayde Mendes de
Abreu, Cr$ 87,600; Ivo Ferreira Bo-
telho, Cr$ 87.600; Rubens Curvello.
Cr$ 120.000; Carmen Pereirs Vilas
Boas. Cr$ 87.600; Algem Pereira,..
Cr$ 87.600; Dorval Brasil Soares. .
Çr$ 388.550; Waldina de Lima e Sou.
Cr$ 302.400; Neiva Auxiliadora dos
Santos, Cr$ 346.750:- Jaymei •antoni)
Teixeira, Cr$ 84.700; José Carvalho,
Cr$ 84.700; Paulo Alon go, Cri 84.700;
Amélio da Fonseca Lesa, Cra..283.100;
Domicio Sarmento de Barros, Cr$
348.750; • Circe Barreto' de aled'iros,
Cr$ • 120.000; Gehnir Barbosa* Juta,
Cra 87.600; Maria de Lourdea 'Saint
Martin, Cr$ 87.600; Ruth cl Borres
Gonçalves, Cr$ 87.600;' FIrinina Dar-
bcisa• de Oliveira, Cr$ 388.550, Waldo
Silveira Carvalho; Cr$ . 393.59; He-
lento Pinto Ferreira, Cr$ 84W) José
ds Silveira Brum, Cr$ 84.700; Clari-

mundo Aurélio dos Santos, Cr$ 	
84.700; Hélio Fernandes, Cr$ 87:600;
Jossio Gabriel, Cr$ 346.750; . Maria
José Barros Leite Cr$ 87.600; José
Proença de Oliveira, Cr$ 164.500; Iris
Gomes da Silva, Cr$ 120.000. Isaura
Pereira de Moraes, Cr$ 388.550; - Má-
rio de Souza Novaes, Cr$ 388.550;
Antonio, de Pádua Tavares, Cr$ 	
8.700; Antonio Soares Alvarenga, 	
Cr$ 84.700; Wilson Costa Freitas,'
Cr$ 87.600; Abiho Corrêa Alves*, 	
Cr$ 346.750; Francisco C. Pessoa,- 	
Cr$ 87.600a José de Moraca 	
Cr$ 87.600; Maria - da Penh$. Costa
Barros, Cr$ 87.600; Adriana- - Rim
Micelli, Cr$ 87.600; Maria Margarida
de Freitas, Cr$ 302.400; Antonio Meti
des da Silva, Cr$ 388.530; Abalas da
Silva Costa, Cr$ 84.700; Dalton de
Araújo, Cr$ 8.700; Daniel Ca narinha
da Silva. Cr$ 87.600; Darsy Pape,
Cr$ 346.750; Wanda Neves Barbosa,
Cr$ 87.600; Nancy de Castro Moraes,
Cr$ 120.000; Laelio Nunes de Lima
Cr$ 87.600; Lourdes Costa Pinto, 	
Cr$ 164.500; Casar Leonardo dos San-
tos, Cr$ 68.000; Tereza Haien Me-
drado Rocha, Cr$ 346.750; 'Nilza de
Morais Passos, Cr$ 383.550; Maria Or-
aaldina Jacome Bermudas, Cr$ 	
388.550; Manoel Moura; Cr$ 346.750;
Lydia Cristina Santos Rego Monteiro,
Cr$ 348.780; Maria Feliciana: da Fon-
seca Duque, Cr$ 388.550; Moacyr Sil-
va Cr$ 84.700; Eurico Peraira da
Silva, Cr$ 84.700; Ambroshino de Oli-
veira, Cr$ 84.700; Adalberto Moreira
Guimarães, Cr$ 84.700; José G. San-
tana, Cr$ 84.700; Maria Flana B.
Leite de Menezes, Cr$ 84.700; Beatriz
G. Cavalcante, Cr$ 84.700; Maria
José de Azevedo Vieira, Cr$ 03.100;
Alaide Vieira de 'Avelar, Cr$ 84.700;
Alvaro da Cruz, Cr$ 93.100; Antonio
Afonso Pires, Cr$ 9.100; Antanio Melo
Fasoulo, Cr$ 93.100; Ary Figueira An-
tunes, Cr$ 93.100; Catharina Darass
Garcia, Cr$ 93.100; Cleyde Albuquer-
que Silva, Cr$ 93.100; Duma Saldanha
Cr$ 93.100; Duma: de Souza Lima,
Cr$ 93.100; Edson Vieira da Silva,
Cr$ 81700; Edyr Borges, Cr$ C3. 10d,
Elizabeth Ter azinha de M. Comes,
Cr$ 84.700; Aurilio Thomas da Silva,
Cr$ 93.100; José Neres de Souza , 	
Cri 84.700; .Maria das Mercês B. Lo-
pes, Cr$ 93.100; Nair Trevisante,
Cr$ 93.100; Carlos Henrique Gimeno.,
Cr$ 84.700; Henedina Alcy G. Lisboa,
Cr$ 84.700; Oswaldo Cunha, Cr$ 	
84.700; Arthur Cordeiro Leite,. 	
Cr$ 93.100; João Antonio Lacerda, 	
Cr$ 93.100; José Chrissóstomo Nunes,
Cr$ 93.100; Terezinha doa Santos
Castelhano, Cr$ 93.100; José ThOmaz
da Silva, Cr$ 84.700; Norival Dias
Martins, Cr$ 93.100; . Ezau .1.1birajara
de Carvalho, Cr$ 84.700; Zenith de
Souza Lacerda, Cr$ 84.700; Maigareth
Vicent de Araujo, Cr$ 93.100; Jasê
Anacleto da Silva, Cr$ 93.100; Alcidia
Ferreira Lima, Cr$ 84.700 Rufina
Vieira de Avelar, Cr$ 84.700, Ivete
Antonieta R. Cardoso, Cr$ 34.700, Lea
Viciaria, Cr$ 102.200; Maria de Lour-
des Sampaio Lafti Cr$ 84700; Rai-
mundo, de Jesus 'Silva Santos....
Cr$ 102.200; Rita Rodrigues de Mattos,
Cr$ 84.700; Ariadna Andrade Carguei-
ra, Cr$ 8.700; Eulina, da Silva Go-
mes, Cr$ 102.200; Maria Antonia. de
S. Carvalho, Cr$ 84.700; Maria Jose
de S. Santos, Cr$ 84.700; Paulina
Cerqueira Rosa, Cr$ 102.200, Veia
Souzba Santos; Cr$ 102.200; Antonia
Marcelina Sales, .Cr$ 102.200, Deuse-
dina Soares S. Silva, Cr$ 81.700;
Guanahyra penha de Souza 	
Cr$ 102.200; Maxiner Ivanettu das
Santos, Cr$ 102.200; RUth da Costa
Gonçalves, Cr$ 102.200; Vitaltna Melo
da Silva, Cr$ 102.200; "Wilinaesralaa
rico de Souza, Cr$ 102.200, 'Anita
Caldas, Cr$ 84.700; JOselita Silva -San-
tos, Ci$ 102.200; Marta do CarrarNas-
cimento, Cr,$ 84.700 'Rosa Virg;inia
do Nascimento, Cr$ -102.200, Edinéa

Cr$ 235.450; José Camilo ae Oliveira,

!

Cr$ 348.750; Ruy de Oliveira lama,
Cr$ 346.750; Lia Assis Brasil, Cr$ 	
388.550; Vera Antônia Roxi, Cr$ 	
E2.600; Altair Nolet,o Martins Cr$ 	
72.600; Maria de Lourdes Martins de
Araújo, Cr$ 87.600; Vanda Bafai, 	
Cr$ 68.000; Helba da Silva Cedro, 	
Cr$ 72.600; Jorge Nabut, Cr$ 3 r.15.0; 0;
Olga. Alencar a Lustosa, Cr$ 78.a5u;
Zenade Silva Mota de Barros, 	
Cr$ 84.700; Zélia Maria Goatiju Parca 1
França, Cr$ 302.400; Edne dos Santos
Fortes, Cr$ 1 .89.750; °man Vaz, 	
Cr$ 78.650; - Estado ti') Jkla,enlia0:
- António José Belfost Faine.a .
Cr$ 207.750; , Maria da Censa.çao
Araújo Lopes, Cr$ 87.600 . Maria da
Lourdes Delfor Franco, Cr$ 72.tiOd;
Thereza de Jesus Dias, Cr.a 87.t00;
Daniel Nogueira da Cruz, Cr$ 72.t00;
Ana de Freitas Carnsiro Taaa es, 	
Cr$ 120.000; Therezinha de Jeaus Ra-
mos Martins, Cr$ 87.100; César do
Egito 'Lopes Gonçalves, Cr$ 120.0,10;
José Mana de Carvalho, Cr$ 1:3.aea;
Maria José Goiabeira, Crs 111.d,00;
Conceiçáo de Maria Penna Cr$

d	
. 	

14.900; Maneei ?ta Vara um Palto
Ribeiro, Cr$ 130.000; - Remela ) de
Souza Cruz, Cr$ 103.200; Lantana)
Emillo Nun..s, Cr$ 87.600; rosa Dam-
libe'Murad, Cr$ 333.t50; Vioicia ze-
vedo Parga, Cra 123.000; Rene Fer-
reira de Cartaino, Cr$ 3:6.750 . .Jo-
safa Slim Dia:, Cr$ 8.700; PaulO Pi-
nheiro Bogén, Cr$ 355.000; ,Maria de
Jesus Woleto Cruz, Cr$ 108.200; Es-
ther Mendes Marques Cr$ 87.600;
Saint-Clair do Carmo

 Marques, 
Co:111o,

Cri 94.900; Benedito Klebar Mulita.,
Cr$ 78.650; - Estado de Mato Grosso:
- Geraldo Deschamps de Almeirda,
Cri 207.750; Mirtes Carvalho Ia. ctio.
Silva, Cr$ 72.600; Pedro da Silva Ca-
sar Cr$ 120.000; Eucares Veneza So-
dré, Cr$ 164.500; Ilma'Avelina S. Araa-
jo, Cr4 87.600; Arnaldo 3uunarriss e.-
Silva, C4 120.000; Lionita Petrohnis
de Cargueira, Cr$ 67.600; Ma de Luur-
des Ribeiro Souza, Cr$ 176.20; Car-
men ...lana Gabriel, C-$ 94.900; Leia
Mutran Calorio, C4 94.900; Abigail
Alves Corrêa, Cr$ 87.600; Adélia de
Moura, Cr$ 103.200; Zliia Kinze Ze-
ferino, Cr$ 94.900; Benedita Pires do
Carmo Nunes, Cr$ 87.600; Nelson
Torraca, Cri 388.550; Armando da
Silva Pereira, Cri . 94.900; Catarina
Pereira Leite, Cr$ 94.900; Octávio
Octaviano Silva Pereira, Cr$ 130.000;
Alcides Lima Nascimento, Cr$ 	
111.800; Branca de Larros e Torres,.
Cr$ 90.900. - Estado de Minas Ge-
rais: Ary Balbino de Carvalho, Cr$
319.200; Walter Carvalho Silva, Cr$
388.550; Selma de Oliveira Valente,
Cr$ 87.600; Olinto Dornelles de Fa-
ria, Cr$ 388.550; •Geraldo Moreira
Furtado, Cr$ 235 450; Maria da Gló-
ria Santos de Toledo Sales, Cr$ 	
120.000; Geraldo Lopes Duarte, Cr$
302,400; Alberto Martins Varella, Cr$
235.450; Helena da Gama 'Cargueira,
Cr$ 164.500; Ilda Pires de Carvalho,
Cr$ 87.600; Mozart Alves Pereira,
Cri 392,300; Onlas Abadio do Prado,
Cr$ 103.200; Heriberto Reategui, Cr$
235.450; Marilda de -Castro Sales,
Cr$ 67 800; Cicero Soares, Cr$ 87.600;
Lúcia Èpigelman, Cr$ 193.900; Maria
de Lourdes . Fonseca Mourão, Cr$, 	
87.600; Clara Monteiro Teixeira, Cr$
319.200; Maria de Lourdes Pinheiro
Coelho, Cr$ 302 400; Maria de Lour-
des Freire Cabral, Cr$ 94.900; Helga
de Naronha, Cr$ 249.300 Mario de
Azsvedo Cabral, Cr$ 94.900; ,Maria
Antdnia Pinheiro, Cr$ 94.900; Afon-
so Severo de Oliveira, Cr$ 94.900; Jai-
me Carlos da Rocha Filho, Cr$ ...
249.300; Myriam Freire de Sá, Cr$
94.900; Maria Auxiliadora Raso An-
drsicla Cr$ 178.250; Hélcio Gonçalves,
,..).$ 9%.900; Yole Lopes da Silva Pe-
reira, Cr$ 94.900; Feliz Rabelo, Cr$
388.550; Cid Infante Vieira, Cr$ ...
193,900; José Luiz Ferreira de Aseis,
Cr$ 302.400; Walda Henrique Cruz,
Cri 103.200; Alárcio Geraldo de Aze-
redo Horta, Cr$ 87.600; Epitácio Pe-
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346.750; Cypriano Gaivão da Trin-
dade, Cr$ 346.750; Glácomo Zácara,
Cr$ 346.750; Humberto de Oliveira
Lima, Cr$ 346.750; Tereza Carvalho
de Mendonça, Cr$ 346.750; José Bo-
nifácio Coelho, Cr$ 302.400; José Be.
thâmio Ferreira, Cr$ 365.000; Rena,to
de Amorim Coutinho, Cr$ 94.900; Ma-
ria Socorro Araújo Della Bianca, Cr$
87.600; Antônia Lúcia Navarro Braga,
Cr$ 346.750; Nalzira de Vasconcelos
BarOcuhy, Cr$ 302.400; Geraldo Ma-
ria de SOuza, Cr$ 94.900; Rosélia
Montenegro Guedes, Cr$ 78.650; Wil-
liam Pereira de Araújo, Cr$ 94.900;
Gerardo Nícolau Baptista de Melo,
Cr$ 94.900; Maria Esther Sátyro Fer-
nandes, Cr$ 78.650; Maria Geni Ra-
mos Fernandes, Cr$ 78 650; Amaury
Sátiro Fernandes, Cr$ 78.650; Jônata
Castor de Pontes, Cr$ 249.300; Orlan
do Vasconcelos Viana, Cr$ 78.650
Temistocles Gonçalves Lacet, Cr$
94.900. - Estado do Paraná: EgmaSchimmelpfeng Pereira, Cr$ 409.000
Ermirio Rosa. Pedra Coutinho, Cr$ ..,
235.450; I.Tadi Salum, Otr$ 103.200'
heiezinha de Jesus Briski, Cr$

120.000; Armando Ribeiro Pinto
Cr$ 302.400; Hermani Haroldo Ber-
tholdi Cr$ 302.400; Miroslau Sudeck

. 00, Francisco Fernandes
Faria, Cr$ 302.400; Nilo Pereira da
Silva, Cr$ 87.600; Algacyr Sermann,
Cr$ 87.600; Helma Knobloch, Cr$
87.600; Libino Reinaldo Griebeler,
Cr$ 388.550; Regina de Sá Cardoso,
Cr$ 235.450; Luiz Stefano Faria, ...
Cr$ 346.750; Elleny Guimarães da
Rocha Lourdes, Cr$ 130.0400; Walter
Clímaco, Cr$ 94.900; Anna Maria
Mentges Romão, Cr$ 94.900; Erasmo
Cesar Ferreiras, Cr$ 94.900; Ursel
Uta Helma Kilian, Cr$ 111.800; Ge-
túlio Luiz Pimentel, Cr$ 177.100; João
de Matta Brandão Corrêa Lima, ...
Cr$ 177.100; Laudemiro Camargo
Bandeira, Cr$ 235.450; Lucídio Reh-
bein, Cr$ 87.600; Hobet Isco Milan,
Cr$ 120.003; Romeu Ricardo dos San-
tos Júnior, Cr$ 87.600; Pedro Emílio
de Cargueira Lima Neto, Cr$ •	
388.550; Daniel Gonçalves, Cr$ - 	
66.000; Newton Nogueira, Cr$ 302.400
Luiz Santos, Cr$ 87.600; Marina Ra-
zera, Cr$ -120.000; Arnaldo Moura,
Cr$ 383.550; Hermes Paciornik,
Cr$ 388.550; Mário Barobsa Touri-
nho, Cr$ 346.750; Mário Braga de
Abreu, Cr$ 346.750; Victório Cam-
Postrini, Cr$ 84.700; Horácio Pimpão
Neto, Cr$ 365.000; Nelson Dambiski,
Cr$ 111.800; Maria Luiza Guimarães,
Cr$ 87.600; Rosete Pereira Hilu,
Cr$ 346.750; Alfredo Machado Lopes,
Cr$ 249.300; Nelson Brunete, Cr$ 	
94.900; Anua Borowski, Cr$ 94.900;
Waldomiro Honesko Cr$ 94.900;
Raul Darcy Martins, Cr$ 94.900; Val-
mir Clímaco Macuco, Cr$ 94-900:
Gelcyr Luiz Anchesky, Cr$ 94.900;
Walmor Rosa, Cr$ 94.900; Gil Maria
Franzoni, Vr$ 78.650; Aluysio Gurski,
Cr$ 78.650; Nelson Mário Stinchen,
Cr$ 94.900; João Gumurski Cr$ 	94.900: Maria Aparecida Chittolina,
Cr$ 94.900; Dilene Henrique Lago
Fernandes Martins, Cr$ 111.800; Da-
goberto Cr$ 111.800; Her-
mógenes Lazier, Cr$ 111.800; Santino
Rosa Santo, Cr$ 78.650; Luiz Ivan
Nobrega de Franca, Cr$ 78.650: Es-
tanislau Zimmermann, Cr$ 78.650;
Gercy Furtado dos Reis Felix, Cr$ .,
87.600; Eleazer Hilário Valcas,
Cr$ 87.600 - Estado de Pernambuco:
João Crisóstomo da Silva, Cr$ 	
409.000; Antônio Pedro Morais da
Cunha, Cr$ 388.550; Regina Valenca
Wanderley, Cr$ 120.000; Antônio Al-
ves de .Carvalho, Cr$ 193.900; Sebas-
tião da S. Araujo. Cr$ 120.000; Ulis-
ses Ferreira da Silva, Cr$ 902.400;
Rosita Luiza de .Castro Costa 	
Cr$ 87.600: Francisca Lourdes da Sil-
va, 'Cr$ 120.000; Geraldo Lopes Fer-
reira, Cr$ 87.600; Ederlindo da Costa
Lopes, Cr$ 164.500; Maria Redimida
V. Magalhães, Cr$ 120.000; Matiza
ravier Pires, Cr$ 87.600; Silvia Mes-

quita do Nascimento Cr$ 87.200:
Mario Augusto, Cr$ 120.900; Luiz,

Mauro lie Deus e Melo, Or$ 12 800'

reira dos Santos, Cr$ 87.600; José
Guerra Lages, Cr$ 72.600; Lecy Lo-
bato, Cr$ 87.600; Ney da Costa
Araujo, Cr$ 72.600; Inah Lopes Gae-
tani, Cr$ 120.000; Márcio Danile Pe-
reira Penna, Cr$ 12.600; Angela Ma-
ria Ferreira Lobato, Cr$ 120.000, Al-
tair Barreto Coelho, Cr$ 87.600; Diva
Fialho Leal, Cr$ 120.000; Nívea Guer-
ra, Cr$ 120.000; Maria Imaculada Reis
Calaitzakis, Cr$ 87.600; Helena Ma-
cedo Cabral, Cr$ 120.000; Rcberto Ro-
cha Castro, Cr$ 120.000; Selma
Aguiar e Oliveira, Cr$ 164.500; Adol-
fo de Andrade Duarte, Cr$ 120.000;
Maria Iolanda Maurício Viana, Cr$
388.550; José Serpa, Cr$ 87.600; Ge-
raldo Alves Teixeira, Cr$ 346.750;
Ambrosina Rosa Pessoa Belfort Tei-
xeira, Cr$ 87.600; Cristiano dos S.
Fonseca, Cr$ 346.750; Eunice Scheil
Mascarenhas, Cr$ 87.600; Ruth Ri-
beiro França, Cr$ 87.600; Abílio Car-
valho Campos, Cr$ 346.750; Aldina
França Diniz, Cr$ 388.550; Dulce
Santos, Cr$ 84.700; Francisco Veiga
Lima, Cr$ 102.200; Francisca Montei-
ro Mendes. Cr$ 93.103; Raimunda Sil-
veira, Cr$ 93.100; Leonice Brasil Sil-
veira, Cr$ 93.100; Maria Tereza Melo
Mota, Cr$ 93.100; Carlota Rodrigues
Souza, Cr$ 93.100; Aloisio Villar
Etrusco, Cr$ 346.750; Antonio Sadi,
Cr$ 346.750; Armando Duarte, Cr$ ...
388 550; Benedito Simões L.maro, Cr$
346.750; Fernando Agostinho Tor-
chetti, Cr$ 346.750; Fernando Araújo,
Cr$ 346.750; Fernando Augusto de
Lima Caldeira Brant, Cr$ 346.750;
Geraldo Ribeiro, Cr$ 346.750; Helênio
Coutinho Guimarães, Cr$ 388.550; ...
Hélio Sotto Maior de Faria, Cr$ ...
388.550; João de Souza Tonaco,. Cr$
346.750; José James de Castro Barros,
Cr $316.750; José Mchallem, Cr$ ...
346.750; José Raimundo Machado,
Cr$ 388.550; Luiz Augusto Viana Bar-
bosa, Cr$ 388 550; Raphaer Mesquita,
Cr$ 346.750; Waldemar Koza, Cr$
388.550; Francisco de Miranda Mo-
reira 'Filho; Cr$ 346..50; José Diniz
Campolina, Cr$ 302.400; Wilson Spo-
laor, Cr$ 302.400; Gema Possidônio
dos Santos, Cr$ 346.750; Neide Maria
Bandeira, Cr$ 276.300; Zilda Costa,
Cr$ 388.550; Maria Silva Rezende Al-
buquerque, Cr$ 388.550; Amélia Mar-
tins Cury, Cr$ 79.800; Celenita Gon-
çalves Lima, Cr$ 79.800; Jadir de
Jesus Lopes, Cr$ 79.800; Rodolphina
Gonzaga Santini; Cr$ 79.800; Anto-
nio Plancasteli Filho, Cr$ 409.000;
uva Fonseca Fernandes, Cr$ 130.000;
Mário Lúcio Pereira, Cr$ 120.000;
Zulma Neves Lacerda, Cr$ 346.750;
Stelita da Mota Costa, Cr$ 388.550;
Floriscena Ferreira, Cr$ 388 550; Neu-
sa Novais Menezes, Cr$ 388.550; Ali-
rio Rabelo, Cr$ 388.550; Avelar Alves
Maia, Cr$ 207.750; Ivo Petrucci Es-
tavas, Cr$ 87.600; Euclydes Faria, Cr$
235.450; Sônia Machado Tavarse, Cr$
94.900; Julieta França Filgueiras, Cr$
111.800; Jardelina Simões Soares da
Silva, Cr$ 193.900; Maria da Glória
Magel Di Souza Casali, Cr$ 87.600;
Carlos Alberto Barone, Cr$ 388.550;
Nilda Bicaiho, Cr$ 193.900; caldos
Rubens de Azevedo Coutinho, Cr$
120.000; Ascânio Lopes, Cr$ 388.550;
Nilda Bicalho, Cr$ 193.900; Carlos
Rubens de Azevedo Coutinho, Cr$
120.000; Ascânio Lopes, Cr$ 388.550;
/lza Duarte Barreto, Cr$-94.900; José
de Paula Silveira, Cr$ 249.300; Hélio
de Oliveira Dorça, Cr$ 94.900; Paulo
Quintão, Cr$ 130.000; José Theodori-
co de Paula, Cr$ 94.900; Marco An-
tonio Nery Bezerra, Cr$ 94.900; Lygia
Leite Costa Reis, Cr$ 78.650; Jarbas
Gomides Almeida, Cr$ 249.300; Delba
Simões de Melo, Cr$ 94.900; Robério
Nogueira, Cr$ 94.900; José Teixeira
de Castro, Cr$ 94.900; José Augusto
1VIaia, Cr$ 94.900; Raimundo Alves da
Silva, Cr$ 62.400; Pedro Moreira de
Carvalho, Cr$ 78.650; Lygla Ramalho
Mercê, Cr$ 94.900; Isma Pereira Fra-
0e, Cr$ 249.900; Maria Ester Carva-
itio Mattos, Cr$ 94.900; Reginaldo

Silva Neto, Cr$ 249.300; Rômulo Si-
mões Coelho, Cr$ 94,900; Nyce Cam-
pos Rosado, Cr$ 94.900; Lúcia Luzia
Háriques Cavalheiro, Cr$ 94.900;
Salatiel Ladislau Carrilho Machado,
Cr$ 78.650; Fernando Noronha de
Melo, Cr$ 78.650; Ernani Silva Gui-
marães, Cr$ 78.650; Jane Carvalho,
Cr$ 94.900; Delhi Silva Carvalho, Cr$
94.900; Nivaldo Carolino Paiva, Cr$
94.900; Juslei Chaves Pinto, Cr$ ...
94.900; Elton Silva, Cr$ 94.900; Onil-
do Ferreira Dutra, Cr$ 94.900; Creu-
za Terezinha Martins Monteiro, Cr$
'78.650; Saulo de Brito Ramos, Cr$
176.250; Eduardo Vasconcelos San-
tos, Cr$ '78.650; Jos Augustéo Faria
de Souza, Cr$ 78.650; Zoé Tavares
Teixeira França, Cr$ 78.650; Mário
Lúcio da Cunha, Cr$ 94.900; Oswaldo
Guimarães Filho, Cr$ 94.900; Fernan-
do José Terra, Cr$ 94.900; Renato
Santos Fernandes Loureiro, Cr$ ...
94 900; Maria Auxiliadora Rodrigues,
Cr$ 78.650; Joaquim Pinto, Cr$ ...
94.000; João Gualberto Teixeira, Cr$
78.650; Cícero Queiroz, Cr $94.900.
oJsé Guilherme Alves, Cr$ 94.900;
Paulo Elmo Peixoto de Melo, Cr$
78.650; Manoel Furtado, Cr$ 94.900;
Luiz de Souza Campos, Cr$ '78.650;
José Rocha Barreto, Cr$ 94.900; Ne-
lito Barbosa Rcdrigues, Cr$ ;94.900
Alayde Maciel, Cr$ 78.650; Joel Ay-
res Bezerra Filho, Cr$ 78.750; João
Batista Ferreira Monteiro, Cr$ ..
78.650; Raimundo Renno, Cr$ 94.900;
Antônio Martins, Cr$ 78.650; Antenio
Francisco de Oliveira, Cr$ 94.900;
Antonio Domingues Sobrinho, Cr$ ...
78.650; Adelmo França Malta, Cr$ ...
94.900; Ayres Neves Muniz Pereira,
Cr$ 94.900. - Estado do Pará: Eiva
Tavares Bastos, Cr$ 111.800; Maria
da Gloria Silva Rodrigues, Cr$ ...
120.000; Maria da Conceição B. Lo-
bato, Cr$ 87.600; Maria de Nazareth
A. Bittencourt, Cr$ 120 000; Elza da
Fonseca Bauer, Cr$ 87.600; Rahnunda
Oceanira T. das Neves, Cr$ 103.200;
Isa Nazaré Lima Sampaio, Cr$ ...
87.600; José Benedito de Santana, Cr$
111.000; Maria Sancha Tavares Bas-
tos, Cr$ 103.200; Dagmar Andrade
Neves, Cr$ 94.900; Maria de Nazareth
R. D'Oliveira, Cr$ 130.000; Maria Lú-
cia Cunha de Araújo, Cr$ 176.250;
William Mala da Silva, Cr$ 78.650;
Antônio Nilo 'de Barros, Cr$ 177.100;
Ana Lúcia Santos Araújo, .Cr$ 72.600;
Maria de Nazaré B. de Lima O. de
Almeida, Cr$ 72 600; Maria de Nazaré
Tavares da Silva, Cr$ '72.600; Nise
Lisboa dos Santos, Cr$ 87.600; Odi-
valda Thereza F. Teixeira Couto, Cr$
87.600; Arlete Ferreira*Virgolino, Cr$
87.600; Cecilia Lobato Santos Cr$
346.750; Anisio de Mendonça Maroja,
Cr$ 365.000; Maria cie Nazaré San-
tos de Moraes, Cr$ '111.800; Zulima.
Vergohno Dias, Cr$ 103.200; Marina-
de Nauar Lisboa, Cr$ 302.400; Maria
Alves Grandim, Cr$ 78.650; André
Nonato Oliveira dos Santos, Cr$
78.650; Américo Bastos Neves, Cr$ ...
111.800; Carlos Alberto de Pinho
Martins, . Cr$ 94.900. - Estado da
Paraíba : Rivaldo Serrano de Andra-
de, Cr$ 319.200; macio Leal wander-
ley, Cr$ 235 450; Luzia Esther de Ker-
brie, Cr$ 72.600; Francisco Soares
Duarte, Cr$ 302.400; Maria de Lcur-
des Pessoa Cavalcanti, Cr$ 103.200;
Maria das Neves de Andrada Paray-
ba, Cr$ 87.600; Aloysio Coreia Ribei-
ro, Cr$ 87.600; Evaldo Rodrigues Gól-
zio, Cr$ 95.400; José Aguinaldo So-
bral de Medeiros, Cr$ 72.600; Cleoni-
ce Tôrres Trocooli, Cr$ 94.900; Dalva
Soares de Araújo, Cr$ 78.650; Inalda
Marinho Ribeiro, Cr$ 94.900; Maria
Annette Cavalcanti de Araújo, Cr$ ...
235.450; Paulo de Albuquerque Vas-
concelos, Cr$ 103.200; João Batista
Mororó, Cr$ 346.750; Marli Tereza
Ferreira de Araujo, Cr$ 72.600; Maria
Bernadete Furtado de Souza, Cr$ ...
87.600; Luiz Gonzaga da Silva, Cr$
87.600; Luzineta Cavalcanti Jacob
Cr$ 72.600; Lucy de Souza Camelo,
Cr$ 87.600; Gabriel perazzo, Cr$ ...

Amir José de S.. Gomes, Cr$ 193.900;
Ey Alves Cruz, Cr$ 193.900; Fanny
Schechtnan Tanditnil, Cr$ 108.200;
Clovis Bahia Silva, Cr$ 388.550; 'Nal.
son Barbosa Caldas, Cr$ 94.900; Cai..
los Alves Leite, Cr$ 111.800; Adalgi.•
sa de Carvalho Ferreira, Cr$ 111.800;
Noemi Guimarães Freire, Cr$ ....
111.800; Ivanete dos Anjos Barros,
Cr$ 94.900; Raimundo de Oliveira
Dantas, Cr$ 94.900; Arquimedes Sena
e Silva Ferreira, Cr$ 94.900; Iolanda
Ferreira Soares, Cr$ 94.900; Enildo
Marques de Oliveira. Cr$ 94.900; Le-
nira Regueira, Cr$ 207.750; Env
Almeida Poggi Caldas, Cr$ 94,900;
Manoel Roriz de Carvalho Caribé,
Cr$ 193.900; Mário Fernando da Sil-
va, Cr$ 193.900; Anildo Antônio de
Barros, Cr$ 302.400; Alcedo Gomes da

8 Silva, Cr$ 388.550; Paulo BartolomeU
Wanserley Regueira, Cr$ 388.550;

; João de Deus Moreira Calhelros,
Cr$ 388.550; Neida Batista Antunes,

r Cr$ 87.600; Maria Olívla Valenca Leal
; de Lima, Cr$ 103.200: Geraldina de

Souza Santos, Cr$ 103.200: Edvaldo
Dutra Buarque, Cr$ '72.600; Emiro
Augusto de Souza Lima. Cr$ 346.750;

, Zélia Maria de Melo Paschoal.
Cr$ 66.000; Ozair de Sá Ferras
Cr$ 276.300: Wanda Pereira Braga
Arruda, Cr$ 120.000; Francisco Ant6-
nio Cano Carmine Malincanico,
Cr$ 103.200; Diva Pessoa de Brito,
CrS 302.400; Alvrio de Freitas Lima,'
Cr$ 87.600: Arakem de Castro e 511-
va, Cr$ 346.750: Zaira Au gusto Pe-
reira, Cr$ 66.000; Olaa Fereira Bas-
tos, Cr$ 103.200; Erlilenza Pereira de
Alcântara. Cr$ 66.000; Celsa Souza de
Meira, Cr$ 202. 400; 'Nula de Castro
Leitão. Cr$ 302.400: Albsa i tg, pessoa
de Albunueraue, Cr$ 94.700: Alda
Franco de Brito. Cr$ 93.100; ensme
José de Ó. Cr9 140.000: Maria Miguel
Felix,, Cr$ 72.600; Ivete migénta
Moura, Cr$ 94.700; llometilde nomes
dos Santos, CrS 94.'700; Maria Ferrei-
ra Alvert. Cr$ 84,700 • Irms caninos
Cordoville. Cr* 94.700: Luis José da -
Silva, Cr. 94.700; Manoel Luiz da
Silva, Cr$ '79.900: Carlos Alves Car-
doso, Cr$ 70,800: Tol a Kl:01Rn vatrier.
Cr$ 349.750; IVTannel • ria Souza Go-
mes .Tônior. Cr$ 246.750: Cícero da
Fonseca Diniz. , .Crg 902.400: Arninal-
to Gomes Vasconcelos. Cr:k 1119.9110;
Germano .Tõsé de Lira. Cr$ 109.200;
Hilda "Podriques de • Araulo. Cr$
102.200: ilka Tavares de Arauto,
Cr$ 102.200 . Trene Calado Cavaleantt.
C.rogr 109.200; 'varia rio Carmo Cala-
do Farias. Cr$ 109.200:	 ,,Tania
Carmo Pinheiro. cr$ 1.9
das Dores Noronha. Crgh 102.900: Ma-
ria José Gomes, Cr$ 109.900: varia
,Tosé Crs 1.09900 marta
José Nerv Cr$ 102.200- wanda Cal-
vão de Souza Cr$ 102.200: Wanda
Mateus Pernaria ps CrR 107.900: Ateira
Soares de 'N/raira Cr$ 109.900 . Tola-
na Henrv Rertella Cre 102.900: eire-
nira Domingues Neves irrS 94:.7fe1s:
Carmen Maria P,ralrioom 

wr11ezli

Cr$ 0n9.ann: rdaar ClAndirlo de Oli-
veira Filho Cr* 94A.7511; Wilson de
Souza Vasconcelos Cr$ 202.400: Luiz
Kosmhinskv cr$ 902.400: Maria Ru-

maria /mia	 Givrtinão Medeiros.
zete Pereira de nliveira Crg 940.150:

CrA 302.400: nia Vieira Lira. ....
Cr$ 34E1.750: Gitia Nirchron Ribern-
boim. Cr* 902.400: José C1omes
Oliveira. Cr$ 399.550; Luzinete La-
cerda Rego. Cr$ acAnn: Riorlembug
Tavares de Lemos; Cr$ us.snn:
naldo da POSA, 'Borges de Oliveira,
Cr$ 388.5 $a; Rfésn, da Silva Sobral,-
Cr$ $0.000: prannisca Alves de Sou-
za. Cr$ 302.400: nereiria Medeiros da
Silveira, Cr$ 902.400: AlaR, Moraes
de Albuoileroue. (Ir* 949.75(1 . Wlisete
Faias Rodrigues, Cr* 80 . 408! Rosa
da Rocha Rema. Cr§g 946.150: Amaurt .
Cordeiro de Moraes. 'Cr$ R7.800; Ne/-
San Andrade tira, Cr$ 91.600t Auro-
ra Rorba ria '11/W-fp, Crg 109.900: TtuV
Rafael, Cr$ ARAM: Jair Chaves da
Costa Rigueiroa. CrA 87.600: Leny
Carvalho ~mim. Cr$ 120.000; Jo-
sefa , Silvestre de Freitas. Cr$ 	
87.600; Nise de Souza RodrigueS,
Rodrigues, Cr$ 218.300; Veldeme
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Correia de Morais, Cr$ 57.600; Val-
domiro Laurindo de Araujo, Cr$ 	
72.600; José Pereira da Costa,
Cr$ 72.600; Herotildes Ferreira Lima,
Cr$ 72.600; Adamastor do Amaral
Lemos Filho, Cr$ 409.000; José Tho-
maz Eulino da Costa Pilho, Cr$ .
94.900; Nivaldo Castelo Branco de
Pontes, Cr$ 388.550; Lígia José ,de
Araujo Manta, Cr$ 346.750; Cláudio
José Viana Pereira, Cr$ 346.750; Ge-
raldo pires &tátil°, Cr$ 94.900; Zu-
leide Martins Holmes, Cr$ 94.900;
Irineu Claudino de Oliveira, Cr$ 	
94.900; Thomaz Baade, Cr$ 78.610;
Maria Helena Cavalcanti, CfS 78.650:
Rogoberto P. de Paiva, Cr$ 78.650;
Ivanete Ferreira Lins, Cr$ 94.900:
Walter Gaivão P. de Vasconcelos,
Cr$ 78.650; Geraldo M. dos Anjos,
Cr$ 47.450; Carlos Clarnier de Souza,
Cr$ 94.900; ' Maria do Carmo Ferreira
Siqueira, Cr$ 87.600; João Antônio
da Silva, Cr$ '78.650; Abdon Ferreira
Gomes, Cr$ 78.650; 'Wandick H. Fr
do Carmo	 Sobrinho, , Cr$ 71/.650;
Adeilson de Oliveira Ferreira, Cr$ 	
78.650: , José de Oliveira Neves,
Cr$ 78.650; Maria José A. de Lima,
Cr$ 94.900; Antônio P. N. Ramos,
Cr$ 94.900: Mário Ferreira de Lima,
Cr$ 94.900; Arly Lins e Silva.
CrS 71.500: Ademar Fernandes de
Melo, Cra '78.650: José Pedro Damião
Irmão, Cr$ 78.650: Bartolomeu da
S. Araujo. Cr$ 94.900; José Batista
Marinho, Cra 78.650: 'Ivan Pires Fal-
cão, Cr$ 94.900; Eclélvio Coelho Un-
doso, Cr$ 94.900; Clóvis Santana de
Lima. Cr$ 78.650: Paulo Felinto G.
de Albuqueraue, Cr$ 78.650; Severino
Martins de Melo Júnior, Cr$ 71.500:
José Pedro F. Nascimento. Cr$ '78.650
Jaime Bezerra Lima, Cra 94.900;
Luiz Gonzaga Coimbra, Cr$ 78.050;
Antônio Gomes da Silva. Cr$ 78.650;
Adamastar J. P. Oliveira, Cr$ 	
94.900; Ubiratan de Carvalho Mon-
teiro, Cra '78.650: Áurea Rodrigues
Ley, Cr$ 78.650; Nady Simões Pi-
mente', Cr$ 94.600. - • Estado do
Piauí: Ida de Freitas Dias Pereira,
Cr$ 130.000; Alice Lins Ribeiro] Cr$
87.600; Lygia de Souza Martins, Cr$
87.600; Teresa Menezes Barros, Cr$
87.600! Alice Maria Vale Caland,
Cr$ 72.600; Alberto de Freitas Mou-
ra, era 87.600; Afie de marfa Assun-
ção, Cr$ 87.600; Maria das Dores
Laerth Cunha, Cr$ 91.900; Oceanira
Moreno Machado Tôrres, Cr$ 94.900;
Cláudia Rosa Machado de Almeida,
Cr$ 94.900; Carlos Said, Cr$ 87.600;
Antônia de Almeida Melo, Cr$ 87.600;
Antônio de Castro Franco, Cr$ 	
346.750; José Tavares de Araújo, Cr$
66.000; Maria Madalena Andrade, Cr$
87.600; Acilino Leite de Oliveira. Cr$
346.750; Maria Ribeiro Gonçalves
Lira, Cr$ 87.600; Maria Nazaré Cal-
land Lustosa, Cr$ 78.650; Francisca
França de Araújo, Cr$ 94.900; Ru-
bem de Páscoa Freitas, Cr$ 94.900.
- Estado do Rio de Janeiro: Ênio
Marzullo Lima, Cr$ 302.400; • Milton
Baptista de Oliveira, Cr$ 338.550;
Izabel Cerdeira da Silva, Cr$ 87.600;
Corynthia Vianna Cavalcanti, Cr$
87.600: Strati João Dolianiti, Cr$ 	
111.000; Sylvio Leite Pinto, Cr$ 	
302.400; Cleophas Quintella do Nas-
cimento, Cr$ 87.6ã; Antônio Pereira
Mala Vinagre, Cr$ 87.600; Aridio da
Silva Alves, Cr$ 177.100; Edite Ma-
ciel Oberlaender. Cr$ 193.900; João
Baptista de Castro Nunes, Cr$ 	
87.600; Ednauro Alécio Ferreira, Cr$
87.600; Lêda Monteiro de Souza. Cr$
302.400; Milton Carlos Gomes, Cr$
02.400; Jeanne D'Arc Chehab. Cr$

87.600; Wilson Rohana, Cr$ 193:000;
Dante Carestiato Cr$ 72.600; Antô-
nio Guilherme Barroso March, Cr$
193.900; José da Silva Gouvêa, Cr$
285.600: Turmalina Saliture Mendon-
ça, Cr$ 193.90d; Gracho Paiva, Cr$
388.550; Edson Silva Barreto. Cr$
302.400; Curt Muelle'r, Cr$ 346.750;
Raul de Oliveira Vianna Cr$ 338.550:
Nélio Brazil. Cr$ 130.000; Edgard
Alexandre Pereira Cr$ 319.200; Lau-
ro Milton Hortz, Cr$ 94.900; Otto
José JOtta de Souza, Cr$ 94.900; Ge-

zira da Silva Costa Klippel, Cr$ .„
94.900; Jorge Pimenta], Cr$ 94.900;
Antônio Mitrano, Cr$ 94.900; Fran-
cisco Vicente Savino Filho, Cr$ ...
193.900; Anival de Oliveira, Cr$
193.900; Lais de Souza Braga Mar-
cÉon, Cr$ 346.750; Vilmar , de Abreu
Larsance, Cr$ 302.400; Liciye Helena
Christina Aldinger Dalliz, Cr$ ....
164.500; Mozart de Albuquerque Xa-
vier, Cr$ 302.400; Baldoni Martins.
Cr$ 285.600; Daura Bittencourt ala-
cedo, Cr$ 183.900; Jayme Trieger,
Cr$ 388.550; Ayres Carneiro Maciel,
Cr$ 285.600; Alberto Gamai, Cr$ ...
388.550;-Paulo Casar Figueira Ro-
driguesa Cr$ 346.750; Adalto Riqueira.
Cr$ 164.500; Paulo Carvalho Callado,
Cr$ 87.600; José Frederico Barroso
March, Cr$ 302.400; Zilah Catier
Marques, Cr$ 193.900; Emílio Ferrei-
ra, Cr$ 193.900; Sebastiao Dornin-
gues Martins, Cr$ 87.600; Lucilo San-
tos Leite. Cr$ 388.550; Nancy Naylor
Coutinho, Cr$ 103.200; 	 Aladyr de
Paula Santos, Cr$ 388.550; Ciléia
Soares Trouche, Cr$ 87.600; Roberto
Marcou t Durão, Cr$ 87.600; Américo
do Prado Rebello, Cr$ 346.750; Olga
Elsa Senfff, Cr$ 347.750; Luiz Lopes
Martins. Cr$ 93.100; Jacy Bulhões
Mala, Cr$ 102:200; Maria de Lour-
des Mala Pereira, Cr$ 102.200; Aida
Moraes Figueira de Almeida, Cr$ ..

"rn• Tis eodoricn Borges. Cr$ ...
346.750; Anna Léria, da Silveira, CU
34J.7.:0; Claudia dos Santos M. Sa-
mna, Cr$ 388.550; Eraldo da Silva.
Cr$ 84.700; Manoel Pereira dos San-
tas, Cr$ 84.700; Eugênio Alvares de
Castro, Cr$ 84.700; Antônio Augusto
Lopes, Cr$ 84.700; Virgulino Pereira
dos Santos Filho, Cr$ 84.700; Dalmy
Sardinha, Cr$ 84.700; Murillo Mar-
tins Bensimon, Cr$ 302.400; Newton
da Rocha Silva, Cr$ 348.750; Jary
Gomes, Cr$ 365.000; Gaita Muniz
Nery da Silva, Cr$ 207.750; Laura
Bittencourt Costa, Cr$ 346.750; Nilda
Bragança Dazhuni, Cr$ 346.750; Na-
dege Costa Vaz Dias, Cr$ 346.750;
Maria dos Anjos Dorigo. Cr$ 346.750;
Walcy Martins Guimarães, Cr$ ...
346.750; EIoy Breves de Faria, Cr$
94.900; Daniel Nóbrega Gonçalves,
Cr$ 130,000; Carlos Alberto Barbosa
de Oliveira, Cr$ 94.903; Milton de
Carvalho Silva, Cr$ 193.900; Alberto
Macedo Leal, Cr$ 319.200; cheia
Ourique, Cr$ 207.750; Dirceu Avelar,
Cr$ 87.600; Paulo Fernandes Car-
neiro da Silva, Cr$ 249.300; Elzeário
Vasconcelos, Cr$ 193.900; Lenita Pes-
sanha Henriques, Cr$ 87.600; Sala-
tiel Cardoso, Cr$ 94.900; Manoel Go-
mes Henriques, Cr$ 87.600; Gentil
Vieira Gomes, Cr$ 388.550; José Car-
los Moreira Nunes. Cr$ 103.200; José
Higino Cordeiro Vianna, Cr$ 78.650;
Anna Moreira Teles, Cr$ 87.600; An-
tônia Francisca dos Santos, Cr$
94.arn; Marlene dos Santos Pereira,
Cr$ 87.600; Amélia da Anunciação
dos Santos, Cr$ 87.600; José Fran-
cisco Vieira Filho, CrS 94.900; Irenio
Ignácio da Silveira. Cr$ 94.900; Oli-
via Soares Vieira, .Cr$ 94.900; José
Henrique de Mesquita, Cr$ 94.900;
Itala Maria Carestiato Duarte, Cr$
94.900; Léa Leite, Cr$ 87 600; Ruy
Barbosa Veiga, Cr$ 207.750; Ivanil
de Freitas, Cr$ 87.600; lima Ribeiro
Borre. Cr$ 87.600; Lêda da Silva
Machado, Cr$ 94.900; Lygia Munia
Peralta, Cr$ 164.500; Jurene Alon-
so Lacombe, Cr$ 103.200; Arthur
Fonseca da Cruz Filho, Cr$ 388.550;
Roberto Manoel Tré, Cr$ 87.600;
Fernando José Cardoso Teixeira, Cr$
78.650; Jesé Maria Medeiros de Fran-
ça. Cr$ 111.800; Kardec de Souza,
Cr$ 72.600; Kedna Olinda D. C. do
Nascimento, Cr$ 87.600; Luiz Car-
los Rangel Façanha, Cr$ 72.600; Jan-
dyr Alves Cravo, Cr$ 249.300; Ivona
Macedo da Cunha Silveira, Cr$ ...
91.900; 01ga Japur Duarte, Cr$ ...
94.900; Virgínia Gomes Ribeiro: Cr$
94.900: Maria de Lourdes Costa. Cr$
207.750; Américo Souza Vianna, Cr$
94.900; Athavde José do Nascimen-
to. Cr$ 193.900; Antônio dos Santo?:
Vaz, Cr$ 87.600; Irvanowna Rodri-

gues Karol, Cr$ 94.900; Carlos de
Azevedo, Cr$ 94.900; Maria Lulza
Sertã Junqueira, Cr$ 94.900; Wilson
Clotilde Parreira, Cr$ 94.900; Lucy
Tavares Ferreira, Cr$ 94.900; Olegá-
rio Neves Lisboa, Cr$ 87.600; Clóvis
Ferreira de Melo, Cr$ 94.900; Carlos
Alberto Ribas Machado, Cr$ 87.600'
Izaltina Mendes Leal,' Cr$ 94.900
Mauricio Cu silva Mello. Cr$ 72.600
Herval -Andrade de Souza, Cr$ ...
249.300; Rutli Vicente Santiago, Cr$
94.900; Djalma Girão, Cr$ 87.600;
Francisco Silveira da Cunha, Cr$ ..
207.750; Mário Ferreira, Cr$ 9,1.900;
Gauciancio oe Ssuza, Cr$ 72.000; Dar-
vai de Oliveira e Silva Filho, Ci$
94.900; Joel F. Rodrigues, Cr$
94.900; José Alberto Nogueira, Cr$
94.900; José Maria Azado, Cr$ '78.650;
Manoel Joaauim Vilela "de Andrade,
Cr$ 78.650;	 Leonydio P. Câmara,
Cr$ 94.900; Zelinda Silva Lorosa, Cr$
78.650; Licinio Câmara Lomba. Cr$
94.900; Wilson Couto da Cunha, Cr$
78.650; Umberacy de Freitas, Cr$
94.900; João Baptista da Conceição,
Cr$ 94.930; Lyra de Almeida Tavei-
ra, Cr$ 94.900; Bertha R. D. Almei-
da, Cr$ 130.000; Renê Figueiredo
Pereira, Cr$ 78.650; Deiner Canana.
Cr$ 207.750; Nélio Monteiro, Cr$ ..
94.900; Valdemar Vieira Francisconi,
Cr$ 94.900; Célia de Azerêdo Macedo,
Cr$ 71.500; Lúcia de A. Carvalho,
Cr$ 94.900; . Hélio Pimenta Brasiel,
Cr$ 94.900; Anderson de Alvim Silva.
Cr$ 94.9C0; Luiz Gonzaga Lima Al-
ves, Cr$ 94.900; Zarife Antônio Pa-
res, Cr$ . 94.900.- Estado do Rio
Grande do Norte:- Ewerton' Dantas
Cortes, Cr$ 409.000; AlMa Carrilho
de Freitas, Cr$ 87.600; Mário Eugênio
T. Lyra, Cr$ 120.000 . Alberone F.
de Oliveia, Cr$ 235.450; Mário Mar-
torelli Luz. Cr$ 87.600; João Falis-
mino da Silva, Cr$ 87.600; Elpidio
Heronildes da Silva, Cr$ 302.400; Ma-
riria E. de Almeida, Or$ 319.200;
Azinete Pinheiro Ramos da Cunha
Cr 94.900; Francisco Batista da Sil-
va, Cr$ 94.900; Maria do Socorro D.
Souza Leão, Cr$ 87.600; Kerginaldo
Fernandes Pimenta. Cr$ 87.600; Eli-
zabeth Moura Bezerra, Cr$ 84.700;
Adamir Peixoto A. Fernandes, Cr$..
235.450; Maria da Saleta A. Aze-
vedo, Cr$ 120.000; Alcides Was-
hington Guerra. Cr$ 84.700; lau-
ta Soares da Cunha, Cr$
94.900; Maria da Conceição G.
Machado, Cr$ 87.600 - Raimundo
Nonato Moura, Cr$ .94.900 - Rafael
Bráulio Bezerra, Cr$ 94.900 - João
Wilson da Costa, Cr$ 94.900 - Ma-
ria da Conceição P. D'Albuquerque.
Cr$ 87.600.- Hugo Pires da Cunha,
Cr$ 235.450 - Maria Gilzete Souza,
Ci$ 94.900 - Estado do Rio Grande
do Sul: Sinval Saldanha Filho, Cr$
400.000 - Nasralia Abrahão, 	
Cr$ 388.550 - Carmen Maria de Oli-
veira Eggers, Cr$ 103.200 - Rubens
Rogério Barros, Cr$ 302.400; _reá°
Thaler, Cr$ 235.450 - Herny Loren_
zon, Cr$ 302.400 - Ayrton Carlos
Pereira Ma Cr$ 87.600 - Ruy, Mui-
lar Netto, Cr$ 302.400 - Gilda Geyer
de Abreu, Cr$ 302.400 - Olinda Pôr-
to, Cr$ 302.400 - Almerinda Quin-
zio Dias, Cr$ 87.600 - Luiz Carlos
de Barros Morem, Cr$ 302.400; Bea-
triz Henriques Martinbiancho, 	
Cr$ 120.000 - Woltorie Português
Mallet, Cr$ 87.600. - Levy Reis Bel-
loto, Cr$ 87.600 - Luiz Carlos Cogo,
CrS 87.600 - Erny Souto dos Santos,
Cr$ 103.200 - Fernando Azambuja
de Souza, Cr$' 235.450 - Jayr Ro.
drigues de Souza, Cr$ 66.000 - Fran-
cisco Giacomuzzi, Cr$ 388.550 - An-
tónio Alberto Gonçalvae Schultz, Cr$
193.900 - Victor Steibach, Cr$ 177.100

Ruy Amaral, Cr$ 302.400 - "talo
Araújo, Cr$ 346.750 - Rizzieri Mani,
Cr$ 348.750 - Antônio Ary Soares
Lelies, Cr$ 346.750 - Rafael Tubbs.,
Cr$ 346.750 - Odemar de Rocha
Grafullia, Cr$ 346.750; Mário Archl-
medes de Pessoa de Brum, Cr$ 	
319.200 '- Deveneza Gonçalves Le-
rias, Cr$ 94.900 - Nelcy Zamora, Cr$
111.800 - Dagmauro da Silva Antu-

nes, Cr$ 111.800 - Jorge Romeu Fos.
saía, Cr$, 111.800 - Remy Queiroz
Guin,arães, Cr$ 249.300 - Antônio
Abelardo Nunes, Cr$ 249.300 - Dar-
ey Mello, Cr$ 249.300 - Hiran Cunha
Telhes de Carvalho, Cr$ 319.200 -
Jorcélio Duarte Silveira, Cr$ 94.900
- Oscar Christian° Kern, Cr$ . .
94.900 - Nery Simões Nogueira, Cr$
193.900 - Darcy Harres Cardoso, "01.3
193 900 -a Ottorino Madaglia, 	
Cr$ 302.400 - Raul Bohrer, Cr$ 	
235.450 - José Napoleão Lopes de
Oiiveira, Cr$ 235.450 - Cassio Sil-
veira Jatahy, Cr$ 235.450 - Niceia
Racirigues de Alencastro, 	
Cr$ 103.200 -- Eunice Mattas de Mar-
silac Motta, Cr$ 193.900 - Mário
licrtêncio da Silva, Cr$ 388.550 -
Norma Koch, Cr$ 87.600 - Glacy
Conceiçao Soares Rodrigues, 	
Cr$ 87.600 - Saul Leite Garcia, Cr$
235.450 - Felix Kaliszewski, 	
Cr$ 164.500 - Alaor Teixeira de

Cr$ 72.600 - Paulo de Kok 13ad-
do, Cr$ 346.750 - Clélia Sophia Mot.
ti, Cr$ 93.100 - Nelly Gonçalves Mo-
reau, Cr$ 84.700 - Talita Todes.chi-
ni, Cr$ 84.700 Iolanda Niffa, Cr$
84.7N - Adilce Dutra da Silveira,
Cr$ 84.700 Ancelina Lunardi Di-
niz, Cr$ 84.700 - Juracy Lopes Ba-
tista. Cr$ 84.700 - Carlota Schnei-
der, Cr$ 84.700 - Luiz Cardoso, Cr$
84.700 - Creonte Castagne, Cr$ .
84.709 - Débora Schmitt Lopes, Cr$
1 40.000 - Francisco Caraciolli de
Barba, Cr$ 346.750 - helena BreL
denbach, Cr$ 302.400 - Carlos Cuer-
vo Aranco, Cr$ 388.550 Ars? Bar-
celos Ferreira, Cr$ 388.550 - Iván
Leite Faria Corrêa; Cr$ 388.550 -
Hamilton. Santos Pereira, Cr$ 3a.r550
- Alexandre Antunes Loureiro,' Cr$
388.550 - Ellen Braga Caoalli, Cr$
388.550 - Léo RostNVeiss, Cr$
388.550 - Wilson Francisco Lapa,
Cr$ 388.550 - Hernando Klippel Li-
meira. Cr$ Cr$ 388.550 - Vera Rita
Paim Rohd.e, Cr$ 346.750 - Walter
Fernandes, Cr$ 346.750 - Jecy Job
Schmitt, Cr$ 346.750 - Clarice Se-

Roithmann, Cr$ 346.70
Helic Gomes - Leal, Cr$ 346.750 - Li-
elo Islaia - Pavani, Cr$ 346.750 - Jo.
sué Machado Vieira, Cr$ 346 '750 -
José da Est, Cr$ 346.750 - Isaa0
Pipkin, Cr$ 346.750 - Cleonice de -
znveira D'Avila, Cr$ 346.750 - Al-
bertc, Mata Barreiro, crs momo
Lcnifa Appel Farinatti, Cr$ 346.750

Maria A. S. Regis dp . Albuquer-
que, Cr$ 346.750 - Paulo R. Wabner
Silveira Cr$ 346.750 - Leão Tetsldon
Cr$ -346.750 - Edmundo Gomes .da
Silva,- Cr$ 346.750 - Victor Nirem-
berg, Cr$ 346.750 - Mário Araújo
Aza.r.buja, Cr$ 346.750 - Alice Aold
Jacometti, Cr$ 346.750 - Gil Eli-
salde de Castro, Cr$ 302.400 - Ro-
berto Melo Lartigau, Cr$ 302.400
Maria Flor Machado Vieira, 	

	

Cr$ 302.400 - Rerean Marsiaj de 311	
veira. .Cr$ 388.550 - Aura de Oli-
veira Cardoso, Cr$ 111.800 - Hum-,
berto Mascarenhas, Cr$ 302.400
Dichmo Giovanini Valença, 	
Cr$ 302.400 - Nilza Fontoura de Oli-
veira,. Cr$ 346.750 - Maria Luiza
Salaiiia Antunes, Cr$ 346.750-= Edy
iJibylIa Futterletb Pelares, 	
Cr$ 302.400 - Jayme Faria Ferreira
Cr$ 94.900 - Iolanda Bispo da Cos-
ta, Cr$ 94.900 - José Darwin Grafi,
Cr$ 249.300 - Carlos Eduardo Pai-
miara Cr$ 78.650 - Omyr Neuhaas,
Cr$ 103.200 - Sady Pinto Guedes.
Cr$ 111.800 - Alberico Guelfi, Cr$
302.400 - Onvio Sighorini, Cr$ 	
103.200 - •Amo Tisotti, Cr$ 94.900
- Lorena Magdaleno Prá, Cr$ 	
103.900 - Emyr Carlos Fachin, Cr$
203 200 - Paulo Quieroz Guimarães,
Cr$ 249.300 - Adelaide Lilia da Sil.
va Borges, Cr$ 94.900 - Jader Mot-
ta Chiapnini, Cr$ 103.200 -- Martins
Avelino Santini, Cr$ 111.800 - Mo.
rlsbelo •Eber Coitino, Cr$ 302.400 -
Jorge 'Htgino dos Reis, Cr$ 103.200
- Erci Schnelder Walber. Cr$ 94.900

Helena Kauer Menezes Job, Cr$
94.900 - William Gerhardt, 	

	

Cr$ 87.600 - Heitor Menfaass Job	
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Cr$ 235.450	 Riograndlaa 1 hrer,	 Dreher, Cr$ 94.500', Iody .1.1ígiclo da alatoa Fuchs, Cr$ 249.300 - Nide
Cr$ 111.800 - Joáo Domingos
sa, Cr$ 87.600 - Manoel Armando
Pereira da Costa Larangeira, 	
Cr$ '94.900. Amália Rodrigues
Scniavon, Cr$ 87.600 -- João Ma-
chaoo de Pinho, Cr$ 103.200 '-- Os-
mar Francisco Dourada, Cr$ 	 --
319 209 - Olavo Gauterio,
Crs 103.200 - Emidio Mondini Jú.
nica', Cr$ 87.600 - Walter Reis Oli-
veira, Cr$ 249.300 Eny da . Silva
Teixeira," Cr$ 87.600 - Eduardo da
Silva Tavares, Cr$ 302:100 -- 'San
Hur Torres, Cr$ 111.800 -_- Norma
Lora Hoffmann, Cr$ 111.800 aia-
ne Minam, Schuetz, Cr$ 87.600 -Wal-
ter Luiz Smeha, Cr$ 94.900 - Jaeyr
Maria Londero Hofmann, Cr$ 94.900
Mary Faerman, Cr$ 87.600; Luiz Car-
los Marzulio Lima, Cr$ 91.900; Dita
Lori -Felamann, Cr$ 87.600; Glacy
Maria Puerari Netto, Cr$ 111 800; . e.
Lordy Lyra Orório, Cr$ 302.4p0; Re-
nato Sérgio Alexandri, Cr$ 103.200:
Oswaldo Henrique Fornari Cra
249.300; Edígio José Pitt, pra• 94.900;
Luiz Carraro Filho, Cr$ 87.660: Osmar
Beskow, Cr$ 249.300; Aristides Fer-
reira Portela, Cr$ 130.000; Rufh Gress
Waldow, Cr$ 249.300; Wonny Gress
Schmitt, Cr$ 9.900; Euclides Bordar-

-non, Cr$ 111.800; Peryna Schnadel-
bacia Karsten, Cr$ . 72.600: Ruy Car-
los Rassele. Cr$ 94.900; Leni Ballod
Domingues, Cr$ 87.600; ,Alvarino Ma

Silva, Cr$ 193.900; Ina a ama, wa- Sava Siqueira, Cr$ 302.400 - Mar-
lesny, Cr$ 193-900; Romeu Junkee, .. iene Nogueira Beverinotti, 	
Cr$ 94.900; Laudelino Manerick, .. Cr$ 249.300 - Dirceu Marcucci, Cra
Cr$ 87.600; Euclides Visconla, Cr$ .. 01 V00 - Rodolpho de Almeida San
87.600; Leo Crisóstomo Cardoso. Cr$ to; Cr$ 94.900 - -Carias- Magalhães
94.900; Renato Schiessel, Cra 9.900, Fraco, Cr$ 368.550 - Adherbal Cor-
Rosa Klapauch, Cr$ 87.600; Edmundo • rêa Bernardosy Cr$ 193.900 -- Do-
Pereira dos Santos, Cr$ 319.'200, Giusto munas Lacta Cr$ 302.400 - Odete
Gonchi, Cr$ 72.600; Ema Lusa Har- Maucini Nogueira, Cr$ 302.400 ----
ger da Silva, Cr$ 319.200; Américo Anna Ruth de Carvalho Perrone, Cr$
Christóvão _C. Lens Stasaic, Cr$ ..., 260.600 - Ana Maria Canpagnclo
87.600; Paulo Torrens da Silva, CÁ! Marranghelio, Cr$ 164.500 -a- Anésio
193.900; Odilon Sizendo Casta, - .... Madareira •SewaybriCker, Cr$ 120,0Q0
Cr$ 78.650; Antônio Dias Tavares, a_ Lilian Fontana Nicacio, Cr$ 	
Cr$ .346.750; Norton Oliveira - e Silaa, 87.609 - Paulo de Tarso ,Bandeira
Cr$ 111.800; - José Tiago Ja Silva, .. Braule Pinto, Cr$ 164.500 - Alberto
Cr$ 87.600; Arnaldo Rodolfo Quares- Kuri Rahala Cr$ 103.200 - a Nelson
ma, Cr$ 71.500; Benjamin (32, Oliveira Alvas de - Figueiredo, Dr$ 87.600 --
Barreto, Cr$ 78.650; Miriam Cunha Ma ria Aparecida Almeida Penteado,
de Medeiros, Cr$ 72.600; Manoel Ba- Cr$ 302.400 - Irda dos Reis Reun_
tista de Arruda, Cr$ 94E00, Ulda, Maria tia Cr$ 87.600 - Silvia Escorei de.
Filomeno Saldanha, Cr$ 54.900; Darcy Carvalho Franceschini, Cr$ 87.600 -
Cas Muniz, Cr$ 91.500; 00511 Hermes Silvio Pinto da Silva -- Cr$ 120.000
da Silva, Cr$ 72.600; Rani Costa 'Mau- - Luiz Corrêa de Novais, Cr$ 	
risca, Cr$ 78.650; Ewaldo Francisco 302.400 - Francisco Caruso Júnior
Zeernann, Cr$ 111.800; Oscar Costa, .. CrS 302.400 - Daniel de Oliveira
Cr$ 78.650; Augusto Ellina rareias - Marques, Cr$ 302.400 - Joaquim Lou-
Cr$ 94.900; Jesus Galeno Simõeá de reiro Cruz, Cr 302.400 - Pedro Ro-
Souza, Cr$ 78.650; Moacir José Le- chigues, Cr$ 302.400 - Adolpho de
mos, Cr$ 94.900; Aldo Tibério Cassen- Angelo, Cr$ 302.400 - Geraldo Fran-
ferth, Cr$ 111.800; - Estado cie São ça Rodrigues, , Cr$ 302.400 - Rubens
Paulo: - Plêiades Sampaio, Cr$ ..-.. Minihoz Fernandes, Cr$ 302.400 --
409.000; Alvaro Franco . Carusa, Cr$ Célia Brada Rabello Maurão, 	
388.550; Nelly Nogueira Goulart, .... Cr$ 285.600 - Achiles José Cassetari,
Cr$ 87.600; Justam Lopes Macieira Cr$ 302.400 - Cecilia Amaro Car-

pinalli, Cr$ 302.400 - Etsuco Misa.
na; Cr$ 87.600 - Maria TherezaCra-
Vo Teixeira, Cr$ 87.600 - José Aze-
vedo, Cr$ 302.400 - Miriama Kal-
min Berkis, Cr$ 346.750 - Paulo
Chaves. Cr$ 302.400 -o Neida Brasil,
Cr$ 120.000 - Aniko Yamada, Cr$
87.600 • Graciana Graziano Macha-
do, Cr$ 103.200 - Lourdes ,Feres
Khawali; Cr$ 302.400 - Maria He-
lena de Oliveira Cacciacarro, 	
Cr$ 87.600 - Leilah Farah, Cr$....•
164.500, - Lygia Hererra Rodrigues
Ramas, Cr$ 120.000 - Olivia -Casella
de Souza Meirelles, Cr$ 120.000 -
Herminia, Beatriz Savietto de Arra_
da, Cr$ 87:600 - Maria Luiza
Magalhães, Cr$ 87.600 - Nestor Sam-
paio, Cr$ 87.600- - Antenor de Al-
meida, CrS 72.600 - Mathilde Cecy
de Campos Gaivão, Cr$ 302.400 -
Zilah Moreno de Oliveira, Cr$ 	
103.200 - Funico Iikava Oshiro, Cr$
193.900 - Yolanda Otake, 	
Cr$ 111.000 Zulde Lage Terassu-
vitch, Cr$ 120.000 - Maria Apare-
cida Cinacchi„ Cr$- 87.600 -. José Go-
mes de Souza, Cr$ 193.900 - Manoel
Pinto de • Oliveira, Cr$ 302.400 --a
Somali Medeiros Lisboa, Cr$ 87.600 -
Ruth ,Ouro Prato, Cr$ 72.600 -. Rosa
Gomes Soares, Cr$ .72.600 - •Rosa
Pereira, Cr$ 87.600 - Mário Faria
de Silos, Cr$ 87.600	 Elizabeth
rerra da Cunha Saldanha, 	
Cr$ '72.600 - Nelson Branco, Cr$ 	
87.600	 Ivete Damasceno, 	
Cr$ 388.550 - Maria Cecilia de Me-
grais Brisolla, Cr$ 235.450 -. Mar-
garide -Meirelles, de Souza Freitas,
Cr$ 87.600 Nair de Britto Corrêa
Narciso, Cr$ 87.600 - Lúcio Cesa,re
Furiar Cr$ 164:500 -- Alfredo Mar-
di-dila Cr$ 87.600 - Ruth Silva Coe-
lho, Cr$ 87.600- Miahara Teno, Cr$
302 400 = Maria de Oliveira Campos
Agaaz, Cr$ 346.750 - Benedito. Aze-
vedo Jannel, Cr$ 235.450. - Rosa El.
vany - Moretti, Cr$ 87.600 - Luiza
Elza Zuni, Cr$ 72.600 ---,Yone,
lim Vergareche Maitre3ean, 	
Cr$ 72.600 - Farid Moysés, Cr$ 66.000
- Elisa Pinto Grisolla, Cr$ 346.750
- Tlanche Eid, Cr$ - 285.600 - Ma-
rina Ferreira de Camargo, 	
Cr$ 87.600 - Nelson .Bidena Migra,
CrS 72.600	 Elz.a Fernandes Perei-
ra - Cr$ 72.600 - Laércia Pereira
de Moraes - Cr$ 72.600 - Halca
Lerner Lander - Cr$ 346.750 ,-
Prescula Lemos Ferreira	 ......
Cr$ 388.550 - Lygia Rosa Fontes
Carvalho Pereira, Cr$ 103:200 -•-al
ria Lovric da Cunha, Cr$ 72.600
Silvia' Guimarães Moreira.....
Cr$, 276.300	 Jocelyne Loui-se Cha-

‘ muzeau, Zr$ .302.400 - Carmen Va-

léria de Magalhães, Cr$ 388.550 -
Rena Arruda, Cr$ 338.550 a- Fernan-
do Abilio de Almeida, Cr$ 95.400 -
Ateara França Malta, Cr$ 193.900 -
Carrnela Ciado, Cr$ 120.000 - Ire-
ne Pereira, Cr$ 346.750 -- Eduardo
Hiralcasu Nanasaki, Cr$ 72.600 '
Vaa Teixeira, Cr$ 120.000 - José VI.
cenzatto, Cr$ 103.200- Welly de 011-
veira Saraiva, Cr$ 120.000, - Oro--
Zumbo 'da Silva Macedo, Cr$ 79.800
- Sara Beatriz Mendes Gonçalves,,
Cr$ 276.300 - Olga Solonca, 	
Cra 276.30 - Maria Alice Correia
Cr$ 346.750 - Terezinha Romualdo
do Carmo, Cr$ 276.300 -- Norma Rio- ,
ca Beckers, Cr$' 276.300 - Hermelita.
Mantoanelli, Cr$ 276.300 - Ana
Margarida Vieira Ribeiro, 	
Cr$ 346.750 - Conceição 'Souza Sil-
va. Cr$ 276.300; Elza Martins Dise-
nó, Cr$ 276.300; Luzia Aparecida Ur-
bano CrS 346.750; - Maria 'José Ra-
mos, Cr$ 72.600; Iracema Oliveira Ro,
chegues Cr$ 72.600; Enelcina Tesaldi. •
Cra 72.600; Izaltina Bueno da Silva,
Cra 72.600; Maria Nazareth Pessoa,
CrS 72.600; Ester Della Fuente,
Cra 72.600; Isabel Aparecida de Sou-
za Cr$ 72.600; Metodio Ilkio Cr$ 	
72.600; Antônio José Cliáudia, • 	
Cra 102.200; Elisabeth Balage, Cr$ • 	  .
102 200; Maria José Gomes Stival
Cisa- 84.700; José Saleti, Cr$ 84.700;
Vita Dias, Cr$ 84.700; Alexandrina
Mangueira, Cr$ 74.700; Dalva Ma-
chado Silva, Cr$ 84.700; Helena Dal-
v i er' Pintor	 Cr$ 84.700: Cremilda
Souza Alencar - Cr$ 84,700; Rolando
Cardelli, Cr$ 84.700; Floriza Casario, a
Cra R4.700; Benedito Pedro . Nasci-
mento, Cr$ 84.790; Francisco Azarias
de Oliveira, Cr$ 84.700; Yolanda
Rampazo. Cr$ 93,100; Mário de Oli-
veira Natio; Cr$ 93.100; Neusa Mar- -
tins Cra 93.100; Severino Ferreira da
Casta, Cr$ 93.100; Tamotsu Hironka
"r$ 93.100; Judith Delaquilla, Cr$ ...

93.100; Benedito Vieira Marcondes,
Cr a 93,100; Maura da Casta Bandei-
ra, Cr$ 93.100; Ivone Furuê Mascara, •
Cr$ 93.100; Nilda Aparecida Baena,
Cra 93.100; Tereza do Valia Bandeira,
Cra 93.100; Waldemair Bortolato
Cr$ 84.700; Ignéa Loureiro Azenha,
Cra 79.800; Darcy Montoia Salgueiro,
ns .79.800; Ornélio Gomes de Almei-
de Cra 79.800; Carmen Martorelli '
Saimento. Cr$ 79.800; Almery Mon-
teire Barbosa, CrS 79.800; ,Célio Ja-
riuzzi Mendes Cr$ 249.300; Phyrene -
Pata' Coelho Cr$ 176.250; Sebastião
Cella Cra 87.600: Rubens •Machado,
Cra 111.800; Adele Aneelocci Mea-
ra" Cra 94.900- eesttaealo Dias Ma-. .
aleira Cra 87.600; Zenith' de Almeida
Barreto CrS 249.300; Condeição Apa-
varada Ribeiro CrS 78.650; Nivalda-
Fazenda dos Santos Jorge. Cr* 87.600;
Hélio Crês. Cr$ 249.300; Antônio Do- -
ta Cra 94.900; Maria da Luz Silva,
Cia: 87.600; Joel Ferreira' Pires.....
Cr$ 249.300; Silvio Anézio Lumina,
C1' 94.900; Ivan Roque de Barros,
Cra 87.600; -João Brasil da Silveira,
Cr! 94.900; José Maria Longorardi,
Cra 94.900: Oliveiras Lana Borges, -
CrS 319.200; Reynaldo de Almeida
Simões, Cr$ 87,600: Esmeralda Faceio
Tavares Cr$ 103.a00: Thereza Jur-
gielewicz Lemos Cr$ 94.900; Loide Ne..
erifto Bertotti. Cr$ 103.200: Enitácio
Felix de Macedo. Cr$ 346.750: Nelson
de Tulha. Cr; 302.400; Nelly Dian-
gilla Cri 97.600; Olavo Rodrigues,
Cra 249.300: Therezinha da Luz Dl -
viria de Paula Russa Cr$ 78 650; ...
João Cintra Lima Cra 87.600: José
Ottani de Almeida. Cra 319,200; ...
Jacob Correard Cr$ 207,- 750: ShirléY
Gruman Guimarães C.r$ 87.600; Be-
nedito Ribeiro da Vela Carnnrao.
Cra 249.300; Denise Favero Salvado-
ra Cr$ 94.900; Aldo Raggio CrS
87.600: Paulo Sérgio da Parras Acioly
Cra 94.900: Séreio M a rthas dos San-
tos Cra 94.900: ()rides Bonganha,
Cra. 319.200; Hél oi 'a readio cie Tony,
Cr$ 87 600; .lan arae Demarchl Sou-
za • era 94.900: 7 •	 Osório Busch,
Cra 319.200; Zé- '': a -iro Mazzola,
CrA 87.600; Antônia Gemente, Cr$...
3 1 0 200; .Caludy de Castro. Cr$ 130.000
Jcão Archimedes Leonardi, Cr$ 	

chada Rodrigues, Cr$ 94:960; -Bile a iJúnior, Cr$ 87.600; Maria Heiena San-
Souza dos Santos, Cr$ '78.650; Hernani doval Marcondes Cr$ 302.400, Carmen
Glênio Martinbiancho, Cr$ 111.800; Ambrogi Sirnonelta Cr$ .302.400; Dir-
Luiz Teixeira da Luz, Cr$ 87.609: Ruth céa Rodrigues Jordão Enei, Cr$ ..

'Reasso, , ..Silveira Nunes, Cr$ 78.650, 	 Pedro 302.400; Antonio Viscardi
Guilherme dos Santos, Cr.a 87. "

uraa 
; Cr$ 302.400; Maria de Oliveira, San-

Belmira Karan Menezes, Cr$12,07.7a0; son, Cr$ 302.400; Maria José Medei-
Léo Vieira de Aguiar, Cr$ 78.:650; João ro, Cr$ 302.400; Erminia das Neves
'Batista . Vieira, Cr$ 87.600, Alcir Pinella, Cr$ 87.600; Thereza Rabaça,
Juares'Riccardi, Cr$ '78.650; José Mar- Cr$ 87.600; Dulce Augusto Siqueira,
tins Neves, Cr$ 94.900; Wanda Helena Cr 302.400; Moacyr de Oliveira,
Schnorr Teixeira, Cr$ 94.900, The3- 	

$	 ..
Cr$ 193.900; Maria Margarida Duarte

balda Gelzmann, Cra 94.900, Hugo Cr$ 325.450; Osear Xavier - Slaggioni,
Speacht, Cr$ 87.600; Dilon Pias Cr$ 103.200; Lázaro de - Almeida, ..
Duarte, Cr$ 94.900; Marlene Lopes Cr$ 87.600; Cândido Paschaal, Cr$ ..
Bailly, Cr$ 78.650; José Leutario da 87.600; Elza Guimarães da Casta, ..
Silva, Cr$ 249.300; Maria Madatena Cr$ 87.600; Armando Lippi, Cr$ ....
Cabral, Cr$ 78.650; Roberto de Car- 388.550; Brasília Gonçalves, Cr$ ....
valho Azambuja - Villanova Cr$ .... 302.400; Anna Velloáo de Castro, ..
78.650; ,Edone Raymundo D'Avila,, ... Cr$ 302.400;' Balbina -Prado Freire,

- Cr$ 78.650; Marv ille Taffarel, Cr$ .. Cr$ 302.400; "José Maria de Freitas,
94.900; Ary dos Santos, Cr$ 78.650; Cr$ 346.750; João Baptista de Miranda
Gertrudes Margarida achana Guima-a	 Prado Júnior Cr$ 388.550; Luiz Ba-

nrães, Cr$ 72.600; Sia ei 2.-- a '- imon ‘113 tarello Filho, ' Cr$ 316,750; José Saar-
Santos, • Cr$ 94.900; Nadisa e. Tile' e- pa Guedes, Cr$ 388.550; Raimundo Pe..
zinha Assen, Cr$ 94.900; lisny-Strolis reina de Carvalho, Cr$ 346.'750;
Chen Martins de Mello; Cr$ 94.900; Oswalcla Viana Cotrim, -Cr$ 346.750;
Maurino Ferreira, Cr$ 78.650 José Nelson Lima Correia, Cr$ 346.750;
Luiz Muller Natio, Cr$ 94.90a, Diva Rubem Maria . Camargo 'Rangel, Cr$
Leopoldina Lautert, Cr$ 94:900, -Gil- 346.750 - Antônio Pereira da Nas-
berto de Azevedo e Souza -CrS .... cimento, 'Cr$ 388.550 -/ Francisco de
94.900; -Herario Moreira Gil, Cr$ ... Paula Neves Costa, Cr$ 302.400 -
'78.650; - Estado de Santa Catattna: Berthelot de Menezes Cardoso , Cr$
- Ewaldo Mosimann, Cr$ 319.200; 346.750 - Túlio Romero de Lacerda,
faiaria Helena da Cunha Oanger, .. Cr$ 302.400 - Walter de Souza Ara)_
Cr$ 193.900; Hélio Koeche Rosa, • . jo, Cr$ 346.750 ea Sebastião de Al-
Cr$ 103.200; Antônio Rosa Liraa Dias meida Vieira, Cr$ 346.750 --- Ernes-
Carneiro, Cr$ 388.550; Nilraa Leal, to Dantas Faria, Cr$ -346.750 -- Pe-
Cr$ 87.600; Helena Simone Ferrari, dro Emílio Juncker, •Cr$ 302.400 ---
Cr$ 302.400; Maria Lucy Schaefer Roberto Caetano Zn°, Cr$ 130.000
Lehmkuehl, Cr$ 235.450; Taacredo Joã o - José Anthero • Pereira Machado,
de Souza, Cr$ 111.000; João de Deus Cr$ 319.200- Ney Barroso de Car-
de Cardava. Cr$ 87.600; José Ruhland valho, Cr$ 176.250 --= Dalva Monteiro
Júnior, Cr$ 193.900; Theobaldo Ulys- Teixeira, Cr$ 111.800 Masaaca Fu-
séa Teixeira, Cr$ 346.750; Altair da kumoto, Cr$ 111:800 .- Ruth Siquei.
Silva Cascaes Sobrinho, cr$ 219.200: ra.Põrto, Cr$ 176.250 . - Mariza Rei-

Lúcia Vitória Epeck, CrS 276.300; Lea nez Cintra, Cr$ 94.9(10 - Oswaldo
Luz Almeida. Cr$ 111.880; Hedeta Ro- Ribeiro, Cr$ 94.900. a- Odair Maria,
drigues Alves, Cr$ 319.200 Jaime ara 94 . 900-__ Sizuko Abe San Juan,
Destri, Cr$ 177.100; Alcione Gançal- Cr$ 130.000 - Perseu Andrade Souza,

ves Pereira, Cr$. 177.100; Maria, de Cr$ 176.250 - Rubens- José de 011-
.-Lourdes Valente, Cr$ 302.400. Ouga veira ,Cr$ 249.300 ---• Irene Lorenzon

de Moraes Garmelotti, Cr$ 87.600 • mathias, Cr$ 111.800 -: - Hércules de
Geraldo Nicodenios Vieira, Cr$ - .... Paula, Cr$ 94.900 - Vara Sbrana de
346.750; Jaime Silva Pires Cr$ 87.600; Sá Brasil, Cr$ 130.000 . - Arlindo Ri-
Dama Idalina Carvalho, CrS 103.200, gonatti, Cr$ 249.300- Orlando Go-
Achese ArnUzza Faraco, Cr$ 235.450; mes, Cr$ 94.900 - Rubens Farah,
Eunice Filomeno Avila, Cr$ 120.0a0; Ca$ 94.900 - Claudino Martinuzzo,
Odanyr José dos Santos, Cr$ 87.600; Cr$ 94.900 - JoséaTeixeira Lopes,
Mário Ramos Wandhausen, -7;r$. ••• Cr$ 111.800 - Hélio de Oliveira Au-

365.000; • Antônio Quirina dos Santos, .zada, Cr$ 319.200 - Antônio Poli

- Cr$ 94.900; João Schlichtin g Cascaes, Lacerda, Cr$ 94.900 - Joaquim Lú_
Cr$ 87.600; Ney da Cunna, Lisbôa, cio Nogueira, Cr$ 111.800 - Joaquim'
Cr$ 66.000; Neusa Mendes Guèdes Rodrigues Louzada: Cr$ ,249.300 .-a -
Cr$ 302.400; Oniluar Francisca) -- da Claudio José de Scarlatti ---; ..... .•
Rosa, Cr$ 94.900; • Maria das, Doias
Azevedo -Garcia, Cr$ 87.6%; ;. Luiza

Cr$ 249.300 --- Francisco Nestor Ran-
gel Barbosa Pinto, Cr$ 94.900

• •
de
a.
-
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seguir, com as respectivas gratilicaçOas
a que farão Jus:

Conselho Fiscal: Maria Iracema Be-
acras, Amorirn, C4 302.400; Maria He-
lena, Veiga Cabral, Cr$ 302.400; Ire-
ne Becker, Cr$ 388.550; Zulmirk Leite
de Souza, Cr$ 235.450; Walter Silva,
Cr$ 184.500; Maria de Lourdes Fer-
nandes Carvalho, Cr$ 87.600; Maria
Martins, Cr$ 87.600; Regina Alves de
Mattos, Cr$ 348,750; Geraldo " José
Teixeira, Cr$ 348,750; Munira Bacha,
C4 120.000; Madura Iracema da Sil-
va, Cr$ 164.500; Eurico da Silva Mar-
ques Júnior, Cr$ 103.200; Maria An-
gelina Oliveira Silva, C4 87.600; Cé-
lia Leite Valerem, Cr$ 103.200; Ber-
tha Adelaide Pereira de Rezende, Cr$
193.900; Dulce Pimenta' Ramos, Cr$
120.000; Raphaela Duarte Antônia dos
Santos. Cr$ 302.400; Damião Frota
Sales, Cr$ 388.550; Maria Regina Fer-
reira da Casta e Souza, Cr$ 302.400. .

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

Relação n• 240-66
PORTARIAS DE 7 DE NovzsraRo

DE 1966
Nç' 1.686 - Designa Ana Maria da

Silva, Of. Adm. AF-201.12-A, ma-
tricula n9 1.911.079, da Fra "12-F",
Encarregada da MAL, do OMA,
SOM, da HSO, face o constante no
processo n9 NSE-680-68.

N9 1.687 - Designa Jorge ZaPP0-
ne, Costureiro A-702.5, matricula
1.910.874, para a FG 12-F, Encarre-
gado da' MAL do 0MAs da SOM, da
HSO, face o constante no processo
t' HSE-680-03,

N9 1.688 - F=onera a pedido, a
partir de 1.10.615, de acôrdo com o
Inciso 7 da art. 75, da Lei n9 Luz,
de 1952, Beatriz Calcag,no, Serviçal
tirL-102.5, matricula 2.130.254, Isco
e constante no' proc. HSE-9.897-6e.

N9 1.689 -- Exonera a pedido, de
acôrdo com o inciso I do art. 75 da
Lei 1.711-52, Luiz Fernando Perca
de moura, médico TC-801.21-A. ma-
tricula 2.130.394, amparado pelo ar-
tigo 23, Parágrafo unico ' cla .aei 4.069,
de 11.6.62, conforme Resolução nu-
mero 240, de 28.9.64, da CCC-DASP„
face o constante no processo número
EISE-8.701-66.

N9 1.693 - Dispensar por ter sido
nomeada para exercer cargo em co-
missão, Perpétua Bugalho Penes, Era,
!armeiro. TC-1.201.21-B, matricula
1.912.575, da FG a3-F", Enfermeiro-
Chefe - do SMEar, da HSM, face o
constante no processo n° HSE . 10.282 .
de 1960.

Na 1.694 -- Designa Manuera Brita
ali Corrêa França, Enfermeiro
Tc-1.201.12-E, matr. L754.566, para
a FG 3-F, Eafermeiro-Chete na
SalEn, da liSal face o constante no
processo n9 HSE-10.282-66.

N9 1.695	 Dispensa Maria Esteia
Moura° Heredia, Enfermeiro 	
TC-1.2131.20-A. watt'. 1.022.441, da
leG 3-1a, Enfermeiro-Assistente ao
SME, da Nall face o constante no
processo n9 IISE-10.282-66.

N° 1.696 -,- De.siQa Terezinha cor.
deiro Dias Tavares, Enfermeiro
TC-1.201.2I-B, matr. 1.792.082, para
a ra 3-P, Enfermeiro-Assistente do
SMEn da HEM, face o constante no
processo n9 raaa.1-10.282-66.

N9 1.697 - Dispensa Centra There.
za Nogueira cajuhy, Enfermeiro
TC-1.201.21-B, matar. 1.882.280, da
FG 3-F, Enfermeiro-Assistente UO
SAIS, da HSM, face o constante no

recesso n9 IISE-10.282-66.
1I9 1.698 - Designa Maria 'aunar.

deth Corrêa de Oliveira. Enfermeira
TC-1.201.21-B. matr. 1.912.589, para
a F0 3-F, do SMEn, da IISM, face o
constante no processo n9 HSE-10.232,
de 1966.

Ana de Melo Prudente, C4 388.550;
Berenice Ferreira de Oliveira, 	
Cr$ 87.600; Odete Santana de Ma-
nezes, Cr$ 235.450; Ana de Melo Tor-
res, Cr$ 87.600; Ana Maria Hora Tor-
res, Cr$ 87.600; João Walton Car-
doso, Cr$ 111.000; Maria José Pru-
dente de Figueiredo, Cr$ 87.600; Al-
tair de Siqueira Macieira, Cr$ 249.300;
Luciola Maia Montalváo, Cr$ 130.000 •
Neuza Ribeiro dos Santos, Cr$ 87.600
Gerdal Prado Mesquita, Cr$ 164.500
Joaquim Lima dos Santos, Cr$ 87.600
José Almeida Machado, Cr$ 302.400
José Sobral, Cr$ 346.750; Cupertino
Xavier. Cr$ '72.600; Naurilourdes Ra-
mos Oliveira, Cr$ 72.600; Erlita Silva
Menezes, Cr$ 87.600; Maria Mirtes
Santos, Cr$ 120.000; Clodoaldo Mon-
teiro de Moura, Cr$ 87.600; Adal-
berto Vieira Dantas, Cr$ 365.000; Pe-
dro Freitas Sobrinho, Cr$ 94.900;
Jair° Bruno do Carmo, Cr$ 94.900;
Naide Oliveira de Faria, Cr$ 78.650;
José Dantas Cruz, Cr$ 94.900: Edgar
Assis Gois, Cr$ 78.650- Osvaidino de
Figueiredo, Cr$ 94.900: Antônio Pinto
dos Santos, Cr$ 78.650.

Brasília - Distrito Federal - Wal-
dyr Giannetti, -Cr$ 388.550; Zuleika
de Oliveira Rocha, Cr$ 193.900; Zu-
leide Maria Almeida Carneiro, 	
Cr$ 72.600; Inaldo de Lacerda Lima,
Cr$ 120.000; Maria de Lourdes.Feire
Cunha, Cr$ 103.200; Lauro dos San-
tos Barata, Cr$ 193.900; Ivonilde de
Azevedo, Cr$ 164.500; Maria do Ro-
sário Serradourada-Silveira, 	
Cr$ 87.600 Amaro Miguel Leite, 	
Cr$ 87.600; José Alberto Mérola, 	
Cr$ 164.500; José Vital Campos, 	
Cr$ 87.600; Roberto Dantas, 	
Cr$ 72.600; Wagner de Lima Rodri-
gues, Cr$ 87.600; Hélio de Carvalho,
Cr$ 302.400; Aimone Montans Bat-
tella, Cr$ 348.750; Maria Luzia Bit-
tencourt Campos, Cr$ 130.000; Athos
Luiz Fernandes Desolaria. Cr$ 193.900;
Ruth Pratas Coelho, Cr$ 193.900;
Sady Goulart Guedes, Cr$ 202.400;
Aiadyr de Faria Espíndola, 	
Cr$ 130.000; Josiléa Maria Ribeiro,
CrS 87.600: Wilson Vai de Casas,
Cr$ 87.600; Orlando Ribeiro de Mo-
raes, Cr$ 87.600: Amélia da Luz Cos-
ta, Cr$ 164.500: Antera Freitas
Araújo, Cr$ 388.550; Conceição' Ma-
ria 1 smzar0 Soares, Cr$ 87.600; José
Scarpella Cr$ 388.550: Aloys10 Paula.
Martins de oliveira, Cr$ 383.550; Mo-
nevaldo Aristóteles de Maynarr Ra-
mos, Cr$ 87.600; Francisca Euclides
Moita, Cr$ 72.600; Vanda Cavalcanti,
Cr$ 72.600; pureza Maria Vieira Gon-
calvas, Cr$ 276.300; Zela da Silva
Ramos, ' Cr$ 87.800; Samuel Tenório
Corrêa, Cr$ 103.200; .Luis Ricarte
Serra. Cr$ 346.750; Sebastião José de
Almeida, Cr$ 346.750; Euripedes Dei
FIAM CrS 87.600; Florisvaldo Costa,
Cra 388.550; Maria Edna Firas Xa-
vier, Cr$ 302.400; Olga Sebba Gon-
tilo, Cr$ 72.600; Edgard Vidal Fer-
nandes, Cr$ 388.550; Eutério Batista
Gusmão, Cr$ 87.600; João Alves de
Queiroz, Cra 87.00; Banido de Al-
meida Rodrigues, Cr$ 87.600: Ar-
mando José de Carvalho, Cr$ 346.750;
Célio Coimbra Bittencourt Cairia',
Cr$ 346.750; Luiz Antonio Lauro,
CrS 87.600; Edson Pôrto, Cr$ 348.750;
Jeovah de Souza, Cr$ 316.750; José
de Alencar Pereira de Souza, 	
Cr.a 3a6.150; Odilon Alves de Oliveira,
Cr$ 340.750; Rosicler Carioca Lava-
reda, Cr$ 31.750; Sudário Salles, 	
Cr$ 346.750; Agostinho Cadete da
Silva. Cr$ 348.150: Almiro da Costa
Batalha, Cr$ 346.750; Deasdedith
Lyra, Cr$ 348.750; Gilda Pires Scar-
pelli, Cr$ 346.750; Gustavo Augusto
Aurniielmer - Ribeiro, Cr$ 388.550;
João Mariano Machado, Cr$ 348.750:
João Gonçalves da. Silva
Cr$ 346.750; Mauricio Alvirn Dusi,
Cr$ 346.750; Sairiam Amora de Assis
Republicano, Cr$ 346.750; Orlando
Marum Jorge, Cr$ 388.550; Paulo Fer-
reira Borges. Cr$ 346.750s Samuel
Nunes Magalhães, Cr$ 346.750; Joa-
na Margarida Altoé Braga, Cr$
146.750; Wolney Paes Leme, Cr$ •• • •
365.000; Aluisio Ferreira Lima, Cr$

348.750; Maria Aparecida Rosai, Cr$
348.750; Eugénia Gontijo, Cr$ 	
348.750; Maria Ofélia da Costa Araú-
jo, Cr$ 302.400.

Hospital Jalia Kubitschek - Chris-
tian° Lopes de Resende, Cr$ 388.550;
Nair Andrade Gontijo, Cr$ 72.600;
Aparecida Pereira, Cr$ 302.400; Rata.
gel Teixeira Salgado, Cr$ 302.400;
Helena Pereira, Cr$ 302.400; , Alaide
Caetano Martins da Silva, Cr$ 	
302.400; Mina Soares, Cr$ 302.400;
Almira aia Glória Godinho, Cr$ 	
302.400; Augusta Amélia Rocha Or-
neias, Cr$ 302.400; Dalva Silva Ta-
vares, Cr$ 302.400; Diva Riberio da
Costa, Cr$ 302.400; Helena Silva Es-
tavas Lima, Cr$ 302.400; Henriqueta
Ruth Costa, Cr$ 302.400; Ivone Pe-
reira Duarte Coelho, Cr$ 302.400; Lu-
zia Fernandes Choaiby, Cr$ 302.400;
Luzia' Desiancies, Cr$ 302.400; Maria
José Estanislau Viana, - Cr$ 302.400;
Maria da Purificação Guimarães, Cr$
302.400; Minam Áurea Fernandes da
Silva Neiva, .C4 302.400; Rogélia
Coimbra Lima, Cr$ 302.400;VcraSil-
va Curi, Cr$ 302.400; Maryiena Max-
eus da Silva, C4 302.400; Aguida Ca-
sal Caetano, Cr$ 84.700; Cléa Fer-
reira de Faria, Cr$ 84.700; Clotilde
Orsine Reis, Cr$ 84.700; Deiba Fer-.
reira Victor, Cr$ 84.700; Efigênia do
Nascimento Santos, Cr$ 84.700; Fran-
cisca Bias Ribeiro, Cr$ 84.700; Lida
Maria da Facha Molinari, Cr$ 84.700;
Maria "Agripina Pereira, Cr$ 84.700;
Maria da Conceição Ferreira, Cr$-
84.700; Maria da Conceição Silva da
Páscoa. Cr$ 84.700; Maria 'arava de
Oliveira, Cr$ 84.700; Maria Esteia
Gonçalves, Cr$ 84.700; Maria de Frei-
tas.Oliveira, Cr$ 84.700; Maria Gomes
Cardoso de Souza, - Cr$ 81.700; Maria
José Pereira Moreira, Cr$ 81.700;
Mercedes Marcelina da Silva, Cr$
84.700; Nilze. Lemos de Siqueira, Cr$
81.700; Syla Campos, Cr$ 84.700;
Yvone Zólio, Cr$ 84.700; José Gou-
lart, Cr$ 302.400; Christovam Pinto
Ribeiro, Cr$ 84.700; Fernando San-
toro, Cr$ 346.750; Bernardina Rodri-
gues Oliveira Amazal, Cr$ 302.403;
Marilia Mendes, Cr$ 72.600; Clélia
Faria de Medeiros, Cr$ 302.400; So-
lange Maria Soares, Cr$ 302.400;
Neyde Siqueira de. Aguiar, Cr$
302,400; Maria da .Glória Miranda,
Cr$ 72.600; Maria Iras Teixeira de
Freitas, Cr$ 72,600; Hilton Moreira
da Silva, Cr$ 7.600; Luiz Ventura de
Carvalho, Cr$ 57.600; Israel Regia
Pontes, Cr$ 87.600; Francisco José
Cotta, Cr$ 72.600; Edith Maria de Je-
sus, Cr$ 72.600; José Sérgio de An-
drade, Cr$ 72.600;' Múcio Valia de
Carvalho, Cr$ 72.600; Neiae Messias
Costa, Cr$ 72.600; José Oswaido Gar-
cia Guimarães, Cr$ 72.600; Geraldo
Faria de Sousa, Cr$ 72.600; Francis-
co Ferreira Brum, Cr$ 61.200; Jcao
Jorge Dabus, Cr$ 120.000; Waldyr
Gomes de Souza, Cr$ 72.600; Joa-
quim Gonçalves Ferreira, Cr$ 72.600;
Vicente Alves Pessoa,, Cr$ 72.609;
Francisco Egidio dos Santos, Cr$
72.600; José Cândido de Freitas, Cr$
72.600; Serafim Moreira da Silva, Cr$
'72.600; Geraldo Rodriguea, ,Cr$
47.600; Hely , Vieira; Cr$ 72.600; Ed-
son d eAlvarenga, Cr$ 72.600; João
Batista de Aquino,. Cr$ 72.600; José
Gonçalves Cotta, Cr$ 72.600; Antônio
Alves Valadares, Cr$ 57.600; José
Moreira, Cr$ 111.000; Aroldo Ferraz
de 'Brito, Cr$ 111.000; António Costa,
Cr$ 72.600; Ivan Braga Vieira, Cr$
120.000; Iria Martins da Silva, Cr$
72.600.

Relação DAC n9 111-66
Tempo-Integral - Na forma do De-

creto na 57.744-66 e conforme autori-
zação do Senhor Presidente da Re-
nública, publicado no Diário Oficial
le 243 de outubro ris 1966, foram in-
cluídos em regime de tempo integral
e dedicação exclusiva no Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Indus-
triarias os funcionários relacionados a

103.200; Luiz Noronha, Cr$ 94.900;

	

adargar Bellon, Cr$ 94.900; Adaur Jus	
tiniam dos Santos Cr$ 249.300; João
Aguillar, Cr$ 94.900; Egon Erich Fer-
mann, Cr$ 87.600; Roberto Silvano
Farreia, Cr$ 249.300; José Martins da
Silva Cr$ 78.650; Sérgio Moretti, . .
Cr$ 12.600; Bruno Villara, Cr$ 319.200
Julieta de Moraes Neves, Cr$ 207.750;
&iene da Cunha Moraes Cr$. 87.600;
Maria de Lourdes Ortolani Arruda,
Ca$ 87.600; Renato Neves, Cr$ 319.200;
Jesus Ferreira Cunha, Cr$ 94.900;
Jorge Saliby, Cr$ 103.200; António
João Pereira Cr$ 111.800; Carmen
Franchito Rósin, Cr$ 94.900; Oscar
Gradin, Cr$ 72.600; José Rodrigues
aloitinho Cr$ 94.900; Doraci Corveta
da Silva, Cr$ 78.650; Edith'Vectorazzo
Roxani, Cr$ 87.600; José Luiz do Vai.
le, Cr$ 189.750; °ciado Figueiredo,
Cr$ 94.900; Pascal Leite Flores 	
Cr$ 193.900; Maria Aparecida Camar-
go Damétrio, Cr$ 319.200; Geraldo
Runcan, Cr$ 120.000; Maria da Glória

a Miranda Alves Cr$ 193.900; Expedito
Oliveira da Silva, CrS 87.600; José Be-
nedito Carneiro, Cr$ 72.600; Ranuipho
Cindido da Silva, Cr$ 94.900; • Ruiz
Rocha de Toledo, Cr$ 207.750; Luiz
Bastira Cr$ 94.900; José Simões Cha-
ves, Cr$ 388.550; Meacyr Nogueira

'At mond, Cr$ 87.600; Alvaro Franco
de Andrada., Cr$ 193.900; Mário Ort-
man Ferreira, Cr$ 388.550; Jamia Vi-
eira das Neves, Cr$ 302.400; Leontina
Couto de Almeida Scansani, Cr$ 87.600
Victor Florenzano, Cr$ 249.300; Julle-
ta Serafim Jacques, Cr$ 94.900; Clo-
vis Cresciulo, Cr$ 249.300; Maria Jo-
sé Martins Maldos, Cr$ 130.000: Lau-
ro de Pietrobon Batistuazo, Cr$ 	
94.900; Benedito Walter Marinho
Martins, Cr$ 193.900; Carlos Antônio
ntsmara, Cr$ 111.800; Francisco de
Paula Oliveira, Cr$ 249.300; Pedro
Teodoro Galli Cr$ 87.600; José Esta-
nislau Campos Machado, Cr$ 73.650;
Waldemar Pierotti Ferreira, Cr$ 	
a.88.550; Mário da Silva Telles, Cr$ 	
249.300; Maria Tereza de Arruda Sato,
Cr$ 94.900; Paulo Pôrto, Cr$ 319.200;
Wanda Cosenza César, Cr$ 94.900;
Expedito da Silva Piamo Cr$ 87.600:
Waldir Pereira, Cr$ 103.200; Ataliba
Gaivão de Toledo, Cr$ 249.300; An-
tônio Cedo Filho, CrS 04.900; diodo-
miro Alvarenga, CrS 249.300; Antônio
Feareira Marques, Cr$ 72.600; Maria
Cecilia Renzo Madeira. Cr$ 78.650;
Estevão Pinto. Cr$ 87.600; Plinio
Borges, Cr$ 94.900; Ivo Fattore, 	
Cr$ 87.600; Francisco Angello Aba-
tayguara, Cr$ -94.900; Alcides Dias
Ferreira, Cr$ 193.900; Ferdinando José
Malavasi, Cr $94.900; Walter da Luz
Santos, Cr$ 87.600; Merino Delia Ro-
sa, Cr$ 207.750; Agenor Nakazone,
Cr$ 78.650; Antônio Tenório de Lima,
CrS 72.600; José Martins, Cr$ 130.000;
Miguel Arantes, Cr$ 78.650; Wilson
Bertall, Cr$ 249.300; 'Osmar Martins
de Paula. Cr* 78.650: Aureo Soares,
Cr$ 207.750; Maria Odette Venturelli
de Almeida, Cr$ 78.650; Florivaldo da
Silva Leite Fernandes, Cra 72.000;
Donivaldo Jacob, Cr$ 94.900; Disrael
Szmçlcynger, CrS 94.900: Ary Leal da
Silva, Cr$ . 1894750; Ismar Nogueira
Carda Cr$ 94.900; Helena Ribeiro Ra-
malho. Cr$ 72.600 João Batista Lin-

-cola, Cr$ 94.900 Maria Flora da
Silva, CrS 7.650 Echnur da Costa
Freitas, Cr$ 72.600; Luiz Grado Tei-
xeira, CrS 94.900; Stella Maris Buena
Gaivão, Cr$ 78.650; José Roberto Car-
valho Teixeira, Cr$ 94.900; Neusa
Compagno de Faria, Cr$ 78.650; Nil-
denéa Leal Reinert, Cr$ 78.650; Hé-
lio Alves de Carvalho, * Cr$ 94.900;
Odilon dos Reis Filho,' Cr$ 78.650;
Hélio Manzo, Cr$ 72.6a();* Benedito
da Silva, Cr$ 94.900; Maria Therezi-
ilha Toledo de Campos Arruda, 	
Cr$ 78.650; Alcides Albiero, 	
Cr$ 94.900; Augusto de Oliveira Bar-
ros Gasmão, Cr$ 94.900: Edmur 'Ge-
raldo 'da Silva, Cr$ 94.900; João, Ba-
tista Destro, Cr$ 71.650a ' Horáalo
Gonçalves: Cr$ 319.200; Saleta San-
tos Almeida Reis, Cr$ 94.900.

Estado de Segipe - João Evange-
lista Maciel Pôrto, Cr$ 409.000; José
Raymundo de Almeida, Cr$ 302.400;



cenira Thereza Noguei-
ra Cajuhi . 	

Maria F,stela Mourão1
Herédia . 	

Polinia Tortelly Kuhl 	 1
I

Maria de Nazafeth Ben-1
tes Ribeiro . 	

Palmira Barbosa de Ma-1
cedo. 	

Maria Leonor de Castro
Carneiro .

Spartacus Toledo Inpesi
Fernando Cesário

de Araujo . 	
'

Perpetua Bugalho Pereso

Enf. Assistente 3.F ..

Enf. Assistente 3.F .
Enf. Chefe de Unidad'ell
3.F. 	

Enf. Chefe de Unidade1
3.F .

	

1:882.280	 1.7

1..022.441 j2.1

1.722.911 , 1 1.4

	

1.912.455	 1.6

	

1.055.916	 2.5

	

1.756.997	 1.3

	

1.112.138	 5.1

	

1.767.070	 3.

1.912.575	 1.

Enf. Chefe de Unidade
3.P . 	

Enfermeiro Adjunto 4 	 F
Chefe de Seção 4.F 	

Chefe de Seção 7.F
Enf. Chefe de Unidade
3.7 .

2. Outrossim, declara cessar, testa data, a aplicação do regime
tempo integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, d
a ocorrência, prevista na alinea e c", do artigo 19 do aupra,citado vecr

número 57.744-66. .a.
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NO 1.699 - Dispensa Palrnira Bar. trícula ntimero 1.382.452, para a FG
tosa de Macedo, Enfermeiro 	
TC-1.201.20-A, matrícul, 1.055.916,
da FG 3-F, do SME'n, da HSM, face
o constante no processo número HSE
•-- 10.282-66.

N9 1.700 - Designa Lybia Siqueira
1ncerti, Enfehmeiro TC-1.201.20-A,
Matricula 1.005.001, para a FG 3-1`,
do S1VIEN, da HSM, face o constante
tio processo n9 10.282-66.

N9 1.701 - Dispensa Lisette de Sá
Germano, Escriturário, nível 8-A, ma-
triculo, 1.911.701, da FG, símbolo
17-F, Encaregado da SVO, da SVK,,
da DSV, do DS, face o constante no
processo n9 50.280-66.

N9 1.702 - Dispensa Neuza Pinto
Vieira, Escriturário, nível 10-B, ma-
tricula 1.382.452, da FG símbolo 17-F,
Encaregada da SVP, da SVI, da DSV,
do D,S, face o constante no processo
119 50.280-66.,

. Relação n9 241-66
PORTARIAS DE 7 DE NOVEMBRO

. 'DE 1966
NO 1.703 - Dispensa Dulce de Me-

deiros ,Tinoco dos Santos, Escritu-
rário, nível 10-B, matr. 1.911.668,
da FG símbolo 17-F, Encaregada da
SLU, da SLL da DSV, do DS, face
o constante no processo número
50.280-66. •

N9 1.704 - Designa Dulce de Me-
deiros Tinoco dos Santos,' Escritu-
rário, nível 10-B, matr. 1.911.668,
da FG símbolo 17-F, Encarregada
da SVQ, da SVK, da DSV, do ES,'
face o constante no processo.. número
50.280-66.	 .	 •

NO 1.705 - Designa Cassiano Ri-
beiro Durand, Escriturário, uivei 8-A.
matrícula 1.079.208, para a FG
'bolo 17-F, Encarregado da SVP, da
SVI, da DSV, do DS, face o cons-
tante no processo número 50.280-66.

N9 1.706 - Designa Lenilde Sá dos
Santos, Escriturário, nível 10-B, ma-
tricula 1.910.929, para a FG símbolo
17-F, Encarregado da SLU, da SLL
da DSV, do DS, face o constante no
processo número 50.280-66.

N9 1.707 - Designa Lisette de Sá
Germano, Escriturário, nível 8-A, ma-
trícula número 1.911.701, para a FG
símbolo 17-F, Encarregada da SVM,
da SVC da DSV, do DS, face o cons-
tante no processo número 50.280-66.
N9 1.708 - Designa Neuza Pinto

Vieira, Escriturário, nivel 10-B, ma-

NOME
	 Cargo ou Função 1	

Matricula	 •Pon

PORTARIA N 9 1.7.4) - DE -8 DE NOVEMBRO DE 1966
O Presidente do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores

do Estado, usando da atribuição que lhe confere o artigo 17 do Decreto
n9 57.744, de 3 de fevereiro ao 1966 e tendo em vista .despacho do Senhor
Presidente da República, exarado em 17 de agõsto de 1966, na , Exposição
de Motivos n9 GB-86, de 20 de junho de 1966, do Diretor-Geral 'do Depar-
tamento Acimmistrativo do Serviçc Público, publicada no Diário Oficial de
1 de setembro de 1966, e de stock& com o PR. n 9 7.857-65,- ,publiceila 250
Diário Oficial - Seção I - Parte I - fls. 11.529, de 5 de oatubro

n-966, resolve: •
Determinar a aplicação do regime de tempo integral e dedicação ex-

clusiva, previsto nos artigos 11 e 12 da Lei n 9 4.345, de 26 de junho de
1964, e nu artigo 79 da Lei no 4.863. de 29 de novembro Ca 1965; e na cora,
'anuidade do disposto no Regu:amento objeto- do Decreto n 9 57.741, de 3
de fevereiro de 1966, aos funcionários abaixo relacionados:•

.	 '
,	

,•	 1	 .
-	 I	 Gratifilacao	 alensal

NOMES -- CARGO OU `FUNÇOES	 I	 -1
I	 %	 I Valor em

•	 :	 1	
1	 cila

, .
rherezinba uordeiro . Dias Tavares --• Enfermeiro

1

Assistente 3-F	 .	 .	 .	 	 100	 1	 3C5.000
Maria asernadeth Corrêa de Oliveira - Enfermeiro /

'Assistente	 3-F	 .	 .	 ,	 - 	 100-	 ' !	 365.009.
Maria Leonor de Castro Carneiro - Enf. Chefe I

de • Unidade 3-P	 .	 .	 . 	 109 	 1	 409.000
Marcela Brasil Corrêa França -- Enf.' Chefe de I

unidade	 .	 . . 	 100	 1	 363.K30
Unidade ' 3-p	 .	 .	 . -. 100	 1	 365.009

Nair Yatyo Fakumura - tr.:. Chefe de Unida- .

de	 3-F	 . 	 -- 95	 1	 319.2C0
Lybia Siqueira 1ngerti - Enf. Chefe de Unidade 1

3-F 95	 i	 319.200
.-

.
'4-FPolina aortelly Kuhl -- Enfer. Adjunto 	 ..,.

verna,ndo jacob Wellemann -- Chefe	 de	 -Seção
100	 1	 409.000

, .	 4-F
Maria de Lourdes Corrêa Mendes Antas - Enc.

.	 75	 1	 76.500
.

de ,Turma: 12-P . a	 .	 .	 . 	 65	 !	 130.000
I

,-
i,
a

2.	 Nos termos do artigo 29 do Decreto n9 57.744-66, ao funcionária
sujeito a iegime de tempo integrai e dedicação exclusiva é proibido exeices
cumulativamente outro cargo, função, profissão	 ou	 emprêgo	 público e:

1, Particu lar, não se cainpreendendo nessa proibição:
O

a-

I ,-- G exercido em órgão de deliberação coletiva, desde que relacio-
nado com o cargo exercido em tempo integral;

II - As 'atividades que, sem caráter de emprégo, se destinam à di.
tustía e aplicação de ideias e conhecimentos 	 excluídas as eme _prejudique'
a execução das obrigações inerentes ao regime de tempo integral e dedi•

cação exclusiva;
A	 de a.ssistencia ' não remunerada a outros órgãos cbIII -	 prestaçãoeas

1-
kl,

1-

serviço publico, visando .à aplicação de conl y-amentos técnicas ou cienti

licw;	 quando solicitada através da repartição	 a que pertencer o fundo
"	 .	 .

nazio:	 '	 ..IV --- A participação eventual 	 em caráter empregaticio, em atividade.
de seminários, conferências e outras semelhantes, bem come -1de • estabelniaidáticasministração de ensino especializada em cursos terimorárl os

mento oficial de nível superior, comprovada a carência de, espeMalistas di
mesmo ramo.	 .	 ,	 ••

PORTARIA N O - 1.720 - DE 8 DE NOVEMBRO DE 1966
Assistência do3 Servidore

o

' O Presidente_ do Instituto de Previdência e
do Estado, tendo em vista a ', determinação constante do . artigo 19 patá

grafo. único do- Decreto n9 57.744, de 3 de fevereiro de 1966, resolve:
do relacionamento constante da Portaria n9 1.546,, por mis

Excluirsubscrita, em 11 'de outubro de 1966, os seguintes funcionários:

•	 ,
- NOME - CARGO OU FUNÇÃO	 Matricula	 Ponto

I	 i
16. Maria Cecilia da	 Silva	 Penteado -.- Enfermeiro

91•
Dl

22-C	 .	 ,	 1.791.34522-C
~cela Brasil Corrêa França - Enfermeiro 21-B	 1.754.566
Maria 13ernadeth Corrêa de Oliveira - Enfermei-

-	 ri)	 2-B	 .	 	 	 1.912.539

1.41.8
1.418

.	 1.643
1.748

az
,
17

79
D2

25

Gedalva da Silva Moreira - Enfermeiro 21-B 	 	 1.513.322
Nair Yatyo Fukumura - Enfermeiro 20-A 	 1.533.783
Lybia Siqueira incerti -- EnferMeir0 20-A 	 	 .1.534.443
Judith Gulmraftes \Viana - Enfermeiro 20-A 	 	 1.982.053
Denisia da Costa Santos - Enfermeiro 20-A 	 	 2.005.088 '
Lenisia da 'Costa Santos - Msfermeiro. 20-A .. a 	 	 2.005.038
Juscelio, Lemos -a Aux. de •Enfermagem 10-B 	 	 1.791.996
Irene Ribeiro Lima - Aux. de Enferma gem 10-B	 1.726.667
Maria Julia Perissé Costa --- Aux. de Enfer. 10-B 	 1.912.802

1.892
2.599
2.1101
2.698
2.698
5.053

. 5.162
' 3.393

36

-

,luracy Gomes de Almeida - Auxiliar de Enfer-
magem 10-B .	 	 	 1.912.534

Maria Emilia Gonçalves da Silva --, Auxiliar de	 -

•	 Enfermagem	 •	 •	 ,	   . 1.513.174

-	 5.607

1.716

de
da
eto

Ãristen	 Estácio Lopes -- - Auxiliar. de Enferma-
geris 8-A	 .	 	 1	 1.513.201

Thereza Moura de Salsa -Auxiliar de Enferma-1
___ o.	 . _, __ 	  1	 1,513.218

II	1./M

1	 1.741

símbolo 15-F, Encarregada da SVX,
da DSV do DS, face o constante no
processo número 50.280-66.
PORTARIAS DE 8 DE NOVEMBRO

DE 1966
NO 1.712 -a- Homologa Resolaçao

Interna AMA-2, de 1 de marça
1966, que designou Vicente de Paulo
Neto Gui en es, Farmacêutico nível
20-A, matricula número 1.066.850, pa-
ra a FG símbolo 4-F, Encart,gado
do MAX, do /v1A11. face o constaate
no processo número 16.055-66.

N9 . 1.713 - Homologa Resoluçao
Interna ASC-28, de 31 de- dezembro
de 1965; que dispensou, a pedido, Co-
lina Gallotti Kehrig da Silva, 'Escri-
turário nível 8-A, matricula 1.724.527,
da pG símbolo 9-F, Chéfe da SCZ,
face o constante no processo número
14.531-66.	 •

N9 1.714 - Homologa Resolução
Interna ASC-30, de 31 de dezembro
de 1965. que designou Maria Leticia
Faria Ventura, Escrevente Datilógra-
fo nível 7, matricula 1.029.599, para
a FG símbolo 9-F, Chefe da CSZ, fa-
ce o constante no processo número
4.552-66.

N9 1.715 - Homologa Resoluçã
Interna ARS-119.3-47-66, que dispen-
sou Luiz Américo Pereira Neto, Es-
crevente Datilógrafo nível 7, matri-
cula número 1.754.130, da função d
Inspetor de Produção de Seguros Pri-
vados, face o constante no processo
namero 62.758-66.

N9 1.716 - Dispensa Norberto Fran
cisco Duarte, Cozinheiro A-501, 8-A
matrícula número 1.765.045, da F
12-F, Encarergado da mTC.o, da SOM
do HSO, face o constante no proze
número HSE-10.663-66.

N9 1.717 - Designa Sebastião G
briel de Souza, Cozinheiro nível a-50
8-B: matrícula 1.765.179, para a F
12-F, Encarergado da ml`Co, da SOTtI
da HSG face o constante no process
número HSE 10.663-66.

PORTARIA N 9 1.718 DE 8 DE
NOVEMBRO DE 1966

O Presidente do Instituto de Pr
vidência e Assistência dos Servidor
do Estado, tendo em vista a dete.a
nação constante do artigo 19, par
grafo único do Decreto número 57.7
de 3 de fevereiro de 1966, resolve:

Excluir do relacionamento consta
te da Portaria número 1.545, por mi
subscrita em 11 de qutubro de 191
os seguintes funcionários:
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Matrícula

--
Maria de Melo Tissi - Auxiliar de Ente-imagem

8-A	 1.513.238
Natália Alves de Queiroz - Auxiliar de Enferma-

gem 8-A . .	 .	 1.513.285
Adelia Mendes Chaves - Auxiliar de Enferma-

gem 8-A	 .	 • '	 1.982.902
Uordélia Gonçalves de Melo -- Auxiliar de Enfer-

magem 8-A	 1 391-456
Carmen Ucnceiçâo Oliveira - Auxiliar de Enfer-

magem 8-A	 . • 	  1.391.n8
Verte do Nascimento Martins - Auxiliar de Enfer-

magem 8-A . . • 	  1.022.422
Cecilia dos Santos Rosário •- Auxiliar de Enfer-

magem 8-A . . . 	  1.055.061
ltamira Carvalho Estavam - , • Auxiliar de Enfer-

magem 8-A . . 	  1.055.055
Yolanda Corrêa Santos --- •Paixiliar de Enferma-

gem 8-A
	

1.055.970
Marilda Roriz Reis - Auxiliar de Enfermagem

8-A	 • 	
	

1.130.207
Tereza • Maria Pimentel	  - PuNillar de .Enterma-

2.130.214gem 8-A . . 	
Therezinha de Souza Menezes - Aux. de Enter-

 2.130.216.- 1inagem 8-A .
Loardes Dias de Oliveira - Auxiliai de Enferma-

 2.130.219• gem 8-A . .	 •	 •
Olivete Aratcla Madureira - Auxiliar de Enfer-

 2.130.'.34magem 3-A
•Helena Ferreira cl ,) Sacramento - Auxiliar de En-

 2.130..244fermagem 8-A . , ..
Alinde Cordeiro Narciso - Auxiliar de Enferma-

 1.912;507'	 gem 8-A .
Maria Oliveira Simões - Auxiliar de Enferma-

 1.028.617gem 8-A .'	 	  • 	  1:028.536.Leni de Souza -Silva - Aux. ce Enfermagem 8-A 1.055.421
Aurelia Pôrto Vaz	 Aux. de Enfermagem 8-A
Maria de Lourdes Pereira da Rocha - Enfer-

 1.912.394meiro Aux. 8	 1.055.U2Cecilia Cordeiro de Oliveira -- Enfermeiro Aux. 8
Iracema de Carvalho Scares - Enfermeiro Auxi-

 /.746.013liar 8 .	 •	 .	 	
Guiornar de Miranda Guimarães - Enfermeiro 1.792.047

Auxiliar 8 . .	 1,912.197Durval Peçanha Ribeiro - Erif.armeiro Aux.. 8 .
Ormlnda Fernandes do 1n. afrimente - EnbermeiroI 1.993,847

Auxiliar 8 . . 	  1.513.011Silvia, Paladino --• Enfermeiro Aux. 8 	

2. Outroasim, declarou cessar. nesta data, a aplicação do regime de
tenipo integral e dedicaeão exclusiva para os referidos fundai-lados, dada
a ocorrencia prevista na aúnes, e, do artigo 19 do supracitado Decreto nú-
mero 57.744-66

PORTARIA N9 1.721 - DE 8 DE NOVEMBRO DE 1956

O Presidente do Instituto de Previdência e, Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que lhe confere o artigo 17 do Decreto nú-
mero 57.744, • de 3 de fevereiro -cie 1966, e tendo em vista despacho do Se-
nhor Presidente da Republica, exarado em 17 de agõsto de 1966, na Expe-
sição de Motivos no B-86, de 20 de junho de 1966, do Diretor-Geral do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, publicada no Diário Ofi-
cial de 1 de setembro de 1966 e de acôrdo com o PR. n9 7.857-65, pu-
blicado no Diário Oficial - Seçáo I - Parte I - fls. 11.52.), de 6 de ou-
tub ro de 1966, rosolve:.	 •

Determinar a aplicação do regime de tempo integral ti dedicação ex-
clusiva. previsto nos artigos 11 e 12 da Lei n9 4.345, de 26 cie junho de

1964, e no artigo 79 da Lei no 4.863, de 29 de novembro de 1965, e na

eonforMidade • do disposto no Regulamento objeto do Decreto ri9 57.744 de
3 de fevereiro de 1966, aos funcionários abaixo relacionados:

Gratificaçilo Mensal,
NOMES CARGO OU FUNÇÕES 	

% •	 Valor em
• cs$

Helena Grimaldi - Enfermeiro 22-C 	
Nerina Pereira de Matos	 Enfermeiro 21-B 	
Nair Gonçalves de Moura - Enfermeiro 20-A 	
Crerarda de Araújo Fontes - Enfermeiro 20-A 	
lsa Teixeira de Abreu - Enfermeiro 20-A 	
IVIarieda das Deres Vasques - Enfermeiro 20-A 	
Nadir Vieira dos Santos - Enfermeiro 20-A 	
Irma Marinho - Aux. -de Enfermagem 10-B ' 	
Ivone do Amara/ Silva - Aux. de Enfermagem

10-B . .	 	
Helena Cortez Dias - Aux. de Enfermagem 10-B
lvonete Pedrosa Lima -- Aux. Ce Enfer. 8-A 	
Eunice Baptista de Queiroz --- Auxiliar de Enfer-

magem 8-A	 . •	
Ouiomar de Miranda Guimarães - Auxiliar de

zniermagem 8:-A	 . . 	

Maria JoSé Martins - Auxiliar de Enfermagem
8-A .	 .	 ....	 •.	 . 	

Durval Peçonha :Ribeiro - Auxiliar de Enferma-
gem 8-A • •	 . 	

Paimira Ferreira Machado - Auxiliar de
magern 8-A

•Heider Pereira Moitinho - Auxiliar
magem 8-A

Therezinha de 'Jesus Beilo - Auxiliar
magem 8-A . . 	

Neide dos Santos Brasil - Auxiliar
magem 8-A

Jurema de Moraes Santos -
/ungem 8-A • . 	

Antônio Rodrigues de:Souza - Auxiliar' de Enfer-
magem 8-A	 •  • •

Osmar Oliveira	 Aux. de Enfermagem 8-A ....
Carlota da Silva . Carvalho - Auxiliar acie Enfer-

magem 8-A . . •	

	

Maria de Lourdes Chagas Ed . to Alegre - Aux 	
de Enlermagem

Glória Maria da Conceipço Gome:: - Aux. de
Enfermagem 8-A . . 	

Eunice Ferreira Hermes de Soma - Auxiliar de
Enfermagem- 8-A

Necy Ferreira do Nascimento -- Aux. de Enter-
magen-. 8-A . .

Maria Dolores Pereira - Auxinat de Enter. 8-A
DulcmraiiegieamSo8u-zAa da . Silva - Auxiliar de Enter-

Luiza Moreira Cruz - Aux. de Enfermagem 8-A
Ordynalealgeendle 8A

-A
o .Galdino -- Auxiliar de Enter-

rhereza Joaquim Bento -- Auxiliar de Enfer-
magem 8-A . . 	

Maria
ia Mendes Chaves - Enf., Auxiliar 8 	

Deuza Silva - Aux. de Enfermagem 8-A

Maria da Penha Figueiró Enf. Auxiliar 8 .. • •
Perpétua Bugalho Peres - Enfermeiro 21-D

• •
2. Nos termos do artigo 2o do Decreto n 9 57.744-66, ao' funcionado

sujeito a regime de tempo integrai e dedicação exclusiva é, proibido exer-
cer cumulativamente outro cargo, função, profissão ou emprógo público
ou particular, não se compreendendo nessa proibição:

ii - o exercido em órgão de deliberação coletiva, desde que relacio-
nado com o cargo exercido em tempo integral;

II - As atividades que, sem caráter de emprego, se destinam à difu-
são • de ideias e conhecimentos, excluídas às que .prejudi quern a execwiio

das obrigações inerentes ao regime, de tempo, integral e dedicação exclu-

siva;III - A prestação de assistência não remunerada a outros órgãos do

serviço publico, visando à aplicação , de conhecimentos técnicos ou cienti-
ricos, quando solicitada através da repartição a que pertencer o fundo-

•
IV - A participação eventual, sem caráter empregaticlO, em ativ .. dr -

cies didáticas de seminários, conierên cias e outras semelhaates, bem rumo'
a ministraçao de ensino especializado em cursos temporários 4h, estabe-
lecimento oficial de nivel superior, comprovada a carência de especais-
tas do mesmo ramo. -L• TarcisiO Maia	 Presidente.

SERVIÇO DE ALIMENTACÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

0•Presidente da Junta Interventora
no Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social, no uso dos poderes que
lhe são conferidos pela Portaria MTPS
número 60, de 21 de janeiro de 1966,
combinado com a Portaria MTPS reá-
mero 85, de 10 de fevereiro de 1965,
resolve

Nomear:
Portaria n.92.601, de 1-12-66 -

José Ambrosino. Silva, Economista, ni-
vel 22, para exercer o cargo isolado
de provimento, em comissão, símbolo
2.0 de Diretor, do Departamento de
Abastecimento, vago, em virtude da
exoneração de Roberto Ferreira da
Costa e Souza.

Portaria n.9 2.603, de 1-12-66 •
SYlvio Albuquerque de Vasconcelos
Filho, Fiscal de Previdência, nível
18.B, -para exercer o cargo isolado de
provimento, em comissão, símbolo 3.C.
de Delegado Regional, da Delegacia

-	

NOME CARGO OU FUNÇÃO Ponto-

1	 1.894
1

1.997

2.426

11. 	 2.438

2.474

2.554

I	 2.546

2.563

- 2.755

2:785

2.769 .

2.77b

2.795

2.812

6.530

i	 7.381
7.413
7.419

1 U10;

3.257	 •

5.e88 -
I	 5.295
1

5 i!on
I	 5.822

100
	 409.000.

100
	

409.000
95
	

319.200
95
	

319.200
95
	

310.200
. 95
	

319.260
95
	

319.260
65
	 94.9(10

65
	

94.900
65
	

91.000
65
	

78.650

05
	

78,650

65
	

78.650
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Gratiftenla Mensal

NOMES - CARGO OU FUNÇÕES
• Valor em

crt8

de Enter-

de Enter-

	 .1de Enter-

Auxiliar_ de Enter-

Enfer-

65	 78.650

73.653

65	 78.030

85	 78.050

65	 78.650

65	 78.650

65	 78:650

65	 71.650
65	 • 78.650

65	 78.650

65	 78.55)

65	 78.650

65	 78 656

65	 78.650
65	 .	 78.650

55	 78.650
'65	 73.650

65	 73.650

65	 . .	 78.650
65	 78.650
65	 78.650
65	 78.e50

100	 355.(0õ

Regional de I.* Categoria,
do Rio Grande do Sul.

Dispensar;
Portaria n.9 2.600, de 1-12-66 -

Augusto Carlos • Torres Duarte de
Macédo, Fiscal de Previdência, nivel
18,B, no exercido da função gratifi-
cada, símbolo 1.F, de Inspetor Geral._
de responsável pelo expediente
cargo isolado de provimento,' em co-
missão de Diretor do Departamento
de Abastecimento, em virtude da no- •
meação de José Ambrosino Silva.

Portaria n, 2.602 de 1-12-66 -
Sylvio Albuquerque de Vasconcelos
Filho, Fiscal de Previdência, nivel
18.B, de responsável pelo expediente
do cargo isolado de provimento, ein
comissão, símbolo 3.C, de Delegado
Regional, da Delegacia Regional de
•o Categoria, do Estado do Rio Gran-

de do Sul. - liagtba Cunha Campos,
P/ Alcebiades Frutuoso de Araujo -
Presidente.

do Estada



Parágrafo único. Considera-se "dis-
ponivel" de um pôrto o café registra-
do para exportação atravée . do mes-
mo, qualquer seja ó local de sua ar-
mazenagem (armazéns' gerais do pôr-
to, do interior ou nos armazéns das
cooperativas, devidamente registradas
no IBC).	 '

Art. 39 . O processo de exportação
será instruído com a "via Ouro" ela
Ficha-Registro, que, em caso de uti-
lização parcial,- sofrerá o competente
•desdobramento.	 •

Art. 49 . Os armazéns referidos no
parágrafo único, do Art. 2 9, desta Re-
solução, continuarão a fornecer as
Agências da Autarquia, da área de
sua jurisdição, na forma regulamen-
tar, os elementos de informação ne-
cessários ao conhecimento da movi-
mentaçã.o (entrada e salda) e da exis-
tência de café nas unidades ermaze-
nadoras.	 .	 -

Art. 5e . o Departamento de Con-
trôle da Comercializaçáo ex'ptedirá as
instruções necessárias para a fiel exe-
cução doe serviços.

Arte 60 . Os critérios baixados com
a presente Resolução, cai nada me-
dificam as disposições regulamentares
em vigor quanto aos tipos e qatiltda-
des de café exigidos na exportação.

Art. 79 ; Revogarn-se as disposiçõee
em cOntrárica

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1966. - Lefinidas Lopes Bort°, Pre-
sidente.	 •

CONTRATO
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
.E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO

'Álcool,. usando da:s atribuições que
lhe confere a letra d do art. 16, do
Regulamento • aprovado:e pelo Decreto
no 22.891, de 25 de julho de 1933,
tendo . em vista, o que consta do ex-
pediente protocolizado . sob número
GPM-299e56, resolve: _ •

1

 Considerando que se faz necessário
prosseguir na simplificação das nor-
mas de comercialização interna, resol-
ve:

Art. 19 . Suprimir, a partir' de 19 de
janeiro de 1967, a euils.são das "Guias
te Contrók de Liberação" , da siste-
mática de liberação dos cafés dispo-
níveis para a expertação.

Art. 29 . O Instituto Brasileiro de
Café, sempre que julgar necessário

econtingencier as dispoaibeidades de

O'afé para e exp.ortação. expedirá ins-
eruçeeç estabelecendo as normas i.in
elle serão neeeitelas no contingencia-
mento .

N9 1.696 - Nomear nb Quadro
Permanente dêste Instituto, na for-
ma do artigo 12, item II, da Lei tnú-
mero 1.711, da 28 de outubro de 1952.
Severino de Souza Oliveira, para
exercer o cargo da Classe A. Nivel
14, da carreira de Fiscal de Tributos
do Açúcar e Alcool, conforme classi-
ficação no Concurso Público C-635
realizado pelo DASP, em vaga decor-
rente da promoção de João Hugo
Troya.
PORTARIA DE 10 DE NOVEMBRO

, DE 1966
O Presidente da Comissão Eu-

- cutiva do Instituto do Açúcar e do

PORTARIA DE 20 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente da Comissão Executi;
aa do Instituto do Açucar e do Al.
Cool, usando das atribuições que lhe
Confere a letra d do art. 16, do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 22.981, de 25 de julho de 1933,
e tendo em vista o que consta do ex-
Dediente protocolizado sob n9 GP-3.255
de 1966, resolve:

N9 1.669 --- Aposentar, por invali-
dez, nos térmos do § 1 9, item III, do
artigo 176, combinado com p item III,
do artigo 178, ambos da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Porteiro,
Classe A, nível 9, Armando Joaquim
Terrão, do quadro de pessoal desta
Autarquia.
PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO

DE 1966
' O Presidente da (emissão Executi-
va. do inetItuto do Açucter e do Al-
etel, Luanda das atribuições que lhe
confere a letra d do art..16, do Re,
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 22.981, de 25 de julho de 1933,

s e tendo em vista o que consta do ex-
pediente protocolizado sob número SC
29.018-66, resolve:

Ide L676 - Aposentar, por invali-
dez, de acôrdo com o item LII doe ar-
tigo 176, combinado com o item II1
do artigo 178, ambos da Lei n e 1.711,
de 28 de outubro de 1952. a Dactiló-
grafa, Classe A, nível 7, Maria Cris-
tina Caldas de Assunção, do quadro
de Pessoal desta Autarquia.

N9 1.704 - Exonerar, de ' acbrdo
com o item II, do artigo 75, da Lei
1.711, de 28 de outubro de 1952 o
Economista, classe A. nível 20, Ralo
Giovani Castellani, do cargo em Co-
missão, Padrão 3-C. de Diretor da
Divisão de Exportação.' .
PORTARIAS DE 16 DE NOVEMBRO

"	 • DE 1966
O Presidente da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que
lhe Confere a letra d do art. 'Alado
Regulamento aprovado 'pelo Decrete
ne 22.891, de 25 de julho de 1933,
e tendo em vista o que consta do ex-
pediente protocolado sob n9 GPM-
299-66, resolve:	 .

'N9 1.710 - Nomear, de ireórdo com
o art. 12, item III, da Lei n° 1.711,
de 28 de outubro de 1952. o Econo-
mista, Classe B, Nivel 2L Orlando
Flávio de Faria, para exercer o cargo
em comissão, padrão 3-C, de Diretor
da Divisão de Exportação, em vaga
decorrente da exoneração de d Halo
Giovani Castellanl.

O Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que
lhe confete a letra b do art. 16, do
Regulamento aprovado pelo Decrete
n9 22.891. de 25 de julho de 1933,
e tendo em vista o que consta do ex-

N° 1.713 - Dispensar - O Procurado?
de 2; Categoria Hélio Cavalcanti Pina,
da funeão de Procurador Reg:0nel cru
São Paulo.

Ne 1.714 - Designar, o Procurador
de V Categoria Waldo Ferraz da Coa-
.ta Jnninr, para exercer a diaçún
Procurador Regional em São Paulo.
em vara decorrente da disnensa de
Hélio Cavalcanti Pina. - José Ma-
ria Nogueira.
PORTARIA DE 23 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Presidente da Comissão Execu-

tiva do Instituto do Adicar e do
Álcool, usando das atribule:6es que
lhe confere a letra d do art. 16, do
Regulamento aprovado_ pelo Decreto
ne 22.981, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista a conclusão do laudo.
médico constante do Inquérito Admi-
nistrativo protocolieado sob número
W.-15.998/66, resolve:

N9 1.720 - Aposentar, por invali-
dez, nos têrmos do art. 176, inciso
III, 1-1 9, combinado com o' art. 178,
Inciso III, da. Lei n9 1.711, de 23 de
outubro de 1952, o Perito Agro-Social.
nível 17, Vasny Ferreira Gomes do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
com efeito a partir de 12 de março
de 19txt. - José Maria Nogueira.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

O Presidente da Diretoria do Insti-
tuto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, resolveu:
PORTARIAS DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1966
Ne 1.747 - Manar sem efeito a

dispensa do funcionário José Zorelhl
Netto, ' da função gratificada de Eu-

TÊRMOS DE
PRESIDÊNCIA

-	 DA
'REPÚBLICA

COMISSÃO NACIONAL DE
ENERGIA NUCLEAR

Térmo de Contrato entre a Comis-
são Nacional de Energia Nuclear
(CNEN) e a "Emprésa Major -
Magalhães Gouvela - Engenharia
e Comércio S. A. - na forma
abaixo:
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear iCNW1), Autarquia Federal,
com sede nesta cidade na Avenida
Almirante, Barro:liso n9 81, V andar
representada por seu Presidente Pro-
fessor Uriel da Costa Ribeiro, dora-
vante denominada "CNEN" e a em-
presa Alafor - Magalhães Gouveia
- Engenharia e Comércio S. A., com
sede à Rua Barão de Itapetininga
n° 58, I9 andar, capital do Estado
de esã,o pauto, representada neste ato
pelo Sr. Renato Quintaes, brasileiro,
casado Inclustriário residente nesta
cidade, Gerente . da Filial-Rio, de
acôrdo com procuração lavrada no
23 Ofício de Notas. Livro 148. fô-
lhas 39,' doravante denominada "Con-
tratada", acordam em assinar o pre-
sente contrato para realização das
obras referentes à concorrência pú-
blica realizada e de acôrdo com o
edital n9 01-66 (Diário Oficial de 22

de julho de 1966, Seção I, Parte II)
e aprovação do Presidente da CNEN

constante do processo IEN-225-06, sob
as seguintes cláusulas e condições:

Cláusula I - Objeto - A "Con-
tratada' .' por fôrça do presente ins-
trumento obriga-se a executar a cons-
trução de um edifício, com forneci-
mento de materiais, mão-de-obra e
ferramental destinado à Instalação
do auditório do Instituto de , Enge-
nharia Nuclear (IEN), na cidade
Universitária do Rio de Janeiro Es-
tado da Guanabara, de actirdo com."•
as especificações de serviços, plantas,
caderno de' encargos e edital que de-
clara conhecer, documentos êstes que
fazem parte integrante do presente.

Cláusu la II - •DisCrilTU:naÇõeS do,3
Serviços - Os serviços objeeo do pre-
sente contrato compreendem todos
aqueles descritos' no edi'.;a1 .de een-
correncia, ou seja tôda a construção
do edifício desde a locaçãsn dá obra
até a entrega elb prédio pronto para
utilização segundo suas finalidades,

, Inclusive ligações definittrae às redes
gerais de água, esgetto, luz fôrça e
telefone, inclusive "habite-se."

Caso a CNEN tenha necessidade
de realizar serviços não previstos no
presente contrato, mas que ,sejam,
exigidos em decorrência do mesmo,
mediante parecer da Comissão de
Fiscalização .e entendimentos com a
"Contratada" serão as condições ;-s-
tabelecidas independentemente de
térme aditivo ao contrato, desde que
previainente -. aprovadas pelo Presi-
dente da CNEN e CondSSãO Delibe

-rativa.	 '

Chagas Cordeiro. para exercer o cer-
go da Classe A, nivel 14, da carreira
de Fiscal de Tributos Público C-635,
realizado pelo DASP. em vaga decor-
rente da promoção de Durvanil Vas-
concelos Carvalho.
PORTARIAS DE 8 DE NOVEMBRO

DE 1966	 -
O Presidente da Comissão Executi-

va do Instituto do Açucar e do Ál-
cool, usando das atribuições que lhe
confere a letra d do art. 16, do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 22.981, de 25 de julho de 1953.,
e tendo em vista o que consta do ex-
pediente potocolizado sob n 9 SC 27.116
de 1966, resolve:

Ne 1.695 - Nomear no Quadro Per-
manente deste Instituto, na forma do
artigo 12, item II, da Lei n9 1.'111, de
23 de outubro de 1952, Carlos Gomes
Rocha, para exercer ó cargo da Clas-
se A, nivel 14, da carreira de Fiscal!
de Tributos de Açucar e do Álcool,
conforme classificação no Concurso

_, Público C-635, realizado pelo DAS?,
e* • em vaga decorrente da promoção de

Francisco Wenceslau de Assis.

PORTARIA DE 27 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Muar e do Ál-
cool, usando_ das atribuições que lhe
confere a letra d do art. 16, do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto
mero 22,981, de 25 de julho de 1933,
e tendo em vista o que consta do ex-
pedinte protocolado sob n9 SC 27.110i
de 1966, resolve:

N9 1.685 - Nomear no Quadro Per-
manente deste Instituto, na forma do
artigo 12, item II, da Lei n 9 1.711. de pediente protocolizado sob n9 GP-
28 de outubro de 1952, Paulo Otto 3.600-66, resolve: •

ÁLCOOL

carregado do Armazém de Umuara-
ma, subordinado à Agência de Lon-
arma e a designação do Trabalhador,
nivei 1, Israel Fernandes para, aquela
função, objeto da Ordem P.66/1573,
de 6 de outubro do corrente ano.

N9 1.749 - Investir na função gra-
tificada de Fiscal Supervisor, da
Agência de São Paulo, o Fiscal, nivel
12, Amaro soares Salles, mediante a
percepção dos vencimentos correspon-
dentes ao símbolo 8-F.

N9 1.754 -- Exonerar, a pedido, do
cargo de Servente, nível 5, Adonias
Brandão Eopes, lotado na -Agencia de
Londrina, com efeito a partir de 20-9
de 1966.

N9 1.755 --- Exonerar, a pedido, da
cargo de Trabalhador, nive1.1, Geral-
do Bernardo de Souza, lotado na
Agência de 'Londrina, com efeito a
partir de 1-7-66.

N9 1.756 -- Exonerar,- a_pedido, da
cargo de Guarda, nivel 8, Humberto
Dardeja, lotado na Agência de Lon-
drina, a partir de 10-9-66.

N9 1.757 - Exonerar, a pedido, do
cargo de Guarda, nível 8, Sebastião
Ribeiro da Silva, lotado na Agência
de Londrina, com efeito a partir de
5-10-66.

RESOLUÇAO N9 380
A Diretoria do 'Instituto Brasileiro

do Café, no USO das atribuições con-
feridas pela Lei-no 1.779, de 22 de de-
zembro de 4152.

Censideraado a ateai conceitt ação
de e dispeniv ...1' para os cafés desti-
necies à exuertaeaa:

Considerend o a liberdade de movi-
mentação do café, salvo o de tipo in-
ferior a 8 (oito), ou de tipo 8 (oito)
com mais de 1% (um por cento) de
impurezas, passíveis de apreensão de
acôrdo com a regulamentação em vi-
gor;



DIÁRIO
_

Subcláusula Primeira — Caberá a , Quando concluído o assent a-
"Contratada":	 mento de vidros 	

a) O fornecimento de todos os na- Quando concluído o assent a-
mento do brize-socil 	
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teriais necessários à construção, com
o fornecimento de mão-de-obra, aqui.
pamento, ferramenta! e demais oors-
gaçõeS inerentes à execução da cons-
trução dentro de tôdas as normas
técnicas que regulam a construção
civil;

b) Tódssis as despesas e providên-
cias para instalações gerais da obra,'
tais como: sanitários de operários,
moradias de vigias, depósitos de ma-
teriais, tapumes, bandejas de prote-
ção dos operários e terceiros;

c) Todo o transporte do material
dentro ou fora da obra, inclusive o
vertical;

d) O serviço de vigilância, não sen-
do a CNEN responsável pelo .desa-
parecimento de qualquer material.

Subclausula Segunda — A "Con • ra-
tada" não poderá subempreitar a
outra firma o total dos serviços, pe-
dando, entretanto, fazê-lo parcelada-
mente, continuando a responder di-
reta e exclusivamente, perante a
CNEN pela fiel observância das obri-
gações contratuais.

Subclitustita Terceira — A "Con-
tratada" admite como carta o pro-
jeto fornecido pela "CNEN'', abs-
tendo-se de reclamar sôbre. diferenças
de serviços porventura verificados
bem como declara para todos os efei-
tos que conhece a situa At e condi-
ções do terreno onie será realizada
a construção.

Clausula — Preço — Pela per-
feita execução das obras contrata-
das a "CNEN" pagará à "Contrata-
da" a quantia total de Cr$ 143.870.000
(cento e quarenta e três milhões oi-
tocentos e setenta mil CrUZerr0.5..)

Subcláustild Primeira — Poderá ser
admitido o reajustamenta de preços
nos termos da Lei n9 4.370 9 de 28
de junho de 1964, e de acordo com
p previsto no item 10, 3, da Cláu-
sula' X, do Edital de concorrência,
auvida a Comissão _de Fiscalização.

Subcláusula Segunda — O Rea-
justamento poderá ser fatura-lo pela
"Contratada" conjuntamente com a
respectiva parcele, utilizando o Últi-
mo fiulice conhecido. A diferenca•
para mais ou para menos, será arar-.
tada por meio de nova fatura asaan
que seja conhecido o índice mensal
correspondente à fatura reajustada.

Cláusula IV — Forma de paga-
mento — (3 pagamento será efetuado
de aceirdo com a execução dos servi-
ços, em prestações, calce, ^do percen-
tualmente Obre o pre l global da
empreitada, de conformidade com o
seguinte parcelam er to:
Quando prontas a., Undações .. 10%
Quando concretada a laje do

pavimento térreo 	 	  2%
Quando concretada a laje do

1 9 pavimento 	 	  10%
Quando concluída tóda a es-

trutura. 	 1'0%
Quando concluida a alvenaria

dodo pavimento térreo	 2%
Quando concluída a alvenaria

do 1 9 pavimento  '	 3%
Quando conclnida • a alvenaria

do 29 pavimento 	  3%
Quando concluida a alvenaria

da cobertura 	  2%
rauando concluída a cobertura 2%
Quando assentes tôdas-,as tu-

bulacões do pavimento térreo 2%
Quando assentes tôdas as tu-

bulações do 19 pavimento 	  3%
Quando assentes tôdas as tu-

bulacões do 2 9 pavimento 	  3%.
Quando concluidas tôdas tubu-

lações 	 	  2%
Quando colocados os matcos ou

aduelas . 	
Quando çoncluídos os serviços

de revestimento e sóbre re-
. vestimentos internos	 	  4%
Quando colocadas as soleiras e
' os peitoris e concluídas as pa-
vimentações '. 	

Quando concluída à . colocação
de esquadrias 	  .	 .

3%

2%
Quando completada a enfiaçâo
Quando concluídos os revesti-

mentos externos de todo o
,eclificio 	 -

Quando assentes os aparelhos
sanitários e as luminárias 	

Quando executados os serviços
de pintura 	

Quando concluídos os serviços
a de todo o edifício 	
Quando concluídos os serviços
• de urbanização de thda a área

externa do edifício segundo o
projeto de urbanização, in-
clusive a remoção de todo en-
tulho .

Trinta dias após a conclusão
de todos os serviços com a
verificação do perfeito fun-
cionamento de tôdas as ins-
talações de água, esgôto, luz,
fõrça, telefone, águas pluviais
com a exibição do "aceite"

. , de obras pelas repartições
competentes e o "habite-se",
se fôr o caso, ressalvada o
disposto no artigo 1.245 do
Código Civil 	
Cláusula V — Prazo de entrega —

O prazo para a conclusão dos servi-
cos será de 240 (duzentos e quarenta)
dias úteis.

Subcláusula Primeira — Não se
considera dia útil para efeito de con-
tagem do prazo previsto nesta • cláu-
sula os domingos e feriados legal-
mente decretados e os meios dias de
sábado.	 .

Subcláusula Segunda — A conta-
gem do prazo previsto na presente
cláusula terá inicio decorridos 10
(dez) dias úteis de notificação por
escrito por parte da CNENP ara o
inicio dos trabalhos.

Cláusula VI — Comissão de risca-
-fl oração — O Diretor do Instituto de
Engenharia Nuclear nomeará COMAS^
são de Fiscalização que, além das
atribuições normais, competirá pro-
ceder ao exame e recebimento das
obras mediante laudo de recebimen-
to.

Cláusula VII — Multas — A "Con-

tratada" ficará sujeita às seguintes
multas moratórias aplicadas relo Di-
retor do Instituto de Engenharia

Nuclear (1EN), ouvida previamente a
Comissaa de Fiscalização:
a) 0,01% (quatro por cento) do

valor global do contrato por dia de
atraso na conclusão dos serviços pre-
vistos no presente Edital, salvo mo-
tivo de fôrça maior, devidamente
justificado e, como tal, aceito pelo
Sr. Diretor do IEN.
• b) 0,04% (quatro - por cento) do
valor global do contrato, dobrado em
caso de reincidência, por qualquer
infração do contrato, desde que não
seja caso de rescisão.

Subcláusula Primeira — As muitas
serão apliçadas pelo Diretor do IEN,
e serão recolhidas à Tesouraria da
CNEN, no prazo de 10 (dez) dias da
sua notificaeão, findo o qual, se não
forem recolhidos, serão deduzidas da
mude° do contratante, que, no en-
tanto, deverá integralizá-la no prazo
de 10 (dez) dias, sob pena de resci-
são do contrato.

Clausula VIII Feias da Execuçao
— De tôda e oualquai. má exectielm.
ou trabalho defeituoso, eventualmen-
te verificado pela Comissão de Fisca-
lização da CNEN. TIO andamento das
Obras, será Imediatamente notif ta ea
a "Contratada", que ficará obrigada
a reparar prontamente a má exe-

-cução, ou substituir o trabalho defei-
tuoso ou executado fora das especi-
ficações, ficando entendido que cor-
rerão por conta o risco da "Contra-
tada" as despesas resultantes de tais
reparos ou substituições.

Cláusula IX — Responsabilidade —
Nenhuma responsabilidade caberá á
CNEN pelos danos causados pela
"Contratada" a terceiros, em virtu-
de de execução dos serviços contrata-
dos. A "Contratada" respondera pela
solidez, segurança e perfeição das
obras executadas, nos têrmos do ar-
tigo 1.245 do Código Civil.

Subcláusula Única — As relaçaes
entre a "Contratada" e os demais
empreiteiros. executores dos serviços
não compreendidos no presente non-
trato, serão supervisionados pela Co-
missão de Fiscalização.
- Cláusula X — Caução — Para ga-
rantia da perfeita execução dos ser-
viços «a "Contratada" reforea neste
ato a caução inicial, elevando-a para
5% (çinco por cento) do valor total
da empreitada.

Subcláusula Primeira — A liberação
da caução ficará na dependência do

cumprimento das exigências feitas
pela Comissão de Fiscalização quando
do recebimento das obras.

Subcláusula Segunda — Quaisquer
defeitos ou anormalidades na cons-
trução, de responsabilidade da "Core-
tratada", que venha a ser constata-
das n .o decurso do prazo acima, dareo
margem à retenção da caução até que
as falhas sejam sanadas: poderá, en-
tretanto, a "CNEN" optar pela exe-
cução asses servicos e descontar da
caução a importância reltelva aos
mesmos, devolvendo ã "Contratada"
o saldo, ou sobrando a diferença,
conforme o caso, tudo sem .prelulzo
do disposto no art. 1.245 do Código

CiviCl5usnla XI Fdrca Maior — são
considerados casos de teima 'maior
para fins de iseneão de multas, quan-
do o atraso ocorrer:
a) de greve geral dos emoregadosi:
-b) de interrupção total dos meios

de transportes:
c) de calamidade pública,
á) de acidente nas obras que ava-

rie, temporariamente, a lainna partas • •- -
executada, uma' vez provado nue o
,a eldente nhn decorreu de culpa da
"Contratada":

e) de chuvas copiosas e suas can-
seatiênclas:

I) de falta de energia elétrica ne- –
cessarias às obras:

gr outros casos que se entmadren
no narágrafo único do artigo 1.053
do Código Civil Brasileiro. • •

Clausula XII — Da Resolucdo — O
termo de ajuste se resolverá de pleno
direito, em oualquer tempo. indenau-
denterrente de qualouer arao. notifi-
carão Judicial ou extraludicial:

a) Pelo inadimplemento de quais-
quer obrigações do contrato;

b) se os serviços forem transferi-
dos a outrem, no todo ou em narte,
sem prévia autorizarein da CNEN:

c) se houver morosi d ade. sem Jus-
ta causa • no andamento dos traba-
lhos ou se ficarem paralisados por
mais de 15 (quinze) dia a •eonsecuti-
vos, salvo em VA q0, de fôrça maior,
deaddamente iustificado:

(7.)' se a "Contratada" deixar de
integralizar a cauceo e seu refôrro,
feita para garantia da execurão Oas.
serviços aiusta dos, auandn tiverem",
sido desfalcados nela robranca de
multas por infiltre° contratuais:

e) se nno fnrein nb.5.0nelfiRs as de-
cisões cia Comissão da naaranaação;

f) se a "Contratada" falir. 	 .
Cláusula XIII — Au forizarito —

presente contrato é ce lebrado tendo
em v i sta o nrecei tuarin no' arti go 69
da Lei n9 4.118, de 27 de agõsto de
1952, e do que consta do Processo —
Vele 225/66. correndo as ~asas ne-
la Verba: 4 .0.0.0 — Desornas de Ca-
niaal! 4.1.0.0 — investimentos: ....
4.1.1.0 — Obras Pablicas • 4 . 1 .1.5 —
Construcão • de Edifícios Públicos. no
presente exercício de 1950. O restan-
te das clesneaas correre à conta da
dotarão nue para ta?f r consfrnaria
no,orramentn cia CNEN. devendo ser
submetido à Comissão Del iberaf f aa da -
CNe'N nos termos da Lei n9 4'.370, de
28 de agestn ela 1904.

Cláusula XIV — Im postos — Cor-
rerão por conta da "Cont antada" to-
dos os impostos e taxas

'
 federais. es-

taduais e municipais. decorrentes do •
presente contrato, sendo no entanto,
isentes do imnAsto do selo.
Cláusula XV — As partes

contratantes elegem o fôro desta ci-
dade do Rio de Janeira) — GR para
dirimir• quaisquer ações decorrentes
do presente contrato.

F. nor estarem assim sustos .e con-
tratados. assinam o nraeente contrato
em 9 (nove) vias de iaual teor, na
presenea de duas testennmhas.

Rio de Janeiro 19 da n ovembro àe
195)1. — Uriel dc rosta •RibeireasPres1.-
dent e da - Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclea r. — Rena to nuintaes, Ge-
rente da Filial-Rio da Frnprasa Ala-
for — Magalhães Gouvela Engenha-
ria e Comércio S/A. -

Testemunhas: •Junia Arau fo. —
Thereinba Merlina Massadar..
(N9 :47 .91a — 30-11-416 — Cr$ 64.000'b'

3%

3%,

3%

3%

2%

3%

1%

'Agência 1:	 Ministélio da Fazenda

•.,
" Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibôlso Postal
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EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA
2 DA

REPúBLICA
COMISSÃO NACIONAL

DE ENERGIA NUCLEAR
EDITAL N9 6-66

Faço público que a ' Comissão Na-
cional de Energia Nuclear, de acôrdo
com a Lei n9 4.118, de 27 de agôsto
de 1962 (Diário Oficial de 19 de se-
tembro de 1962), seu Regulamento,

• Decreto n9 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963 (Diário Oficial de 21 de fe-
vereiro de 1963) e as normas conti-
das nas Resoluções CNEN n9 3-65
(Diário Oficial de 13 de maio de
1965) e CNEN n9 6-66 (Diário Ofi-
cial de 24 de junho de 1966) declara
abertas as inscrições de que trata o
Item n9 22 das Normas citadas, para'
distribuic'ap de cotas de exportacão
de minérios, considerados de inteaês-

,--se para. a energia nuclear, referentes
ao 19 semestre de 1967.

Serão distribei das 500 ton. de Be-
rilo, 2.500 ton . de Pirocloro e Pari
daita, COO ton. de Baddelevta e Cal-
dasito e FP () tn" . de minério de Lido.

A distribu i -6o será feita levando
em conta os Revirdes elementos:

a) (Ira' d e beneficiamento ou ela-
boraran r ^r0d'ito.

b) Trarliea• e minera dora
c) Qtee ntmade de minério paro

pronto embarque.
d) Reservas das jazidas.
Para candidatar=se ao presente

Edital. as firmas interessadas deve-
rão dar entrada do pedido na
CNEN até 15 de dezembro de 1966,
anexando ao mesmo ecincitmentos há-
beis nue possibilitem a êste órgão dis-
tribuir as cotas segoindo o crit4rio
estabelecido. -- Uri& da Costa Ri-
beiro, Presid ente, Comissão Nacional
de Energia Nuclear.
(N9 37.94p- - 1-12-66 - Cr$ 8.000).

H) ' No Item' 3.3 - "CONEP -
Decreto n9 52.271..."
• 3- ) No Item 5.3 - "As propostas
que..."

3) No Item 5.17 - "Propriedade
do Modelo e Documentos..."

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

-PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM
EDITAL DE CONCORRÉNCIA

PUBLICA N9 99-63
Rodovia: BR-101.
Trecho: Itapebi-Ubaitaba.
Subtrecho: Itapebi-Camacá.

Projeto de estrada de rodagem.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado',
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10.00
horas do dia 20 do mês de dezembro
de 1966, na sede do D.N.E.R., à Ave-
nida Presidente Vargas, no 522,21 9 an-
dar no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Salvan
Borborerna da Silva, Concorrência
Pública nara execucão de 'serviços de
exploracão e projetos, numa exten-
On de 70km adiante descritos, Me-
diante as condições seguintes:

I - Proposta e Documentação -

e) certificado de capacidade técni-
ca, conforme prescrito no Capitulo II
dêste Edital;

f) relação, em duas vias, do equi-
pamento de propriedade da proponen-
te qu eserá aplicado na execução dos
serviços;

g) requerimento solicitando autori-
zação para depósitos de caução;

h) Prova de cumprimento da Lei
n9 4.440 de 27-10-64;

i) Prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (art. 38, § 19,
alínea c da Lei n9 2.550, de 25-7-55,
e que se acham em dia com suas
obrigacões militares.

§ 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamente
autenticada.

§ 29 A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até a
hora do início da abertura das pro-
postas.

§ 39 O renuerimento de que trata
a alínea g, deverá acompanhar, em
separado, o envelope contendo a do-
cumentação.
• CAPITULO II

6. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido:

a) que a firma tenha realizado
servicos de exploração e projeto para
o DNER ou demais entidades rodo-
viárias estaduais, com a devida apro-
vacão dos órgãos técnicos e Conselhos
Rodoviários respectivos, numa exten-
são mínima igual a prevista no pre-
sente'Fdital.

b) que afirma possua equipamen-
to disponível de sua Propriedade, ca-
paz de produzir o volume de serviço
no Prazo estipulado.	 ,

§ 19 A prova a que se refere a ali-
nea a. dêste artigo. será feita median-
te apresentacão de certidão ou de
atestado de entidade rodoviária para
a catai os servicos foram realizados.

& 29 A Prova de equipamento será
feita mediante relacão circunstancia-
da, contendo indicacão de marca, es-
pécie. capacidade, tipo, características,
estado de conservanã o. relativamente
a cada unidade. e indicacão do local
em nue se encontra, para efeito de
inspecão pelo DNER. O conjunto
apresente do. a juízo do DNER. deverá
produair dentro do Prazo estabelecido
o volume total do serviço.

CAPITULO III
Caução

cauções serão devolvidas Mediante re-
querimento dos interessados, os quais
só poderão obter, devolução de sua
respectivas cauções depois de homolo-
gada a concorrência pelo Conselho
Executivo; .

§ 59 A caução correspondente h
firma declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da
assinatura e fins do contrato.

9. O vencedor da concorrência
para efeito de assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução Ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% do valor dos serviços contra-
tados, em moeda corrente do país, em
caderneta da Caixa Econômica, em
apólices, demais títulos da divida pú-
blica federal, em obrigações ou letras
do Tesouro, em letras de câmbio, de
importação e exportação do Banco
do Brasil S.A. e títulos de débitos do
DNER, representados pelos respecti-
vos valôres nominais. Não se admi-
tirá, na hipótese em que o atributo
financeiro deferido ao contrato venha
a ser inferior ao custo previstos, no
edital, redução sôbre o valor da vau-
ção inicial.	 o

§ 19 A caução-inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados: en-
quanto a caucão inicial corresponder

rão efetuados os reforços. Será per-
mitidos no ato de refôrdo da caução,
o denósito em títulos, a critério do
DNER.

§ 29 A caução inicial e os respecti-
vos reforços semente poderão ser le- •
vantador 60 dias após a assinatura
do têrmo de recebimento da obra pelo
DNER. No caso de resolução do con-
trato não serão devolvidos a Inicial
e os reforços que será apropriados
pelo RNER.

CAPITULO Ly

Descrição dos Serviços - Forma
de Execução e Andamento

'MINISTÉRIO -
DA

FAZENDA
•

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO,

ECONÔMICO •

Retificação
No Edital n9 RDF-4/66, inserto no

Diário Oficial (Seção I - Parte II),
de '17.11.66, páginas 3.287 e 1`..283:

Leia-se:
A) No Item 1.2 - "... (15 em x

15 cm x 22,5 cm)..."
B) No Item , 3.1.7 - "certidão ne-

gativa.-.."
C) No Item 3.4 - "... dos For-

necedores do Govêrno..."
D) No Item 5.6 - "... julgamen_

to pelo critério...
E) No Item 5.6 - "... contraria'

rem ,as condições..."
kt.	 F)' No Item 5.9 - "... não assi-

nar o contrato, no prazo...".
No Edital n9 RDF-5/66, &tete

• Banco, inserto no Diário Oficial -

(Seção I - Parte II), de 25.11.66,
páginas 3.381, 3.382 e 3.383:

Leia-se:
A) No Item 1.2 - "Os detalhes

fornecidos.."
B) No Item 1.4 -- il	 d4speao

gerado por bomba..."
C) No Item 1.7 - "As roldanas

Inferiores e as guias superiores de-
vem ser de nylon e as roldanas las
Portas corrediças devem ser de ny_
lon e dotadas 'de rolamentos de es-
fera."

D) No Item 1.16 - "As baguetes
para fixação..."
. E) No Item 2.2 - "... contendo
um sua documentação..."

F) No Item 2.2 - "Concorrência
Pública n9 RDF-5/66."

G) No Item 3.3 -	 dos itens
3.1.6 a 3.1.11.."	 •

1. Podera apresentar rirmo-sia tôda
e ananimr firma, individua l ou soocial,
oue satisfa rn às condicões estebeleei-
da s r este rdital.

Parávra fo imico. Não serão toma-
das e mconsicl erarão Propostas apre-
sqnta A as por consórcios ou grupos de

	

fi rmas.	 -
2. A nrenosta e a documentacãe

exiaidas serão entregues ao Presiden-;
te doa rat-mnrrência acima re f•erida, no
laca] aivade rara a mesma, em enve-
lnpes sana,radns. fechados e lacrados,
rente/la r) em sua pa rte externa e feon-

	

tetra ne	 "Denart-RmentO Na-
(

enor,11,9n1 rrrisnjaq412.3.1P.ihr3/1 d-e
q9-Pg",o primei ro com o siai
alaste". n seatt ed o com o subi:1-

{11 10 "nacum enfare o".
.Conterá a nronosta. em três vias:
a) nome da Proponen tes, endereco

nu sade. suas cars.cteris t irs s e identi-
firçwãrb(indiv idual OU soeial):

h) aerlara rã e exnressa ig aceita-
cão das. con fliaões dêste

r) nrern da auilõmetre de Pxnlora-
não. de arórdo com o nu. estah,lece
o i tem 10 do ran ítulo TV. creste
d) nrer0 do nitilarrietro do nroieto,

de arardn com o nilç, astabe l."P O
item 10 , ilo ranituln 71/, fiaste

(3.1 reconhecimen to da firma do sW-

natário rOSTIOnS4Vel nela proposta

por talleliãe d.o rStadO da Guanabara.
4. A nronn sta será anresentsd a em

panei tine ofício ou parta. dati l egra-
fada em linguagem elara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. T"Yrmer4 ser	 resentada a se-
guinte documentarão:

a) carteira de identidade rio rPs-
Ponsável pela, firma e' signatário da
proposta:

b) carteira profissional, devida-
mente restistrada no CR -c.a. do ene-
nate i ro reSnonsável nela firm a na exe-
cuca° da nbra. como rer tid ão fie re-
gistro da firma e rIrnva de quitaeã'o
de ambos com o (TtaFA:

c) provas de imitará° com as

	

sendas	
ra-

sendas rederal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento rias le-
aislacaes civil, comercial e trabalhis-
tas vi gentes (contrato social, lei dos
dois têrcos, certidões ne n-a t i vas de
testos. imn5sto eirMical rPlafiiratnente
aos emnragartores. ero prava ,l os a res-
ponsáveis técnicos, Previdência So-
41), etc.;

Prova de Capacidade	 a 5 ok dos .serviços executados, não se-

10. Os servicos a executar situam-
se na rodovia BR-101 trecho Itapebi-
Ubaltaba, subtrecho Itapebi-Carnace,
e deverão obedecer as seguintes espe-
cificações:	 •

a) A linha de exploração deverá
seguir o traçado Indicado pelo reco-
nhecimento, aprovado pelo Conselho
Rodoviário Nacional. Os serviços de
Eacploracão deverão permitir o lança-
mento do projeto de características
técnicas da classe fixada nas "Nor-
mas para Projeto das Estradas de Ro-
dagem" em vigor.

b) Os serviços serão entregues em
cadernetas autenticadas de alinhemen-
to, nivelamento, contra-nivelamento,
seções transversais e detalhes de tre-
chos de, no mínimo, 10 km de exten-
são.

c) A poligonal deverá ser amarra-
.8. A participação na concorrência da a pontos be Indeterminados e,

depende de depósito de caução, na Te- quando necessário, a marcos de con-
souraria do DNER, no valorde Cr$ .. ereto.
200.000 (duzentos mil cruzeiros), em d) Os erros máximos tolerados nas
moeda corrente do país em caderneta poligonais seeão para medidas .lineares
da Ca i xa nconômica, em apólice, de- E = 1 mikin e para medidas angula-
mais títulos da divida pública te- res E = 2. Vn minutos sendo "n" e
deral, em obrigacões ou letras do Te- número 'de vértices da poligonal.
souro, em letras de câmbio de im-	 e) As leituras devem ter precisão
portacáo e de exportanão do Banco demirlDieitçerá anas mtaeraeidfeaisraanagpurle

ae
s

do Brasil S.A. e títulos de débitos
	 angulares.n	

ar
do D.N.E.R., representados pelos reS- um "croquis" do caminhamento rea-
pectives valõres nominais. o • lizado, com igualdade de estacas efe-

§ 19 O recolhim-e-nto da caução será tuadas e os principais detalhes en-
efetuado pelo concorrente, após de- contrados.
ferimento pelo Presidente da CCSO.	 g) A poligonal será nivelada, to-
do renuerimento de que trata a ali- lerando-se para o nivelamento, os
nea Ido artigo 59 dêste edital:	 êrros máximos de 0,02 m/km. e 0,035

§ 29 A comprnvação do recolhimen- miniquete.
to da caucão deverá ser entregue à h) Serão levantados todos os de-
Comissão, até a hora mareada para a talhes possíveis, tais como: constru-
abertura das propostas: cões, benfeitorias, çursos d'água, es-

§ 39 Fica sujeita à sancões legais, tradas, caminhos públicos e particula-
independentemente da declaracão de res, divisas, obras de arte marcos
inidoneidade, a firma nue tendo re- postes, etc. bem . como serão anotados
auerido, não tenha satisfeito o`depó- nomes de proprietários. xão provável
sito da caução, no prazoque lhe foi de obras de arte. ve g,etacão. condições
deferido:	 , geológicas. iazidas de materiais rinra

1 49 Conhecidos os resultados da revestimento. pedreiras possíveis de
concorrência e a ordem de classifi- ex ploracão, etc.
ca rão aos particinantee. de acôrdo com	 i) De quilómetro em quilômetro
o critério julgado dêste edital, as será feita uma referência de uivei

e(RN).	 --	 •
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I) O nivelamento deverá, em tôdas
as travessias de cursos d'água; deter-
minar o nível d'água e a . máxima en-
chente, e quando acompanhar um
desses cursos registrar de 2 em e km
pelo menos, esses níveis.

1) As seçõess transversais podereo
ser feitas a régua ou a clinômetro, na
largura de faixa de 160 m, em região
acidentada e, em 140 m, em região não
acidentada. Essas larguras poderão
ser modificadas a critério do DNER,
por determinação da fiscalização, que
poderá se as condições o permitirem,
autorizar a utilização do levantamen-
to taquiométrico.

m) o levantamento dos detalhes
importantes será feito por coordena-
das polares.

n) O projeto deverá ser lançado
em fôlhas topográficas com curvas
de nível de metro em metro e obe-
decerá às "Normas para o Projeto
das Estradas de Rodagem" em vigor.

o) Os projetos deverão ter suas
situações assinaladas com rigor em
uru esquema geral da rodovia a pro-
jetar, devendo, quando possível, ser
assinalada a posição do trecho proje-
tado em uma planta geral de reco-
nhecimento da rodovia.

Quando fôr o caso, os projetos de-
verão ser amarrados com precisão aos
projetos de trechos contíguos.

p) Deverá ser feita unia descrição
geral de cada projeto, contendo os
seguinte elementos; estarmeamento;
extensão, localidades atingidas ou .ser-
vidas pela rodovia; classifiraeão (se
rodovia de classe 1, II ou III, de 'wer-
do com as definições das Normas ci-
tadas); natureza da região atraves-
sada (plana, ondulada, montanhosa
ou escarpada); quando houver mais
de um tipo de região atravessada no
mesmo projeto deverão ser especifica-
dos os pontos em nue há mudanca
de região: ráio mínimo, rampa má-
xima, faixa de domínio, distância mí-
nima de visibilidade, ola taforme de
cada região atravessada pelo projeto.
de acôrdo com a observaço enterior
estimativa de custo de im plantação de
estrada, observacões [ovais que se fi-
zerem necessárias a critério do pro-
jetista.

▪ q) O projeto em planta deverá ser
confeccionado a escala 1:2000 cm fe-
lhas com as características Indicadas
rios desenhos SET-3-172-61 e 	
SET-3-174-61.

r) O projeto em °edil deverá
ser 'confeccionado em fôlhas ou ro-
los corn características fixadas peles
desenhos SET-3-173-61 e 	
SET-2-174-61 nas escalas: horizontal
1:20000 vertical: 1.20000. No proieto
em perfil deverá estar tutearia o dia-
grama de Bruckner em escala conve-
niente a critério do projetista.
s) Serão elaboradas reduções em

planta e perfil dos ernietos, nas esca-
las horizontal: 1:20.000, vertical 	
1:20.00. As plantas deverão seguir as
características dos desenhos 	
SET-3-172-61 e S'e7-3-174-61.

1) Serão elaborados na escala
1:100 os projetos das seções transver-
sais definitivas.

Esses desenhos deverão seeuir , as
características constantes do desenho
SET-3-175-61.

u) A estimativá de custo será ela-
borada com base dos preços em vigor
na tabela de precos do DNER, sendo
empregados nos casos omissos preços
corrente da praça,	 .

A estimativa será apresentada de
acôrdo com o modelo constante do
desenho SET-3-176-61.

v) Os elementos constantes dos
"itens q a t snão apresPiitiidoi em
cinco Vias, sendo uma delas confec-
cionada em papel vegetal d.; boa Quali-
dade e as outras quatro constando de
cópias heliográficas. As cópias helio-
gráficas serão entregues em pastas
contendo cada pasta unia via de cada
planta dos itens referidos, uma via
da estimativa de custo. uma via da
descrição geral e uma via do eseuema
mencionado no item o. será apre-
sentada uma pasta contendo as Í6-
lhas de cubação empregadas para a
ionfeccão da estimativa de custo a

quaisquer outros elementos que o pro-
jetista houver bem anexar ao projeto.

x) Todos os elementos constantes
dos itens anteriores deverão conter a
assinatura e o número da carteira do
Profissional Diplomado, responsável
pela' execução dos projetos.

z) Os desenhos citados nos itens
anteriores podem ser obtidos no Ar-
quivo Técnico da Divisão de Estu-
dos e Projetos do DNER.

11. Os serviços serão executados de
acôrdo co mas normas técnicas e as,
condições deste edital e a proposta
apresentada.

CAPÍTULO V

.	 Prazos

12. O prazo para assinatura do
contrato será de 10 dias após notifi-
cação a ser feita, sob pena de perda
da caução.

13. O prazo para' a execução total
dá serviços será de 135 dias conse-
cutivos contados a ,partir do dia da
notificação para .a assinatura do e con-
trato, inclusive êsse.

14, O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do

fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalhos determinado por:

a) fato da administração:
b) caso fortuito ou fôrça maior.

CAPITULO VI

	

Pagamentos	 .
15. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento a ser
	estipulado no contrato.	 -•

CAPÍTULO VII

Valor e Dotação ,)
16. O valor aproximado atribuído

nos serviços objeto deste Edital é de
Cr$ 40.000.000 (quarenta milhões de
cruzeiros) correndo a despesa, às ex-
pensas da 'dotação da verba 4-1-1-1
— Estudos e Projetos, do orçamento
para 1966 — FRN. D.N.E.R.

17. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atiebuido aos serviços a que se refere
o presente Edital, poderá determinar
o D.N.E.R., o prosseguimento dos
serviços até a conclusão, condicio-
nada a disponibilidade de recursos
orçamentários, mentidas as "condições
do Contrato original.

CAPITULO VIII

Contrato, Multas e ' Dissolução •
18.' A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada asinado no D.N.E.R. obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta à disposição dos interessados,
na Procuradoria Judicial do D.N.E.R.

19. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes , casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dá serviços: Cr$ 40.000
(quarenta mil cruzeiros);

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes do D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração fõr inexatamente
informada pelo contratante; de 0.1%
a 2% do valor do contrato.

20. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo D.N.E.R.,. ou,
bilateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

21. A critério do D.N.E.R., caberá
a resolução, de contrato, independen-
temente' de interpelaçáo judicial ou
extra judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais:

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia eu-
torização do Diretor-Geral do DN.ER .

§ 19 No caso. de resilição, à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços exe.cutados, mais o valor das
instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes a utiliza-
ção .dessas instalações, proporcional-
mente aos serviços realizados até a
data, da dissolução. -

§ 29 Ocorrendo resolução, • o DNEjle
promoverá uru ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

§ 39 Em caso algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas pela em-
preiteiea, por fôrça da legislação tra-
balhista.

CAPIM° IX

Reajustamento
22. Os preços propostos não são

revisiveis.
CAPITULO X

Processo e Julgamento
. da Concorrência

23. A Comissão de Concorrenciae
de serviços e Obras competira:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas' firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
edital;

c) verincar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar as propostas que nao
satisfizerem as exigências deste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas 'e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes 'ao
ato;	 .

1) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dee
concorrentes, presentes aos ato;

g) organizar o mapa geral da c .n-
correncia e emitir parecer, inaicancle
a proposta mais vantajosa.

24. Para julgamento ele concorren
eia, atendidas as condições deste edi-
tal, considerar-se-á o mencr preço
global, tomando para base de cel-

a) o custo do quilômetro de explo-
ração;

b) o custo do quilómetro do pro-
jeto.

25. No caso de empate, p"oceder-
se-á nova concorrência entre os
correntes empatados a fim de veri-
ficar qual o que faz melhor proposta,
a partir da nova base, de preçes ('sta-
belecido, quando da primeira concor-
rência.

Parágrafo único. No caso me • novo
empate, decidirá o sorteio a pzepoeta
vencedora.	 •

CAPITULO

Disposições Gerais
26. Ao Conselho Executivo de

D.N.E.R. ee reserva o direitg de
anular a concorrência, por, conveni-
ência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

27. Os interessados que tiverem dtl-
vidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação dos termos deste Edital
serão atendidos durante o expediente
da repartição, na Divisão de Estudos
e Projetos ou na Procuradoria Judi-
cial do D.N.E.R. para os esclare-
cimentos necessários.

28. A juizo da Comissão poderá ser
permitido a• regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas.

29. Para as firmas regularmente
registradas no D .N.E.R. a a presen-
taçao dos documentos constantes do

art. 89, capitulo I, alíneas ba c, d,
h e 1, fica substituída pelo cartão de
registro.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1966,, — Engenheiro Salvan Borba-
rema da Silva, Presidente da C.C.S.O.

Proc. 43.948-64.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PleBLICA N 9 100-66

Rodovia: BR-174.
Trecho; Caracarai-Divisa Roraima-

Amazonas.
Projeto de estrada de rodagem.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento
dos interessados que fará realizar
às 14,30 horas do dia 20 do mês
de dezembro de 1965 na sede do
D.N.E.R., à Avenida Presidente Vare.
gas, n9 522, 219 andar no Estado da
Guanabara, sob a presidência do En-
genheiro Salvan Borborema da &bre,
Concorrência Pública para execução
de serviços de exploração e. projeto
numa extensão de 300 km 'adiante
descritos, mediante as condições se-
guintes:

CAPÍTULO

•

Proposta e Documentação -

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, incievidual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.'

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da Concorrência acima referido,
no local fixado para a mesma, em
envelopes separados, fechados e la-
crados, contendo em sua parte exter-
na e fronteira os dizeres: "Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem — Concorrência Pública —
Edital ne 100-66", o primeiro com o
subtítulo "Proposta", o segundo come'
o subtítulo ."Documentação".,

3. Conterá a proposta, em três
vias:

a) nome da proponente, endereço
ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) declaração expressa cie aceita-
ção das 'condições deste Edital;

c) preço do quilômetro de explora-
ção, de acprceo com o que estabelece
o item 10 do capitulo IV, deste Edi-
tal;	 •

d) preço do quilômetro do projeto,
de acôrdo com o que estabelece o .
item 10 do capitulo IV, deste Edital;

e) reconhecimento da firma do sig-
natário ou responsável pela proposta
por tabelião do Estado da Guana-
bara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, dactilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;
h) carteira profissional, devida-

mente registrada no CREA, do enge-
nheiro responsável pela firma na exe-
cução da obra, como certidão de re-
gistro da firma e prova de quitaeão
de ambos com o CREA;

C) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões):

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dois terços, certidões negativas de
protestos,. impôsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos, Previdencia
Social), etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica, conforme prescrito no Cape-
tulo II deste Edital;

1) relação, em duas vias, do ti*
pamento de propriedade da prOpo4
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nente que será aplicado eia exeeuetilet
dos serviços;	 \

e- g) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

n) Prova de cumprimento da Lei
n9 4.440 de 27-10-64;

i) Prova de qua os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (art. 38,
§ 19, alínea c da Lei n9 -2.550, de
25-7-55); e que se acham em dia
com suas obrigações militares.

§ 19  A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devida-
mente autenticada.
§ 29 A juízo da Comissão, poderá

ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até
a hora do inicio da abertura das pro-
postas.

§ 39 O requerimento de que trata
a , alínea g, deverá acompanhar, em
separado, o envelope contendo a do-
'cumentação.

'	 ceetrui.o er
Prova de Capacidade.

O. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

• 7. Para prova de capacidade tec-
nica será exigido: '	 .

a) que a firma tenha realizado ser-
viços de exploração e projeto paza o
DNER ou cifinals entidales rodoviá-
rias estaduais, cem a 'devida 'aprova-
ção dos - órgãos tecnieos e Conselhos
RodoviárioS resnectivos, numa exten-
são mínima igual a prevista no pre-
sente Edital.

b) que a firma possua equiaamento
disponível de sua propriedede, capaz
de produzir o volume de serviço no

•prazo estipulado.
§ 19 A prova a que se refere a nit-

riu a, deste artigo será feita medi-
ante apresentação de certidão ou de
atestado da Entidade rodoviária para
o qual os serviços foram realizados.

f 29 A prova de equipamento será
feita mediante relação circunstancia-
da, centendo indicação de marca, es-
pécie, capacidade, tipo, caractertsti-

-ee ca.s, estado de conservação, relativa-
mente a cada unidade, e indicação do
local em que se encontra, para efeito
de inspeção pelo DNER. O conjunto
apresentado, a juízo do DNER, ae-
verá produzir dentro do prazo esta-
belecido o • volume total do serviço.

CAPITULO ert

	

Caução	 -
8. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do DNER, no valor de
Cr$ 750.000 (setecentos e cinqüenta
mil cruzeiros), em moeda corrente do

• pais, em caderneta da Caixa Econô-
mica, em apólice e demais títulos da
dívida pública Federal em obrigações
do Tesouro, em letras de Tesouro em
letras de câmbio, de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.,
• títulos de Débitos do DNER, repre-
sentados pelos respectivos valõres no-
minais.

f 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após cief e-
rimento pelo Presidente da C C.:3 o.,
do requerimento de que trata a alí-
nea f do art. 59 lasSe edital;

ea § 29 A comprovação do recelhi-
mento da caução deverá ser entre-
gue à Comissão até a hora mareada
para a abertura das propestas;
• li 39 Fica sujeita à sanções legais,
Independentemente da declaração de
Inidoueidade, a firma que' tendo re-
querido, rão tenha satisfeito o nepó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

1 49 Conhecidos "ca resultados da
concorrência e a ordem de cla.sslfi-
°ação dos participantes, de acôrdo
èóm o Critério julgador deste edites
as cauções seráo devolvidas mediante
requerimento dos interessados, exce-

tO
ão feita aos três primeiros Colocados,

quais só poderão obter, tenebeção
a suas respectivas cauções depois de
mologada a concoirência pelo Con-
lho Executivol

OIARIO OFICIAI:

99 A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da
assinatura e fins de contrato.

10, O vencedor da concorrência
para efeito de assinatura de contrato
de empreitada, , reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor 'dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pus, em caderneta da Caixa Econô-
mica, em apólices, demais títulos da
dívida pública federal, em obrigações
ou leteaa do Tesouro, em letras de
câmbit, de importação e de exporta-
ção de Banco do Brasil S. A. e • ti-
tula de débitos do DNER, represen-
tado, pelos respectieos valôres nomie
nais. Não se admitirá, na hipótese
em spe o atributo financeiro defe-
rido ee contrato venha a ser inferior
ao cieeo peevisto, no edital, redução
sõbre e valor da caução inicial.

§ 19 A caução inicial será reforçada,
durante a execução dos serviços* con-
tratados de forma a totalizar, sempre,
5% dos serviços executados; enquanto
a caução inicial corresponder a 5%
dos serviços executados, não serão
efetuados os reforços. Será permitido
no ato de reforço da caução, o depó-
sito em títulos, a critério do DNER.

§ 29 A caução inicia/ e os respecti-
vos reforços ~ente poderão ser le-
vantados 60 dias após a assinatura
do termo de :recebimento da obra
pelo D.N.E.R. No caso de resolução
do contrato MN serão devolvidos a
caução inicial e os reforço,s que &ereto
apropriados pelo DNER.

§ 39 É vedada e substituição dos
valôres caucionados.

ceplem,o IV

Descrição dos Serviços — ,Forma
de Execução e Andamento .

10. Os serviços a executar situam-
se na rodovia BR-174, trecho Cara-
card-Divisa Roraima-Amazonas " e
deverão obedecer 9.3 seguintes espe-
cificações:

a) A linha de exploração deverá
seguir o traçado indicado pelo reco-
nhecimento, aprovado pelo Conselho
Rodoviário Nacional. Os eerviços de
Exploração deverão permitir o lança-
mento do projeto de características
técnicas da classe fixada nas "Nor-
mas para Projeto das Estradas de
Rodagem" em vigor.

b) Os serviços serão entregues em
cadernetas autenticadas de alinha-
mento, nivelamento, contra-nivela-
mento, seções transversais e detalhes
de trechos de, no mínimo 10 km de
extensão.

c) A poligonal deverá ser amar-
rada a pontos bem determinados e,
quando necessário, a marcos de con-
creto.

d) Os erros máximos toleractos nas
poligonais serão, para medidas linea-
res E = 1 m/km 'e para medidas an-
gulares E = Vil minutos, sendo o
"n" o número de vértives da poli-.gonal.

e) As leituras devem ter precisão
de minuto nas medidas angulares.

f) Deverá a tarefeira apresentar
um "croquis" do caminhamento rea-
lizado, com igualdade de estacas efe-
tuadas e a principais detalhes en-
contrados.

,	 .
g) A poligonal será nivelada, tole-

rando-se para o nivelamento, os erros
Máximas de 0,02 .m/km e 0,005 "ns/
piquete.

h) Serão levantados todos os deta-
lhes possíveis, tais como: construções,
benfeitorias, cursos dágua, estradas,
caminhos públicos e particulares,
divisas, obras de arte, marcos, postes,
etc., bem como serão anotados nomes
de' proprietários, vão provável de
obras de arte, vegetação, condições
geológicas, jazidas de materiais para
revestimento, pedreiraa possíveis de
exploração, ete.

i) De quilômetro em quilómetro
será feita unta referência de nível
(RN),

SCOo 1 — Pariá

15 O nivelamento devera, da ~e
as travessias de cursos "lua, deter-
minar o nível dágua e a Máxima en-
chente e, quando acompanhar um
desses cursos registrar de-2 em 2 kin,
pelo menos, esses níveis.

1) As seções transversaie poderão
ser feitas a régua ott a ojinômetro,
na largura de faixa de 180 m, em
região acidentada e, em 140 m, em
região não acidentada. F-eeas largue
ras poderão ser modificadas a crité-
rio do DNER, por determinação da
fiscalização, que poderá, se as condi-
ções o permitirem, autorizar a utili-
zação do levantamento taquiométrioo.

m) O levantamento dos detalhes
impertantes será feito por coordena-
das polares.

n) O projeto deverá ser lançado
em fôlhas topográficas com curvas de
nível de metro em metro e obedecerá
às "Normas para o -Projeto das ,Es-
Cedas de Rodagem" em vigor. •

o) Os projetos deverão ter suas
situações assinaladas com rigor em
um esquema geral da rodovia a pro-
jetar, devendo, quando possível, ser
assinalada a posição do trecho proje-
tado em uma planta geral de reco-
nhecimento da rodovia.

Quando fôr o caso, os projetos de-
verão ser amarrados com precisão aos
projetos de trechos contíguos.

p) Deverá ser feita uma descrição
geral de cada projeto, contendo os
seguintea elementos: estetqueamento;
extensão, localidades atingidas ou
servidas pela rodovia; classificação
(se rodovia de classe I, ou III, de
acôrdo com as definições das Normas
citadas); natureza da região atra-
vessada (plana, ondulada, monta-
nhosa cni escarpada); quando houver
mais de um tipo de região atravessa-
da no mesmo projeto deverão ser
especificados os pontos em que há
mudança de região; raio mínimo,
rampa máxima, faixa de domínio, dis-
tância' mínima de visibilidade, plata-
forma de cada nsgião atravessada
pelo prejeto, de actirdo com a obser-
vação anterior, estimativa de custo
de implantação da estrada, observa-
ções gerais que se fizerem necessá-
rias a critério do projetista.

q) O projeto em .planta deverá ser
confeccionado na escala 1.20000 em
fdlhas com as características indica-
das nos desenha SET-3-172/61 e
GET-3-174/81.	 •	 •

r) O projeto em perfil deverá ser
confeccionado em telhas ou rolos com
características fixadas pelos desenhos
SET-3-173 /61 e SE'T-3-174/61 nas ce-
ceias: horizontal 1.20000; vertical:
1.20000. No projeto em perfil deverá
estar traçado o diagrama de Bruckner
em escala conveniente a critério 60
projetista.

3) Serão elaboradas rdeuções em
planta e perfil dos projetos, nas es-
calas horizontal: 1:20.000, vertical:
1:2.000. As plantas deverão seguir

•as características dos desenhos SET-
3-172/61 e SET-3-174/61. •

t) Serão elaborados na escala 1:1041
08 projetos das seções transversaiS
definitivas.

Esses desenhos deverão seguir a$
características constantes do desenho
SET-3-17581.

u) A ,estimativa de custo será ela-
borada com base dos preços em vigor
na tabela de preços do DNER, sendo
empregados nos casos omissos preços
corrente da praça.	 '

A estimativa será apresentada de
acôrdo com o modelo constante do
desenho SET-3-176/61.
e) Os elementos constantes dos

Itens- g a t serão apresentados em
cinco vias, sendo uma delas confec-
cionada em papel vegetal de boá qua-
lidade e as outras quatro constando
de cópias hellográficas. As cópias
heliográficas serão entregues em pas-
tas contendo cada pasta uma via de
cada planta 'dos itens referida, uma
via da estimativa de custo, uma via
da descrição geral e uma via do .es-
pateta Mencionado no Rent e. Será

3458 /3egunda-fetni
	 Nasaammeaà~ffle	

1
apreeenoda tuna pada contendo ai
fólhas d oubagão empregadas para 4
confecção da estimativa de ousio 4
quaiequer outro. demento/ que o pro4
jetiaba houver por bem anexar ao
projeto.
a) Toda os elementos constantes

dos Rena anteriores deverão conter a
assinatura e o número da carteira dó
Profissional Diplomado, responsável
pela execução dos projeta.

e), Os desenhos, modelos Citados nos
Itens anteriores, podem ser obtidos no
Arquivo Técnico da Divisão de Estu-
dos e Projetos do DNER.

11. Os serviços serão executados de
acórdo com as normas técnicas e ai
condições deste edital e a proposta -
apresentada.

' estremeci e'
Fraca

12. O prazo para assinatura cio
contrato será de 10 dias após a noti- , .
ficação a ser feita, sob pena de perda
da caução.

13. O prazo para a execução total-
dos serviços será de 630 dias conse-
cutivos contados a partir do dia da
notificação para a -assinatura do con-
trato, inclusive esse.

'14. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalhos determinada por.:

a) fato da administração;
b) , case fortuito ou fôrça maior.

• CAPÍTULO VI	 -

Pagamentos
15. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

CAPITULO VII

Valor e Dota çdo
16. O valor aproximado atribuído

soe serviços objeto do presente edital
¢ de Cr$ 220.000.000 (duzentos e vin-
te milhões de cruzeiros) _sendo 	
Cr$ 150.000.000 (cento a cinqüenta
milhões de cruzeiros), para os servi-
ços executados a preços iniciais e 	
Cr$ 70.000.000 (setenta milhões de
cruzeiros) previstos para , reajusta-
alento, correndo as despesas dos ser-
viços executados pelos preços Iniciais
às expensas da dotação das verbas
4.1.11.4' e 4.1.1.1. do Orçamento
do F.R.N.-DNER para 1986. A com-
plementação dos recursos será feita
conforme disponibilidade do_ próximo
exercício.

17. Demonsti'ada . tempestivamente a
Insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refe-
re o presente Edital, poderá determi-
nar o DNER, o prosseguimento dos
servicas até a conclusão condicionada
• disoonibilidade de recursos orça-
mentários, mentidas as condições do
Contrato original.

CAPITULO V/TT

Contrato, Multas e Dissoluçdo
18. A adjudieacão dos servicos será

efetuada mediante contrato de em-
nreitada assinado no DNER' observan-
do as condiceles estipuladas neste Edi-
tal e as que constam da respectiva
minuta à dispostas) da interessados,
na Procuradoria Judicial do Diart.

10. O contrato estabelecerá multas,
etslicáveis a critério do Diret,or-Oeral
. 1 n DNER, nos sesmintes Usos:

T — Por dia que exceder- ao prazo
ele conclusão doe servicos: Cr$ 75.000
!ementae cinco mil cruzeiros).

— Guando os Pervicos não tive-
"em o andamento brevisto no diagra-
ene de avanco: aviando não forem exe-
cutados nerfeltamente de aeterdo com '
n nroieto, as normas técnicas e espe-
cificaciSert virentes no DNER; quando
os feebelhoe de ~anuaí° dos ser-
vises« forem difieultados: entendo a
edminietraceo lar inexatamente In-
loankSa )9§9 90~40seees ü 5,1% a,
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Poderá apresentar proposta tôda e
qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre.
bentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão enf.:aguas ao Presiden-
te da Concorrência acima reaeridoano
locai, fixado para a mesma, em , crives
;opas separados, fechados e laçradas
contendo em sua parte externa e fron-
teira os dizeres: "Departamento Na-
danar de Estradas de Rodagem —

•Concorrência Pública — Edital nú-
'mero 101-06", o primem .° com o sub-
título 'Proposta", o segundo ' coar o
subtítulo "Documentaçaoa.

Conterá a proposta em três- vias:
a) nome da proponente, enderêço

ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições dèste Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acôrdo com .as
narmas e especificações , técnicas vis_
gentes no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargosos neces-
.sárlos a. sua completa , realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;
, d) orçamento com o qual foi obti-

preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras Cons.
aantes do Qu adro de quantidades for.
aiçaidas pelo' DNER (Anexo I), e os'
respectivóá preços unitários. Esses
preços unitários, 'que serão apresenta-
dos cri algarismdsae por extenso, de-
vem ser calculados levando em conta
todos' os serviços, materia is e encar-
gos que, mesmo não especificados, se-
jam necessários a completa e perfeita
execução da Obra. O DNER se reterva
a faculdade de aprovar e modificar os
preços unitários para quaisquer acres-
cimos da obra;

e). prazo para a execução total da
obra, contado e judias consecutivos;

1) a juízo do Presidente da Concor-
rancia, poderá 'ser exigido o reconhe-
cimento por tabelião do Estado da
Guanabara'da firma do signatário ou
responsável pela proposta, •

4. A Proposta será apresentada evn
papel tipo oficio ou carta_ datilogra-

Rodovia: BR-135-RJ
Trêcho: Rio-Divisa RJ-MG (antiga

BR-3)
Obra: Construção da ponte sôbre o

rio Plabanha.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimento dos
interessados, que fará réalizar
16,30 horas do dia 20 do mas de de-
zembro de 1966, na sede do DNER à
Avenida Presidente Vargas, 522, 219
andar no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, Concorrência
Publica para execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos, mediante
as condições seguintes:

Proposta e Documentação

dor e Projetos ou na Procuradori
Judicial do DNER para os esclareci
mentos necessários.

28. A juizo da Comissão poder
ser permitida a regularização de fa
lhas referentes à documentação at
a hora da abertura dos envelopes con
tendo as propostas.

29. Para as firmas regularment
registradas no DNER a apresentaçã
dos documentos constantes do artig
5, capitulo I, alíneas b, c, d, h e i, fica,
substituída pela carta, de registro.

Rio de Janeiro 29 de novembrb d
2066. — Eng° Salvan Ilorborenia da
Silva, Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.9 101-66 •

• teralmente, atendida sempre a conve
manda administrativa.

21. A critério do DNER, caberá a
resilição, de contrato, indepandente-
mente de interpelação judicial, ou
extrajudicial quando a empreiteira:

a) não cumprir' quaisquer das obri
&ações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

a 1.9 No caso de resilição, à em-
preiteira caberá receber o valor dos
;serviços executados, mais o valor das
Instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes à utiliza-
ção dessas_ instalações, proporcional-
mente aos serviços realizados até a
data da dissolução.

; 2.9 Ocorrendo resilição o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

; 3.9 em caso algum, o DNER pa-
gará indenizacões devidas pela em-
preiteira, por fôrça da législação tra-
balhista.

CAPITULO IX

Reajustamento

27. Os preços propostos são revisi-
vats de ;Wird° com a Lei 4,370 de 28
de julho de 1964 e Instruções Admia
n atrativas aprovadas pelo C.E. em
20 de Rabiai de 1965 subo rdin arain-
se esse rea j ustamento ao diagrama de
avanço do serviço.

CAPITULO X _

Processo e Julgamento
da Concorrência

23. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá: --

a) examaaisr os . documentos apre-
so n ta d os saalas firmas concorrentes:

b) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidas neste Edi-
tal;

c) verificar a selagem da documen
ta(ão;

di rejeitar as propostas mie no SR-
, tisfizerem as exigências dêste

no todo nu em parte;
e) ruh-lcar as propostas aceitas e

tifer-^". ", e rubrica dos renresentan,
es dos concorrentes presentes ao ato;
1) lavraé ata circunstanalada da

concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos

. concorrentes presentes aos ato:
g) organizar o mapa geral • da con-

corrência e -emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

24 Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste Edi-
tal considerar :se-á o menor preço
global, tornando para base de cálculo:

a) o custo do quilômetro de -expio-
racão;

b) o custo do q uilômetro do proiato,
25. No caso de empate proceder-

se-á nova concorrência entre os con-
èorrentas emicatados, a fim de verifi-
car qual o que faz menor proposta
a partir da nova base, de aracus es-
tabelecida" quando da primeira con-
corrência.

Parágrafo t'u,i t co — NO caso de novo'
empate, decidirá o sorteio a proposta
vencedora.

èAPÍTULO XI

Disposições Gerais
26. Ao Conselho Executivo do D.

N.E.R. se reserva o direito de ama-
lar a. concorrência, ,por conveniência
administrativa, 'sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer
emacie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lacão. os concorrentes terão direito a
levantar R caução e receber a do-
cumentarão oue acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
namto.

27: Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou leal na
interpretac5o dos têrmos dêste
acro atendidos durante o expedien-
te da repartição, na 'Divisão de Estu-

a fada, em linguagem clara , iem amen_
- das, rasuras ou entrelinhas.

5. Contará a Documentação:
á	 a) carteira -de identidade do res-
- ponsável pela firma e signatário daé proposta;
..	 b) carteira profissional devidamen-

te registrada no CREA da engenheiro
e responsável pela firma na execução
o da obra, bem como certidão de regis-
3 tro da firma e prova de quitação de

ambos com o CREA;
c) provas de quitação com as Fa-

e zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões); '

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes contro (social, lei dos -dois
tèrços, impôsto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, cetidões negativas
de protestos, e que tenha realizado o
seguro de acidentes de trabalhos).
Previdência Social, etc.;

1) requerimento solicitando auto
rização para depósito da caução;

o)' prova que os responsáveis pela
fhma votaram nas últimas .eleições
(artigo 38, parágrafo 19 alinea c
_da Lei n9 2.550, de 25 de julho de
1955), e se acham em dia com suas
obrigações militares;

h) prova de cumprimento da Lei
n.9 4.440 de 27 de 'outubro de 1964.

i) Cronograma (diagrama de van-
ço dos serviços e obras), em três vias,
com indicação do inicio e do fim de
cada etapa da obra; de acórdo com
o seguinte critério, podendo a em-
preiteira torná-lo mais pormenoriaa-
do reservando se o DNER a faculda-
de de aprová-lo ou modificá-lo.

I — Instalação
. TI — Colobação de ferro no canteiro

de serviço
III — Infraastruturas:

Fundarão
Pilares	 -

IV -- Superestruturas;
Escoramento

I
Fôr'mas'
Armação

IConcretagena
V— Ac abamentes:

Pavimentação
Guarda-Corpo	 .
Pintura e sinalização.

h 1 9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devida-
;nen autenticada;

é 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei;

§ 39 Para as firmas regularmente re-
gistradas no D . N. E. R . 'a apresenta-
ção dos documentos constantes das
alíneas b, c, d, g e h fica substituída
pelo cartão de registro.

h 49 O requerimento de que trata aalínea ‘1". deverá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a
documentação. • .

; 59 A prova de quitação com o Im-
pôsto sindical dos em pregadores sara
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes.
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. -A a p resentação  do
documento de quitação com 'outro sin-
dicato só será aceita, se a firma pra-
var que a natureza de sua atividada
preponderante está sujeita ao mesmo.

II -- Provas de Capacidade	 .
6. A participação na Concorrência

depende de provas de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido atestado'de Repartiçao
Federal ou Estadual de haver a con-
corrente construido para a referida
Repartição pontes ou viadutos de con-
creto armado cuja soma de compri-
mentos atinja a 200 metros, ainda, ha-
ver construido ponte ou viaduto cie
concreto armado de comprimento mí-
nimo de 50 metros no prazo de 150
dias ou obra maior em prazo equi-
valente.	 _	 .

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas na (s) categoria (s)
eA" e '"13" ficarão isentas da apre-
sentação do atestado acima referido,
para participação na concorrência.
objeto déste Edital.

_

III — Caução
9. A participação na concorrência

depende de depósito , de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R. no valor de
Cr$ 1.600.000 (hum milhão e seiscen-
tos mil cruzeiros), em moeda corrente
do pais, em caderneta da Caixa Eco-
nômica, em apólices, demais titulas da
divida pública federal, em obrigações
ou letras do Tesouro, em letras de
câmbio de importação e de exporta-
ção do Banco do Brasil S.A. e titulos
de débito do D.N.E.R., representados
pelos respectivos valores nominais.

; 1 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após de-
ferimento pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a ali-nea f do art. 59 dêste edital.

1 29 A comprovação do recolhimento
da caução deverá ser entregue à Co-
missão, até a hora marcada para a
abertura das propostas.

§ 39 Faca sujeita à sanções legais, a
independentemente da declaração de s
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

§ 49 . Conheridos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acôrdo com
o critério julgador dêste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos trés primeiros colocados, os
quais só poderão- obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo.

§ 59 et caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em po-
der do DNER, para garantia da assi-
natura e fins dercontrato.

2% do valor do contrato.
20. O contrato poderá- ser resilido

unilateralmente pelo DNER ou, bila-
-

10. O vencedar da concorrência par
efeito de assinatura de contrato de
empreitada, reforçará a caução inicial
com outra de valor tal que comp'ete
1% do valor dos serviços contratados,
em moeda corrente sdo pais, em cader-
neta da Caixa Econômica, em apali-
ces, demais títulos da divida púalica
federal, em obrigações ou letras do
Tesouro, etn letras de câmbio, de mill nnortacão e de ex portação do Banco do
Brasil S.A. e títulos de débito § do
DNER, representados pelos resoectivo3
valores nominais. Não se admitirá. na
hipótese em que o atributo financeiro
deferido ao ccartrato venha a ser In-ferior ao custo previsto, no edital, re-
daão sôbre o valor da caução inicia).

; 19 A caução inicial será reforçada,
durante a execuaão dos serviços con-
tratados de forma a totalizai. , sempre,
der a 5% • dos serviços executados, nãoenquanto a caução inicial correspon-
serão efetuados os reforços. Será per-
mitido no ato de refôrço da caução o
depósito em títulos, a critério do
DNER.

29 A caução inicial e os respecti-
vos reforços sõmente poderão ser le-vantados 60 dias após a assinatura do
têrmo de recebimento da obra pelo
D.N.E.R. No caso de resolução do
contrato não serão devolvidos a caução
inicial e os reforcos que serão apro-
priados pelo DNER.

; 39 É vedada a substituição dos va-
lores caucionados.
IV — Local e Natureza dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

Edital consistem na construção de uma
ponte sóbre o rio Piabanha, na rodo-
via BR-135-RJ, trecho Rio-Divisa

9-211/41. A ponte apresenta-se em nívele em tangente. É constituida por ciais
vãos de 22m cada e dois balancos de
6.00m. Tem uma largura total de ...
11,20m, sendo 8,2em de pista. A fun-
dação é em tubulões. Será executado •
em fases a saber:

1 9) Cravação e execução dos tu-
bulões. .

29) Execucão das vigas transversafa.
ligando os tabulões situados abaixo do
taboleira existente.

Tudo conforme Desenho DE‘P-SOA
n° 29-65.

12. Prejudicado.
•



Roriovia: 135-RJ.
Trecho: Rio-Divisa RJ-MG.

asmo: r
Quadro de Quantidades

Natureza dos serviços Unidada '	 Quantidade

c
1. Infraestru tura

1.1. Escavação sem esgotamneto .
1.2. Tabula() 1,60 de diametro
1.3. Fôrmas . 	

_ 1.4. Concreto
1.5. Ferragem

1.5.1 Aço CA-50 maior 1/2"
1.5.2 Aço CA-50 igual ou

menor 1/2" . 	

2. Superestrutura
2.1. Escoramento	 . 	
2.2. Fôrmas . 	
2.3. Cancreto . . 	
2.4. Ferragem

2.4.1 Aço CA-50 maior 1/2"
2.4.2 Aço CA-50 igual ou me-

-	 • nor 1/2" . 	
2.4.3 Aço CA-24 igual ou

menor 1/2" . 	
3. Concreto de pavimentação 	
4. Drenos --- Diâmetro 2" 	
8. Cantoneira	 '	
0. Guarda-corpo . 	

• 7. Pintura de cimento 	
8. Pintura de cal 	
9. Sinalização . . 	

m3
- m3

m3

kg

,

kg

na
m2
311
vb

10,
68,60

124,20
32,40

10.811

634

2.000
1.555

265

30.674

11.692

378
41,328
18
2

119
1.400

112
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preiteira, por força da legislação tra-
balhista.

	

XI - Reajustamento	 -

31. Os preços propostos serão rea-
justados de acôrdo com a Lei número
4.370, de 28,7-64 e Instruções Admi-
nistrativas aprovadas pelo C.E. em 20
de abril de 1965 subordinando-se
ésse reajustamento ao diagrama de
avanço do serviço.

XII	 Processo e Julgamento da
Concorrência	 •

32. A. COmissão de Concorrências de
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas, neste
edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;	 t

d) rejeitar as propostas que 'não sa-
tisfizerem as exigências ciaste ,edital,
no todo ou em parte

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes aos ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir 'parecer, indicando,
a proposta mais vantajosa.

33. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições ciaste edi-
tal considerar-se-á vencedora a- firma
que apresentar o menor preço global

DEPARTAMENTO NACIONAL D

'	 EDITAL N' 	 -
Concorrência pública para as obras

do alteamento do enrocamento li-
gando o morro Bento Ferreira à Ilha
do Papagaio, desta à Ilha do Su-
ruru, desta à Ilha do Bode e desta
à Ilha do Boi e recuperação de tre-
chos danificados, em Vitória, no Es-
tado tio Espirito Santo,

O Diretor da- 6° Diretoria Regional,
do Departamento Nacional de Portos
e Viu Navegáveis, faz piiikileo (Be às

CAPITULO •
Condições Técnicas

18. Encontra-se à disposição dos
Interessados, na Divisão de Constru-
#ão para consulta, o projeto completo

obra bem como a miniatura da
te (Des. DEP-SOA 29-65); que

era fornecida àqueles que o deseja-
- .

14. Os serviços postos em concar-
reeleja pelo presente Edital 'deverão
,aor executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14-1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14-2 - NB-6-1960, pontes classe 36;
14-3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do DNER;
s 14-4 - Normas Brasileiras da
A.B.N.T.
, 15. Se forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados pelas son-
dagens e os encontrados durante a
construção e estas diferenças acarreta-
rem acréscimos ou diminuições nas
quantidades de serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para detei-
sniratção do valor dos acréscimos ou
reduções verificadas, serão admitidos
Os preços unitários, de serviços análo-
gos constantes do orçamento da em-
preiteira ou no caso de serviços ou
obras não previstos no. contrato, os
aprovados pelo Conselho 'Executivo.

10. A contratante deverá executar,
Junto a obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do DNER„ uma
referência de uivei do tipo permanen-
te, à qual deverão ser referidos todos
Os nivelamentos que se fizerem neces-
isários.

17. A contratante deverá remeter.
tom antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER.
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-

s. creio, nas quantidades prescritas pelas
Normas Brasileiras da A.B.N.T.
clarando, ainda, sua procedência.. (aa
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante
só poderá recorrer a materiais de fon-
tes diferentes das já aprovadas me-
diante autorização escrita da fiscali-
zação.

18. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de contrôle tecnológico da
obra referida para as operações de
campo, a critério da fiscalização.

19. A contratante devera colocar
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8.20m
nas extremidades da obra e nas inter-
rupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de 11cm
x 2.5cm assim como executar pintura
de nata de cimento sôbre tôdas as su-
perfícies da estrutura, pintura de cal
sôbre os guarda-rodas e guarda-corpos.
e sinalização de acôrdo com especifi-
cação do DNER, constantes de três
Catadiótricos Astro-B, de 56mm nus
extremos do guarda-corpo da • obra
(DES.DCC-8-57) .

VI - Prazos

20. es prazo para assinatura 'do con-
trato será de 10 dias após a notifica.
ção a ser feita, sob pena de perda da
caução.

20. O prazo para a execuçlo total
dos serviços será de 190 dias consecuti-
vos contados a partir do dia da noti-
ficação para a assinatura do contrato,

Ç 19 No` caso de resiliçao, à emp,e1-
tetra caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilização
dessas instalações, proporcionalmente
aos serviço:: realizados até a data da
dissolução.

2° Ocorrendo resilução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou ju-
dicial.

Ç 39 Em caso algum. o DNER pa-
gará indenizações devida& pela eca-

_ xm Disposições Gerais.

34. Ao Conselho Executivo ds
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por convenieu-
cia administrativa, sem que aos em-
correntes caiba indenização de qual•
quer espéçie.

Parágrafo único.. Em caso de anula-
çâo, os concorrentes terão direito a A-
vant ar a caução e'receber a
documentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.	 •

35. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativos à miniatura da obra, se-
rão fornecidos aos interessados na Di-
visão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

36. Os serviços serão considerados , •
concluidos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra.
se a -fiscalização julgar necessário, e
executados os serviços finais referidos
no item 19.

37. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter téenico ou legal na
interpretação dos têrmos deste Edital
serão atendidos durante o expediente !
da repartição, na Divisão de Constru-
ção ou na Procuradoria Judicial da
D.N.E.R. para os esclarecimentos ne-
cessários.	 ,

'38. A juizo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo as
propostas.

E PORTOS E' VIAS NAVEGÁVEIS

15,00 (quinze) horas do 159 (décimo
quinto) dia útil após a data da pu-
blicação deste Edital no Diário Ofi-
cial, entendendo-se como dia útil os
dias de funcionamento efetivo das
Repartições Federais, isto é,. exclusi-
ve, sábados, domingos, feriados e pon-
tos facultativos, na sede da mencio-
nada Diretoria, à Praça Mauia i).0
(dez) s39 pavimento, nesta cidade, ra-
tado da Guanabara., serão recebidaa
pelo Chefe da Divisão de Engenharita
Opte Direto& e demaie

2,3. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quantida-
des exigidas pelo projeto, poderá a
Empreiteira receber a critério do Di-
retor do DNER importânCia nunca su-
perior a 60% do valor da referida ar-
mação constante de stia proposta; tal
importância não implica em retirar da
Empreiteira a guarda, posse e respon-
sabilidade da armação até que a mes-
ma seja integrada à obra, ficando con-
vencionado que, am relaça.o aos totais
indicados no projeto definitivo, não
será admitido acréscimo-- algum refe-
rente a perdas por pontas, desbitola-
gem, emendas, etc., que ocorram du-
rante a execução da obra.

24. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado cem a Iir-
ma vencedora da Concorrência e re-
ferente a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em conse-
qüência de aumentos ou diminuições
désses serviços, seja em área, volume
ou em profundidade.

"cApíruLo
IX - Valor e Dotação'.

25. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto dêste Edital é de
Cr$ 160.000.000 (cento e sessenta mi-
lhões de cruzeiros), sendo Cr$ 	
126.700.000 (cento e vinte e seis mi-
lhões e setecentos mil cruzeiros) a
preços iniciais e Cr$ 33.300.000 (trinta
e três milhões e trezentos mil cruzei-
ros) para reajustamento, correndo as
despesas a ‘ conta da verba Decreto nú-
mero 56.369-65 até o valor de Cr$ 	
65.000.000.

26. Demonstrada tempestivamente a
Insuficiência do valor aproximado atri-
buído aos serviços a que se refere o
presente Edital, poderá determinar o
DNER, o prosseguimento dos serviços
até a conclusão, condicionada a dis-
ponibilidade de recursos orçamenta;
rios, mantidas as condições do Contra-
to original.

X - Contrato, Multas e
Dissolução

27. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R. obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constara da respectiva
minuta à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do D.N.E.R..

28. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I --- Porsdia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ 	
100.000 (cem mil cruzeiros);

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diag,ra-
ma, de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as. normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do a-administração fôr inexatamente
Informada pelo contratante; de 0,1%
a 2% do valor do contrato.

29. O contrato poderá ser resino
unilateralmente pelo D.N.E.R., ou,
bilateralmente, - atendida sempre a
conveniência administrativa.

30. A critério do DNER, caberá a
resolução, de contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou ex-
tra judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obra-
- as contratuais;

Inclusive êsse. b) trnasferir o contrato a terceiros,
21. O prazo para conclusão poderá no todo ou em parte, sem prévia au-

m• prorrogado, por iniciativa do torização do Diretor-Geral do DNER.
DNER, flanada em, conveniência ad-
ministrativa, a critério do ,Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira sã-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalhos determinado por:

a) fato da administração;
b) oaso fortuito ou fôrça maior, -

VII - Pagamentos
22. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato,.

para a construção da obra, em con- Rio de Janeiro, 29 de novembro de
formidade com as alineas c e cl do ar- 1966. - Eng. Salvan Borboretna
tlgo 3° do presente edital. 	 Silva, Presidente da C.C.S.O.

Obra: Construção da ponte sôbre o rio Piabanha.
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designados, as propostas para os ser-
vidores acima mencionados, as quais
deverão obedecer e serao julgadas de
acórdo com as "Normas" para reali-
zação de Concorrências Públicas apro-
vadas pela Resolução n 9 136.2-64, de
13 de outubro de 1964, do Conselho
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
"Normas" essas, que fazem parte in-
tegrante 'do presente Edital e que se
acham à disposição dos interessados
nesta Diretoria.

Primeira — Objeto da Concorrência
O Presente Edital de Concorrência

refere-se à execução . das obras de
conclusão ' do alteamento ligando o
Morro Bento Ferreira à Ilha do Pa-
pagaio, desta à Ilha do Sururu, desta
à Ilha do Bode e desta à Ilha do Boi
e recuperação de trechos danificados,
em Vitória, no Estado de Espirito
Santo. .
. Segunda Detalhes Técnicos — A
64 Diretoria Regional do Departamen-
to Nacional de portos 'e Vias Nave-
gáveis tem à disposição dos interes-
sados, as especif cações técnicas re-
lativas à presente Concorrência.

Terceira — Prazos — Os prazos para
Inicio e conclusão dos serviços não
deverão exceder de 1 (um) e 7 (sete)
meses, respectivamente, contados am-
bos, da data da aprovação pelo Con-
selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, do Termo de Ajuste que vier
a ser assinado.

Quarta — Caução — Para apresen-
tação de proposta é exigido dos con-
correntes um depósito no montante
de Cr$ 2.000.000 (dois milhões de cru-
zeiros), o qual deverá ser reforçado
para 5% (cinco por cento) do valor
contratual, pela firma que vier a ser
classificada em primeiro lugar, de
acôrdo com as. "Normas".

Quinta — Revisão de . preços — A
•revisão dos preços coratratuais, só-
mente será permitida nos termos da
Lei 4.370, de 28 de julho de 1964. •
- Sexta — Conhecimento do local e
submissão — O concorrente deverá
declarar, ter pleno conhecimento do
local dos serviçoe, doe melo; de aces-
so e de transporte e todas as demais
condições necessárias à execução dos
mesmos e, ainda, declarar na pro-
posta Inteira submissão ao presente
Edital de Concorrência e às "Normas
de Concorrências Públicas", os quais
farão parte integrante do Termo de
Ajuste que vier a ser assinado.

Sétima — Documentos — Além dos
documentos enumerados no item 2.1
das "Normas" os concorrentes deve-
rão apresentar comprovação de 'terem
atendido às exigências das Leis 4.380,
de 21 de agôsto de 1964 e 4.357, de
16 de julho de 1964, respectivamente,
relativas ao recolhimento para cré-
dito do Banco Nacional de Habitação
e 'das cotas referentes ao Fundo de
Indenização Trabalhista, bem como,
comprovante de Inscriçãea na CONEP.

Oitava — Anulação —.0 Departa-
mento, por seu Diretor-Geral, se re-
serva o direito de anular a Concor-
rência Pública, mesmo depois de
abertas as propostas e feito o seu jul-
gamento pela - Comissão de Concor-
rência, se assim for considerado de
interêsse da . Repartição e sem que
assista aos, concorrentes direito à re-
clamações de qualquer espécie, sob
quaisquer títulos. .

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1966, — José Carlos de Cherinont Ro-
drigues, Diretor da 6* .Diretoria Re-
gional.
•• EDITAL N9 2-66
Concorrência Pública para execução

de serviços do enrocamento para
proteção de um trecho do Rio Pa-
raíba do Sul — em frente á Esta-
ção Experimental em Campos —
Estado do Rio de Janeiro.•
O Diretor da Sexta Diretoria Re-

gional do Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis, faz públi-
co que às 15,00 (quinze) horas do les

(décimo quinto) dia útil, após a data
da publicação deste Edital no Diário
Oficial, entendendo-se como dia útil
os dias de funcionamento efetivo das
repartições felerais, isto é, exclusive
sábados, domingos, feriados e pontos
facultativos, na sede da mesma Di-
retoria, à Praça Maná n9 10 (dez) 39
Pavimento, nesta - cidade, Estado da
Guanabara, serão recebidas pelo Che-
fe da Divisão de Engenharia desta
Diretoria, e demais membros desig-
nados, as propostas para os serviços
acima, mencionados, as • quais deverão
obedecer e serão julgadas de acórdo
com as "Normas" para realização de
Concorrências Públicas aprovadas
pela Resolução n° 136.2-64, de 13 de
outubro de 1964, do Conselho Nacio-
nal , de Portos e Vias Navegáveis,
"Normas" essas que fazem parte in-
tegrante- do presente Edital, e que se

racham a disposição dos interessados,
neste Departamento.

Primeira — Objeto da Concorrência
— O presente Edital de Concorrência
se refere à execução de serviços de
conclusão do enrocamento para pro-
teção de um trecho do Rio Paraíba
do Sul — em frente à Estação Ex-
perimental, em Campos — Estado do
Rio de Janeiro.

Segunda — Detalhes Técnicos --- A
Sexta Diretoria Regional do Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis tem a disposição dos inte-
ressados, as especificações- Técnicas
relativas à presente Concorrência.

Terceira — Prazos Cs prazos
para inicio e . conclusão dos serviços
não deverão exceder, respectivamen-
te, de -1 (um) e 7 (sete) meses, con-
tados a partir da ds,ta de aprovação,
pelo Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, do Termo de Ajuste
que vier a . ser • assinado.

Quarta — Caução — Para apresen-
tação da proposta é exigi& dos con-
correntes Urn depósito no montante de
Cr$ 2.000.000 (dois milhões de cru-
zeiros), que deverá ser reforçado para
5% (cinco por cento) do valor con-
traeual, pela firma , que vier a ser
classificada em, primeiro lugar.

Quinta — Revisão de Preços — A
revisão dos preços contratuais, só-
mente será permitida nos aermos da
Lei 4.570, de 28 de julho de 1964.

Sexta — Conhecimento do Uocal é
submissão — O concorrente deverá
declarar ter pleno conhec mento do
local dos serviços,' dos meios de aces-
so e de transporte e tôdas as demais
condições necessárias à . execução dos
mesmos e, ainda, declarar est propos-
ta inteira submissão ao presente Edi-
tal de Concorrência e às "Normas"
de Concorrência Pública", os quais
farão parte integrante do Têrmo de
Ajuste que vier a ser assinado.

Sétima — Documentos — Além dos
documentos enumerados no item 2.1
das "Normas" os con-arrentes deve-
rão apresentar comprovação de terem
atendido às exigências das Leis 4.380,
de 21 de agôsto de 1964, e 4.357, de 16
de julho do mesmo ano, respectiva-
mente, relativas ao recolhimento para
crédito do Banco Nacional de Habi-
tação e das cotas referentes ao Fun-
do de Indenização Trabalhista, bem
como, prova de inscrição ni CONEP.

Oitava — Anulação da Concorrência
—• O Departamento, por seu Diretor-
Geral, se reserva o direito de anular
a Concorrência Pública, mesmo de-
pois de abertas as propostas e feito o
seu julgamento pela Comissão de
Concorrência, se assim for conside-
rado de interesse da Repartição e sem
nue assista aos concorrentes direito a
secS s mações de qualquer espécie, sob
quaisquer títulos.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1966. •— José Carlos ci'j Chermont Ro-
drigues, Diretor da ' Sexta Diretoria
Regional.	 ,

EDITAL N9 30-66 — DP
Concorrência pública para execução
das obras de prolongamento _do Cais
Comercial e serviços complementa-
res, no Pôrto de Paranaguá, Esta-
do do Paraná.

AVISO
Torna-se público para conhecimen-

to dos Senhores Interessados, que a
Concorrência Pública Internacional,
para a execução das obras de prolon-
gamento do Cais Comercial e serviços
complementares, no Pôrto de Para-
naguá, E-eado do Paraná referente
ao Edital n9 30-66 -e- DP, publicado
no Diário Oficial da União n9 212
(Seção I Parte II), de 10-11-66, às
fls. 3.229-30, será realizada no dia 13
de janeiro de 1967, às 14,00 (quator-
ze) horas na sede do Departamento
Nacional de Portos e 'Vias Navegáveis,
à Praça Meuá n9 10, nesta Cidade.

Rio de Janeiro, 22 de novembro .de
1966. — Carmine Pucci, Diretor de
Portos.

MINIST,ÉRIO
DA	 • •

AGRICULTURA

UNIVERSIDADE RURAL
,	 DO BRASIL

Concorrência 'pública para aquisição
de máquina de contabilidade ana-
lítica superautonicitica, em proveito
do ,Serviço de Orçamento da Divi-
são de Administração.
,Façe público, para conhecimento

dos interessados que. às 15 (quinze)
horas do '159 (décimo • quinto) dia
contado a partir, inclusive, da data
da publicação deste edital no Diário
Ojicial, será realizada no Gabinete
do Chefe da Divisão de Administra-
ção da Universidade Rural do Bra-
sil, situado na sala n9 12 do Pavilhão
Principal da Universidade Rural do
Brasil, no quilômetro 47 da Estrada
Rio São Paulo, Concorrência Pública
nos termos do art. 745 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Públi-
ca, mediante as condições abaixo,
para fornecimento de uma - máquina
de Contabilidade Analitica Super-
Automática do Serviço de Orçamen-
to da Divisão de Administração da
Universidade Rural do Brasil.
- Se o 159 dia retro-aludido recair
sábado, domingo, feriado ou em qual-
quer outro dia em que não houver
expediente. a Concorrência será rea-
lizada no primeiro dia útil, que se lhe
seguir,

cionamento, o fornecedor apresentará
fatura em 5 (cinco) vias, para pa-
gamento mediante cheque contra o
Banco do Brasil S. A.

69) A despesa com aquisição cor-
rerá à conta de Credito Especial a
ser aberto pelo Conselho de Curado-
res da Universidade Rural do Bra-
sil.
• 79 ) As condições estabelecidas no

presente edital' farão' parte do res-
pectivo contrato, independentemente
de transcrição.

89) As despesas de publicação e
outras, relatieas aq contrato, decor-
rentes desta licitação, caberão ao for-
necedor, de acôrdo com o art. 780
do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública.

99) As firmas concorrentes poderão
apresentar recursos, dentro do prazo
de 48 (quarenta e oito) horas da rea-
lização da presente concorrência,
desde que fundamentado o artigo 741
do' Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública. •

II — Da Documentação•
10 9) Os interessados deverão apre-

sentar em sobrecarta fechada, inde-
pendentemente da que contiver a
propta própriamente dita, que
também deverá vir fechada; os se-
guintes documentos:

a) certidão relativa à. Lei dos 2/3,
atualizada;

b) declaração, assinaaa por pessoa
competente, com a firma reconheci-
da, discriminanao todos os institutos
de previdencia, aos quais a firma
deve efealar recolhimentos;

c) certidão de quitação, atualizada,
de cada um dos institutos de previ-
dência constantes da relação men-
cionada na letra "b";

d) declaração, assinada por pessoa
competente com firma reconhecida,
discriminando todos os sindicato.
(empregado e empregador), aos quais
a firma deva efetuar recolnimentos;

e) certidão de quitaçao, atualiza-
da, de um dos sindicatos constantes
da relaçáo mencionada na letra "d"
(empregado e empregaaor);

f) contrato, ou estatuto social, de
constituição da firma concorrente,
atualizado, com registro, Inclusive
das alterações, no Departamento Na-
cional de Registro do Comércio, ou.
repartição local . equivalente; tratan-
do-se de, firma estrangeira, prova de
autorização para funcionar no pais;

8) certidões de quitação com im-
postos federais, estaduais,, e munici-
pais, 'atualizados;
• h) certidão negativa do Impeisto

de Renda, atualizadas acompannacla
de declaração, se fôr o caso, confor-
me disposto na Condição lis;

i) prova de quitação -relativa ao
Decreto n9 55,551. de 12 de janeiro
de - 1965 (salário- educação), atuare-
iada, e

.1) prova ae Inscrição na Comissão
Nacional de Estimulo à Estabilização
de Preços — CONE?. Decreto nú-
mero 57.271-65 (vide condição 11°).

11e) No caso da firma concorrente
com sede fora desta capital, mas que
disponha da filial no Rio de Janei-
ro, a documentação exigida na Con-
dição 10e (décima) deverá ser refe-
rente à filial instalada na Guanaba-
ra ou à sede, conforme . pretender
fornecer e faturar, através de uma
ou outra dependência comercia/. Não
será aceita, portanto, documentação
relativa a dependencla comerciai di-
ferente daquela por onde se dará o
fornecimento e o faturarnento. salvo
nos casos de contrato social ou es-
tatuto, inscrição n CONEP e de im-
postos federais, cujo pagamento sela
centralizado na sede da concorrente,
sendo neste caso, deverá ser 'com-
provado, através de declaração da
firma . passada por quem de direito
com firma reconhecida.

129) Quanto ao Certificado de Re-
gistro dos Fornecedores do Governo
de que trata o Decreto-lei n 9 6.204.
de 17 de janeiro de 1944, as firmas
ue o .apreaeneseiem, para	 concore.,...4

•

CONDIÇÕES

• I — Gerais
1 9) As propostas, que deverão obe-

decer, rigorosamente aos termos dês-
'te edital, serão entregues em 3 (três)
vias à Comissão de Concorrência, no
local e hora acima indicados.

29) As propostas, de preferência
dactilografadas, devam ser apresen-
tadas em. envelopes fechado, com o
número da concorrência, nome e en-
dereço da firma mencionados por
fora. Devem ser redigidas com cla-
reza, sem emendas, rasuras, acrésci-
mos ou entrelinhas, devidamente da-
tadas e assinadas, consignando preço
unitário. Para maior clareza é con-
veniente que o preço unitário seja
consignado em algarismos e por ex-
tenso.

39) A Comissão de Concorrência,
independentemente do exame das
propostas, caberá o julgamento da
obediencia às condições aqui esta-.
belecidas. bem como decidir quanto a
dúvidas ou Omissões.

49) A apresentação de proposta
implica autemliticamente na submis
são de tôdas as condições deste edi-
tal.

59) Recebido o material; recebi-
mento es,se 'que só será considerado
.quando verificado o seu s 4'rleito Luis- q

• .
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III — Do Fornecimento

169) O objeto da presente concor-
rência compreende o seguinte for-
necimento:

Máquina de Contabilidade Anall-
tica, Super-Automática, com as se-
guintes características:

Teclado de cálculo reduzido,
teclas de .duplo e triplo zero. •

Teclado alfabético universal,
letras, sinais e números.	 •

Três somadores, com capacidade
de 12 algarismos na inscrição e 13
(treze) na totalização. dois dos quais
com saldo negativo. direto.

Memória dinâmica algébrica. Res-
peitada uma determinada condição a
mesma pode ser util • za a a com um 49
somador com saldo negativo.

Memória es,. ca. -ivo ca-
paz de reter um número durante
diversas fases operativas da máquina
restituindo-o quando necessário.

Tôdas as funções programáveis
automáticas ou comandadas pelo te-
clado.

32 se
-
leções de paradas automáti-

cas. 4 programas de trabalho.
Auto-reyelador. Dispositivo que dá

b, máquina completa percepção ope-
rativa.

Bloqueio automático do teclado al-
fabético quando utilizado o de cál-
culo e vice-versa.

Impressão e cálculo nas fases de
ida e volta do carro.

Seleção automática de coluna co-
mandadas pelo teclado.	 e.

Introdução de fundo para. diários
ou sumários e Introdução frontal
para fichas e documentos.

Mio splitável.

Motor de indução universal, fun-
cionando de 110 a 220 Volts., de 50
a 60 ciclos.

Passagem da fase de escrita alfa-
bética para a fase de cálculo de ma-
neira inteiramente automática.

Abertura automática do frontal em
qualquer posição de ida ou volta . do
carro.

Termostato. Dispositivo capaz de
proteger e motor, desligando-o quan-
do houver uma queda brusca de vol-
tagem.

Dispositivo para bloqueio parcial
ou total dos comandos externos.

179) Não estacão alijadas da pre-
sente concorrência as firmas que nao
possam preencher, por completo, os
requisitos ,contidcs na especificaçao
do material. Ficará,	 entretanto a
critério da Divisão de Administra-
ção que melhor atenda ao fim a que
se destina.	 independentemente ao
preço mais baixo.

IV	 Do Julgamento . das Propostas
189) Não serão levados em consi-

deração os prazos, quer o de entre-
ga do material, se Superior, ao esti-
pulado na Condição 2P, quer o que
fixar a validade de preços.

199) G oferecimento de prazo de
entrega do material inferior ao . es-
tipulado para cada caso, não será con-
siderado na classificação das pro-
postas.

. V — Da Adjudicação e do
Fornecimento

209) Julgadas as peodostas, apos
o exame minucioso dos clocume.o,os
da concorrência e se nenhuma irre-
gularidade fôr verificada, sere auju-
dicado o fornecimento a firma que
apresentar proposta mais vantajosa
para os cofres públicos, consideran-
do-se a qualidade do material ofer-
tado e os interesses do serviço.

219) No cato de igualdade de pre-
ços, serão examinadas as qualiaacles
dos materiais, optanao-se pelo que
Melhor atencier as necessidades do
serviço. Evidenciada, após o exame,
a igualdade de condições dos mate-
riais a Comissão procederá como dis-
põem os artigos 742 e 756 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

229) A critério da Divisão de Ad-
ministração esta Concorrência pode-
rá ser, sem que, por êsse motivo, te-
nham os concorrentes direitos a qual-
quer reclamação ou indenização;

a) anulada ou cancelada, no todo
ou em parte;

b) tranafericia;
C) reduzida ou aumentada eia suas

quantidades e
d) com referencia ao fornecimento,

adjudicada total ou parcialmente a
um ou mais licitantes, de acordo
com seu resultado.

239) O vencedor da concorrencia
ficará obrigado a efetuai a entrega
do material dentro do prazo de 8
(oito) dias, á partir da data do re-
gistro do contrato pelo Conselho de
Curadores da Universidade Rural do
Brasil. não se responsabilizando a
União por indenização alguma, no
caso de ser denegado o registro.

249) o prazo constante da Condi-

ção anterior não poderá ultrapassar
o presente exercido.

VI — Das Cauções
25) Antes da apresentação das

propostas, os interessados deverão
depositar na Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro a caução provisó-
ria de que trata a alínea "e" do ar-
tigo '75 do RGCP, para garantia da
assinatura do respectivo contrato na
Importância de Cr$ 10.000 (dez mil
cruzeiros), em moeda corrente ou em
Titulo da Divida Pública. Este depó-
sito será liberado tão logo seja assi-
nado o contrato mediante requeri-
mento do interessado.

VII	 Das Penalidades

20) 0 fornecedor ficará 'sujeito a
multa de 10% (dez por cento) sôbre

o valor do contrato, por inadimple-
mento de qualquer cláusula ou condi-
ção do compromisso assumido,' ressal-
vado o disposto na condição seguinte.

279) No caso de ser ultrapassado
o prazo estabelecido na Condição 239
o adjudicatário ficará sujeito a mul-
ta de 0.3% (três décimos por cento)
do valor do contrato, por dia -eni
atraso que ultrapassar o prazo esti-
pulado.

28) Se o fornecedor recusar-se a
fornecer o material ou vier a fazê-lo
fora das especificações e condições
pré-determinada. a 'Divisão de Admi-
nistração poderá, -independentemente
de qualquer aviso ou notificação,
optar pela convocação do segundo co-
locado. Nêste caso, correrá por con-
ta do fornecedor faltoso a diferença
a maior do nõvo contrato. Na hipó-
tese de só haver participado da Con-
corrência um licitante, ou só haver
uma contação para determinado
item, esta Divfsão de Adminidração
poderá contratar com qualquer fir-
ma o fornecimento do material em
causa, dentro das especificações. fi-
cando, também, neste' caso, par _con-
ta do fornecedor em falta diferença
entre o preço contraído e aquêle por
quanto a Divisão vier adquirir. -

Universidade Rural do Brasil, 23
de novembro de 1936. —

MINISTÉRIO
DA EDUCA/CÃO

E CULTURA
UNIVERSIDALE FEDERAL.

DO RIO DE JANEIRO

Escola de Belas Artes
De ordem do Sr. Diretor, e, de adir-

do com a decisão da Congregação,
faço saber aos interessados que estará
aberta na Secretaria da Escola, pelo
prazo de trinta dias, a partir de 17
do corrente, a inscrição no Concurso
de Títulos para a escolha do Regen-
te da disciplina de Desenho Técnico,
de Curso de Professorado de Desenho
desta Escola.

Secretaria da E.B.A. — U.F.R.J.,
em 16 de novembro de 1966. — Hei-
cor Fererira Filho, Secretário.

Dias: 5-6 e 7-12.

AIINISTÉRIO
DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA -SOCI XL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIARIOS

Delegacia em Brasília
'	 EDITAL -N9 2-66

Pelo presente e nos têrmos do § 19
do artigo 448, do Rsgulamento Geral
da Previdência Social, ficam notifi-
cados os segurados abaixo relaciona-
dos de que a Junta Interventora na
Junta de Julgamento e Revisão dêste
D.F. confirmou o indeferimento dos
benefícios:

Alberto Carlos Cunha, CP-1.341-479
NB-5.881.659 requerimento de 11 de
março de 1966 — Ana Maria dos San-
tos, CC-11.875.174 NB-5.881.657 re-
querimento de 10-3-66 — Aristides da
Costa Pinheiro, CP-29.787-146 NB-
5.881.633 requerimento de 9-3-66 —
Diogenes Francisco da Cruz CP ....
33.263-135 NB- 5.881.632 requerimen-
to de 7-3-66 — Enedino Jasmineiro
dos Santos CP-39.02'7-146 NB-
5.881.620 requerimento de 3-3-66 --
Francisco Pereira da Silva, CP ....'
44.778-146 NB-5.881 680 , requerimen-
to de '16-3-66 — João Batista Mari-
nho de Oliveira, CC-11.710.089 NB-
3.997.292 requerimento de 1-9-65 —
João Pereira de Souza, CC-10.799.257
NB-3.997.131 requerimento de 3-12-65

— José Clarindo Ferreira, CP-48.836-
609 NB-58.817.'731 requerimento de
28-3-66 — José Dias, CP-'.259-54
NB-5 881.990 requerimento d l 24-5-65
— José Luiz Vicente, CC-11.129.207
NB-5.881.517 requerimento de 9-2-66
— José Ribamar Rodrigues Passari-
nho, CP-22.117-1679 NB-5.881.621 re-
querimento de 3-3-66 José de Sou-
za, CP-39.999-105 NB-5.881.551 re-
querimento de 16-2-66 — Lionidio de
Abreu Neiva, CP-86.287-60 NB 	
5.881.704 requerimento de 21-3-66 —
Manoel Alves de Macedo, CP 66.776-
135 NB-5.881 584 requerimento de 25
de fevereiro de 1966 — Nicanor Pe-
reira Gomes, CP-11.603-135 NB 	
5.881.730 requerimento de 28-3-65 —
Osvaldo Pereira, CP-4.149-146 NB-
5.881.662 requerimento de 9-3-66 --
Pedro Leandro de Freitas, CP-69.770-
132 NB-3.997.145 requerimento de 10
de janeiro de 1966 Raimundo Sil-
vestre dos Santos, CP-36.522-135 NB.
5.881.792 requerimento de 13-4-66 —
Vicente Ferreira de Moura, CP-. 	
32.979-48 NB-5.881 738 requerimento
de 29-3-66 — Vicente Gonçalves dos
Santos, CP-1.937-1359 NB-5.881.580
requerimento de 24-2-66 — Zacarias
Rodrigues de Souza, CP-'73.510-1359
NB-5.881.682 requerimento de 16-3-66.

Brasília, 22 de novembro de 1966.
— José Mário de Castro — Chefe do
Serviço de Benefícios.
(N9 37.872 — 25-11-66 —,Cr$ 10.000)

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA
E ARQUITETURA

sg Região
EDITAL N9 1.345

De ordem do Presidente, torno pú-
blico para o conhecimento dos inte-
ressados, que, em data de 20 de outu-
bro de 1966, foram lavrados por este
Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura — 59 Região, os seguin-
tes Autos de Multas:

a) por infração. do artigo 79 do
Decreto n9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

AM. n9 12.491 — Túlio de Candia.
AM. n9 12.492 — Plarcon Planeja-

mento, Arquitetura e Construções Li-
mitada.

AM. n9 12.493 — Céu - Construções
e Engenlearia Urbana S.A.

AM. n9 12.494 — Sebastião Luiz
Telles.

AM. n9 12.495 — Lincoln Pereira
de Souza.

AM. n9 12496 — Cia. Federal de
Imóveis e Construções.

AM. n9 12.505 — Construtora Argus
Ltda.

AM. n9 12.506 — Luiz Augusto dos
Santos Braga.

AM. n9 12.509	 Pesset 84 Teixeira
Ltda.

AM. n9 12.510 — Renato César Bas-
tos.

AM. n9 12.532 — Athenas Arquite-
tura e Engenharia Ltda.	 •

AM. n9 12.538 — Hercyk Wizen-
berg.	 •

AM. n9 12.540 — Miguel Secin.
' AM. n9 1..541 — Erg. Engenharia
e Representações Gerais Ltda.
, AM. ' n9 12.543 — Concil Constru-
ções, Coméecio e Instalações.

AM. n9 12.544 — Osman Mapinho.
AM. n9 12.547 --- Paulo Lourival

dos Santos.
AM. n9 12.559 — Italo Paulo Casr

toldi.
, AM. n9 12.560 - Construtora
Standart Ltda.

AM. n9 12.572 — Marabá Indus-
trial S.A.

b) Por Infração do artigo 7 9 com-
binado com o parágrafo 1 9 do artigo
89 ambos do Deçreto n9 23.569. de
11-12-33.

AM n9 12.508 -- Manuel Mendes &
Irmão Ltda.

fétida em causa, deverão ter pleno
conhecimento do segunite:

a) dentre os documentos transcri-
tos no certificado aludido, somente
serão considerados, para efeito de
habilitação, aquêles cuja data pro-
var sua validade, e

b) conseqüentemente, a apresen-
tação do referido certificado não
eximirá os que o apresentarem:

I — dos documentos que, exigidos
neste edital, não estiverem ali conti-
dos; e

II — dos documentos que figura-
rem no certificado ,com prazo de va-
lidade exaurido.	 •

139) Para efeito de celebração do
respectivo contrato, o certificado ci-
tado na condição anterior não mais
suprira a ausencia dos documentos
relacionados a considerados para a
concorrência, devendo, então, ser
providenciada, em substituição a en-
trega de cada um dê:ses documentos
de "per si", pois, de aceirdo com o
próprio Decreto-lei número 6.204,
supracitado, parte final do artigo 29.
a eficácia do certificado se restringe
a concorrência e coletas de pre-
ços.

149) A apresentação de certidões
provando a execução de 'serviços
congêneres servirá para aquilatar da
capacidade técnica dos licitantes.

159) Após a adjudicação do forne-
cimento serão exigidos, para a assi-
natura do contrato, além dos do-
cumentos constantes da Condição 109
(décima), mais os seguintes:

a) da firma; ata de eleição da
atual diretoria, registrada no DNCR
ou repartição local equivalente; e

b) da pessoa que irá a:sinar o
contrato:

1) prova de quitação com as obri-
gações eleitorais;

2) para os estrangeiros carteira
modélo 19;

3) prova de quitação com o servi-
ço militar; e

4) procuração (se fôr o caso) com
podêres expressos para assinar con-
trato com repartições públicas

▪ da por quem de direito.
Nesta hipótese, tais documentos

serão exigidos.- tanto do procurador,
como da pessoa que passar a procura-
ção.

mais

COM
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c) por infração do artigo 7 9 e 44
do Decreto n9 23.569. • de 11 de de-
zembro de 1933.

AM. n9 12.463 - Samuel Feigenr
hauri.

AM. n9 12.465 - S.A. Fundações
e Estruturas Fé.

AM. tx9 12.466 - Paulo Aguiar.
AM. na 12.467 - Ruy Figueira de

Almeida.
AM. n9 12.474 - Lourival Corrêa

Pereira:
AM. n9 12.475 - Edgard Luiz Du-

que Estrada.
AM4 n9 12.507 - Raul Pinto Car-

doso.
AM. no 12.539 - Joaquim Antunes.

M. n9 12.541 - Hortêncio Pereira
Gonçalves.,

d) por infração da alinea "a" do
artigo 39 do Decreto n9 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

AM. n9 12.558 - Joel de Calazans.
AM. n9 12.525 - joel de Calazans.
e) por infração dos artigos 89 e 179

do Decreto n9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

AM. n9 12.488 - Construtora Rio
Guanabara Ltda.

AM. n9 12.561 - Sete Sociedade
de Empreendimentos Técnico de En-
genharia Ltda.

AM. n9 12.561 - Sete Sociedade de
Emprendimentos Técnicos de Enge-
nharia Ltda.

f) por infração do artigo 89 do Der
crcto n9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

AM. n9 12.464 - Metalnave S. A.
Comércio e Indústria.

AM. n9 12.487 - Sociedade Impor-
tadora e Exportadora de Cereais Li-
mitada.

AM. n9 12.489 - Demolidora Mun-
dial Ltda.

AM. n9 12.499 - Fornecedora. de
Materiais Saenz Pena Ltda.

AM. n9 12.500 - Casa Material São
Cristóvão.

AM. no 12.501 - Restaurante e
Boita Pesqueiro.

AM. no 12.502 - M. Rodrigues Fi-
gueiredo Ltda.

AM. n9 '12.517 - Atlas Atlético
Clube.

AM. n9 12.533 - Aurimar Instala-
ções Hidro-Elétricas.

AM. n9 12.546 - Areal de Miranda
Ltda.

AM. n9 12.565 - Hermogenes Lima
Filho.

AM. n9 12.566 - E. G. I. Emprê-
sa Guanabarina de Instalações Elé-
tricas e Hidráulicas Ltda.

AM. n9 12.567 - Engenco Enge-
nharia e Comércio Ltda.

AM. n9 12.568 - Cofral Constru-
tora Fraqueira Ltda.

AM. n9 12.569 - Nacional Enge-
nharia e Comércio S.A.

AM. n9 12.570 - Construtora H. O.
Coutinho Ltda.

AM. n9 12.571 - Octavio M. Con-
ceição & Cia. Ltda.

g) por infração dos artigos 19 39 e
59 do Decreto n9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

AM. n 12.476 - José Carlos de
Oliveira.

AM. n9 12.477 - A. P. _Carvalho.
AM. n9 12.490 - Vivaldina Lan-

zelotte.
•AM. n9 12.497 - Carlos Vicente

Pelegrini.
AM. n9 12.498 - Júlio Bader._

- AM. n9 12.503 - Prefeito Tavares
Gomes.

AM. n9 12.504 - João Mauricio
Pereira.

AM. n9 12.511 - Nicolas Paladino.
• AM. n9 12.512 - Viácio Costa.

AM. n9 12.513 -- Clinica Santa
Cruz.

AM. n9 12.514 - Auto Viação Cal-
çara.

AM. n9 12.515 - Antônio Bispo
Franco.

AM. n 9 12.516 - Leonor dos Un-
tos Calábritt.

AM. n9 12.518 - Osmar Teixeira.

AM. n9 12.524 - Café e Bar San-
ta Cristina.

AM. n9 12.535	 Onofre André de
Souza.

AM. n9 12.536 - Guedes & Cia.
. AM. n9 12.537 - João Baptista.

AM. n9 12.552 - Aroldo Cons-
tnatino.

AM. n9 12.553 - Renato Reis.
AM. n9 12.554 - Ilisete Leite Ca-

valcanti.
AM4 n9 12.555	 Aracy da Silva

Rabelo.
AM. n9 12.556 - Jonas Batista Pe-

reira.	 _
AM. n9 12.557 - Paulo de Barros.
AM. n9 12.564 - Francisco de Pai_

va Rodrigues.
Ir) por infração do artigo 89 do De-

creto no 23.569, de 11 de dezembro (te
1933, com o artigo 49 da Resoluçáo
n9 141, de 23 de junho de 1964 do
Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura:

AM. n9 12.457 - Mário Perrota.
AM. n9 12.458 - Pôsto Faraó.
AM. n9 12.459 - Condomínio	 do

Edifício Veneza.
AM. n9 12.460 - Joaquim Ribeiro

Dias.
AM. n9 12.461 - Ernani Correia.
AM. W 12.462 - José Rodrigues

Alves Antunes.
AM. n9 12.468 - José Joaquim

Moutinhu.
AM. n9 12.469 - António Joaquim

Fontes.
AM. no 12.470 - Car Construtora

Araújo Ltda.
AM. n9 12.471 - Manoel Loureiro

de Araujo.
AM. n9 12.472 - José Gouveia Te-

vares.
AM. n9 12.473 - João de Deus No-

ronha M. Barreto.
AM. n9 12.478 - Cinco S.A. Co-

mércio Indústria e Construções.
AM. n9 12.479 - Cia. Santo Antó-

nio de Armazéns Gerais.
AM. n9 12.480 - Getúlio Pereira

dos Santos.
AM. n9 12.481 - Japarita Iracema

Thome.
AM. n9 12.482 -

Neta).
AM. n9 12.483 -

C. Lassa Antunes.
AM. n9 12.484

Almeida.
AM. n9 12.485 -

marães.
AM. n9 12.486 -

Nadei-.	 - •
AM: n9 12.519

de Almeida.
AM. n9 12.520

Edifício Assunção.
AM. n9 12.521 -

Santa Mônica.
AM. n9 212.522

reira.
AM. n9 12.523
AM. no 12.526

de Moraes.
AM. no 12.527 -

ção Duarte Bruno.
AM. n9 12.528 -
AM. n9 12.529

Tejo.
AM. n°12.530

Edifício Lisieux.
AM. n9 12.531 - Papelaria Real.
AM. n9 12.534 - Fernando Paes de

Magalhães e outros.
AM. n9 12.545 - Laticinios do Cafe

Indiano Ltda.
• AM .n9 12.548 - Miguel dos Reis.
AM. W 12.549 - Joaquim Pinto.
AM4 no 12.550 José de Paula

Oneir.
AM. n9 12.551 - Oficina Mecânica

Cei Ltda.
AM. n9 12.562 -- Valério de Souza

Rocha.	 •
AM. n9 12.563 - Salvador Trilles

Ybadia.	 -
AM. n9 12.573 - José Pedro.
AM. n9 12.574 - Rad Viana San-

chea.

Walter Gonçalves

- José Vasquez

Miguel Feldraan.
José Rinelli de A!-

José Augusto de
Moraes.
..c) Por infracão do artigo fi e do De-

.

ereto no 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.	 •

ACI n 9- 25.542 - Casa de Traz os
Montes e Alto Douro.

AC1 n9 25.547 - 'Decorações Ta-
vares. •

d) Por infração do artigo 8 9 do De-
creto no 23.569, de 11.12.33, combina-
do com o artigo 49 da Resolução nú-
mero 141, de 23.6.1964, do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura.

AcI no 25.511 - leário , da Seva.
AC1 'no 25.512 -.Paulo Stafanini.
ACI n9 25.513 Valter Basilio de

Aguciair.A n9
25.514 - José Julio Dias

Nogueira.
° ri n9 25.515 - Nelson da Rocha

Deus.
ACI n9 25.516 - Chrisogono Rodri-

gues Coutinho.
ACI no 25.517 - Ernesto Rosen-

feld.Ac n9
25.526 - Mário Das Cal-

deira.	 .	 • .
ACI n o 25.527 - IVranoe,', Joaquim

Fernandes.
ACI n9 25.528 - Maria Alice Ore-

gov.
ACI no 25.529 - José Aragão Gou-

vêa.
•ACI n9 25.530 - José da Silva.
ACI n9 25.531 -- Cândido Jesus Ma-

tos.
ACI n9 25.532 - Alzemiro Urres

de Medeiros.

	

ACI n9 25.533	 Alberto da Rocha
Moreira e outros.

ACI n9 25.534 - Amaro Mendes
Carvalho.

ACI no 25.535 --- A thur Peres Vi-
nagre.

- ACI no 25.536 - Amadeu da Silva
Coelho.

ACI no 25.537
da da Silva Perna

ACI n9 25.538 -
co Ltda. .

ACI no 25.540 -
aliaria de Arte Lt

ACI no 24.544
sen S.A.

ACI no 25.545
kária Fluminense

ACI n9 25.548 - Murilo Viana Mon-
teiro.

ACI n9 25.549 - Hélio Herzl Barki
S.A. Ind. e Comércio.

ACI no 25.550 - Antônio Furtado
de Souza.

Ficam os senhores • intereslados, a,
dentro do prazo de trinta (30) dias,
a contar da presente publicação, sa-
tisfazer o pagamento das multas cons-
tantes dos citados Autos, ou apresen-
tar a defesa que tiverem, cieatro do
prazo, sob pena de serem julgados ã
revelia.

Rio de Janeiro, 16 de navembro de
1966. - Hélio Lengruber Natio Ma-
chado, Diretor da Divisão dos Servi-
ços Gerais.

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Edital de Concorrência Pública, para
fornecimento de material destinado
à Destilaria Central Presidente Var-
gas, situada no município do Cabo
Estai' de Pernanan,e,

De ordem do Sr. Presidente do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, faço pú-
blico e dou ciência aos interessados
que fica aberta concorrência pública
pelo prazo ne 30 dias, a partir da pu-
blicação do presente Edital, para aqui-
sição do seguinte material:

Na hipótese do 30 9 (trigésimo) dia
coincidir com sábado, dominjo ou fe-
riado a referida concorrência será rea-
lizada ia. (..ia •...sequente.

1 - Do Material
A -• Aparelho Destilador

Os apárêlhos de destilação - ruía
fleação - desidratação, continuo, com
capacidade para produzir em 24 ho-
ras, 60 litros de álcool, de cada um
dos tipos abaixo:

a) anidro, de graduação superior
a 99,5 GL a 159 C; -

b) retificação industrial de 96o,).
G.L. a 159 C minimo;

C) retificado fino, de 969, O G.L.
a 159 C, mínimo.

As propostas para o fornecimento do
aparêlho acima, de' era() Indicar com
os necessários detalhes as especifica-
ções seguintes.
. 19) Colunas
a) em aço inoxidável, indicando

sua qualidade e classificação, além do
tipo do material empregado;

b) espessura das chapas do corpo
da coluna; das bandejas e das calo-
tas;

c) diâmetro inferior e superior das
colunas;

d) altura das colunas;
e) número de bandejas, de calotas

por bandeja e altura das bandeja.,
para cada coluna;

f) sistema de aquecimento;
g) pressão do vapor.
29) Condensadores e Refrigeradores
a) dimensões de cada condensador

e sua classificação de trabalho;
b) superfície de refrigeração 011

condensaçao;
c) espessuaa das chapas e dos tu-

bos com indicação do tipo do mate-
rial;

d) temperatura da água de trapo--
lho.

39) Decantaaores
a) dimensões dos aparêlhos, espes.

sura das chapas e classificação; •
b) temperatura da água de traba-•

lho.
' 49) Acessórios de nzarcha • Segilt.

rança'	 - .

a) manômetros, válvulas de.&égua
rança e purgauozes de água:

Seraphim Dutton

Maria de Louraes

Rubns Dias de

Edith Alves Gui-

Alexandre A. C.

- Enésio Machado

- Condomínio ao

Casa de Saúde

- Alcebiades Per-

neai Auto Wanla.
- Emanuel Abade

Maria da Concei-
•

Armando Bastos.
- Café e Bar Rio

- Condominio do

AM. n9 12.575 - Joaquim Sabade.
AM. n9 - 12.576 - Qamércio Marí-

timo e Terrestre S.A.
Ficam os senhores interessados a,

dentro do prazo de trinta (30) dias
a contar da persente publieaçao sa-
tifazer , o pagamento das multas cons-
tantes dos citados Autos de Multas
sob pena de ser promovida a sua co-
brança executiva.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1966. - (Assinatura ilegiVel).

EDITAL NO 1.346
De ordem do Senhor Presidente,

torno- público para o conhecimento
dos interessados, nue, em data de 11
de novembro de 1966, 'foram lavrados
por êste Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura - 59 Região, os
Autos de Constatação de Infraçao:

a) Por infração dos artigos 1 9 39 e
59 do Decreto n9 23.55% de 11 de de-
zembro de 1933.

ACI n9 25.518 - Pedro Ludovico.
ACI n9 25.519 - Joaquim da Costa

Fontes.	 -
ACI n9 25.50 - Jorge Joaquim da

Silva.
AC1 n9 25.539 - João Cargueira.

;ACI, n9 25.5 1 1 - Aret Laira
b) Por infração do artigo a9

Decreto n9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.
• ACI n9 25.521 -- Christovarn Fer-
nando da Cruz. •

ACI n9 25.522 -- Carlos Alberto Ro-
gado.

ACI n9 25.523 -
da Silva.

ACI n9 25.524
Ponte.

ACI no 25.525
ACI n9 25.543 -

meida.
ACI no 25.546. -

- Assunta Esmerai-
ndes.

Demolições Dema-

Engearte Enge-
da.

Bozano, Simon-

- Emprèsa
'Ltda.
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,b) as grantias de: produção. de coa- 	 ,38 § 19, alínea c); ,	 . • ' "
.- sumo, de vapor, dagua e de desidra- 1) Inscrição na .C.O.N.E.P.•,

tante; as caracteristioas do álcool a ..1) Recolhimento à Tesouraria dês-
Ger produzido (graduação, acidez má- te Instituto, a titulo de caução inicial
xitna, impurezas, etc.);	 em dinheiro ou em Títulos da Draula

c) - pêso total da aparelhagem .dis- pública, até 24 (vinte e quatro) horas
tiladora fornecendo separadamente o antes do dia da abertura .das propos-
das colunas, condensadores, refrigera- tas, da , importância de Cr$ 10.000.000

' dores, canalizações e válvulas, bom- (dez milhões de cruzeiros), para ga-
bas, etc.'	 rantia de assinatura de contrato e da

et) planta da instalação proposta entrega do material;
e esquema do seu funcionamento, em _ m) Documento de idoneidade tec-
três via-se	 nica e financeira, datado do correri-

a) preço pôsta fábrica e CIF, Re- de ano . , 	 ,
' eife, Perna.mbuco -- dos materiais aci- 	 •

Ma;
I) preço, prazo e condições de mon-

tagem dos aparelhos ficando esclare-
- ciclo que tôdas as despesas do pessoal,

mão de obra, energia, etc., correráo
por conta do proponente;'	 ..
. g) prazo de validade da proposta.

. ,
II — Das Propostas	 •

regulador de vapor, provetas -estrutura metálica de que tratam as!

	

- para álcool,, válvulas hidráulicas para propostas déste Edi (aI;	 ,	 , •
pressão e váculo, garrafas manômétrid VT--- De igual modo, ficarão a fir-
das, quadro de contrdle, termômetros ma ou firmas vencedoras obrigauas - a
de mostradores à distá/ida e rotame-; apreseniar, dentro do prazo de 60- diaa,
$ros dmediadores) ;	 .	 após a assinatura do coritrato, o jogu
. c) encanamentos,. válvulas e regis- completo de plantas dó aparelho ou
dras, com classificação e especificações, aparelhos à fornecer, com as respec-
do aparelho-aberto, de ferro, com indie Uvas instruções de Como Pôr em

funcionamento e condução do trabalhu
dos mesmos; • • -

"VII I— No exame dás propostas é li-
vre à Comissão,. de Ccuicorrência ta-
colher aquela que melhor consulte aos

(0 água f	 neea d alimentação
• do aparelho-aberto, defere°, com In..

Oador de uivei;
b) de alimentação de flegma, de interesses do IAA, face aos preços,

•torro, com indicador de nivel e can- prazo, coddições e especificaçoerapre-
trôle automático de enchimento;

o) água quente — cilindricoefecha-
do, em aço;	 -

d) para medição da produção diá.-
ria do álcool anideo com_ indicador de
nível;

e) •idem, idem, para álcool de , se-
gdnda, com igual acessório; 	 .

f) idem; idem, paria óleo de fusel;
) para desidratante idem, idem;

poe inteiramente de bronze e os eixos
de aço inoxidável. Os motores deve-
rão ser blindados a prova de centelha
e vir acompanhados .de chave de pro-
teção.

As propostas para o fornecimento
dos aparelhos distiladores e seus aces-

'. sõrios deverão indicar:
a) os processos de desidratação;..

um medidos para álcool anidro;
.um idem, para álcool hidratado.

Nota — Nas especificações relativas
aos tanques acima, deverão ficar, tam-
bém, indicadas as sucia respectivas ca-
pacidades. Outrossim, os preços deve-

- rão ser dados para cana, item em sta

trato Social registrado no D.N.I.C.
ou Junta Comercial);

b) Quitação ou isenção dos impos-
tos federais, estaduais e municipais;

c) Obserância da Lei de 2/3;
d) Quitação ou isenção dom o Ser-

viço Militar, dos dirigentes da firma,
se brasileiros; ou presenta.çá,o da car-
teira modêlo 19, se estrangeiros,	 •

e) Quitação •do Impôsto Sindical;
f) Quitação com os órgãos da pre-

vidência Social, mediante certidao ex-
. sendo que se destinadas ao bombea- pedida pela instituição a • que estiver
mento de trittsto deverão ter os cor- finada;

parado.
6°) Eletro Bombas

a) As necessárias para o trabalho
normal de cada um dos aparelhos,

54) Tanques

sentadas; ' •
- VIII . — As propostas serão aberta

mno dia útil que se seguir ao do termi-
no do presente Edital, às 15 horas, nu
Gabinete do Diretor da Divisão Admi-
nistrativa, empresença dos interessa-
dos e da Comissão de Concorrência,
designada pelo Preaidente do Instituto.

IX — Os proponentes no ato da
abertura das propostas deverão sat:s-

) para escoamento das aparelhos fazer as seguintes condições: 	 .
'la	 •	 a) Existência legal da firma (Coa-

g) Prova de que cumpriu a 'obri-
gação imposta pelo Dec. n9-50.243, de
8 de abril de 1961 (educação prima-
ria);	 .

h) Prova de quitação relativa ao
Impasto de Renda e seus adicionais;
•O Prova de quê votou na última,

eleição; pagou a respectiva multa ou
de que se justificou devidamente (Lei
n9 2.550 de 25 de junho de 1955, art.

n) • Representação legal do propo-
nente de acôrdo cone o Estatuto ou
Contrato Social, e• identidade do re-
preeentante; •	 •

O)' Declaração de concordalacia com
tôdas- as condições 'do presente Edital
e ccm as especificações ciaste Instituto,
no fornecimento dos materiais propos-
tos.

X — Os proponentes que não satis-
fizerem as condições previstas serão
considerados inidôneos e excluidos •da
Concerrência, lavrando-se de tudo ata

rcunstaticiada . 	 -
XI Os concorrentes que apresed-

tarem certificado de registro de for-•
neoedor do Govêrno, passado pele) De-
partamento Federal de Compras do
Ministério da Fazenda, estarão isen-
tes da apresentação dos documentos
referidos no itens 1 a 10 e 12, alínea
a, ciaste Capítulo.
• III	 Dos Pagamentos• •

Os pagamentos dos materiais espe
cificados serão efetuados com obser-
vação das seguintes' condições:

:19 ) — 1/3 no ato da assinatura do
contrato de fornecimento de aparelha
gem;	 •

29 ) — 1/3 enediante a entrega doe
documentos de embarque da totalidade,
dos materiais;

39)	 têrço final será pago da
seguinte forma:	 • •

a) 50% depois de montada a des-
tilaria -e posta a funcionar em condi-
ções normais durante 6 dias .apresen-
tando os índices de 'rendimanto e ca-
pacidade referidos na proposta;

b) 50% após a assinatura do late
do de recepção pelos Técnicos do Ins-
tituto, o que se fará desde que aten-
didas pela firma fornecedora, tôdae
as condições e especificações dêste
Edital. e do que fôr ajustado no cosi-
trato 'de fornecimento.	 .

IV — Da Adjudicação	 -
XII— Após aorganização e exame

ao processo de concorrência pela Co-
missão designada, se nenhuma irre-
gularidade for verificada, o forneci-
mento será adjudicado pelo órgão, à
firma que apresentar proposta mais
vantajosa, atendidas as especificações
técnicas adequadas, quanto ao preço
global da mesma, no prazo de entre-
ga. e demais condições do Edital,

XIII — No caso da firma adjudica-
tária se recusar a assinar o contrato
ou deixar de fazê-lo, dentro do prazo
fixado, poderá a adjudicação ser trans-
ferida, a juizo da administração, Ima
demais concorrentes pela ordem de
classificação.

asanallias,a,

V — Do Contrato

,Retificação
Na publicação feita no Diário

Oficial da União (Seção I — Parte
II) de 14 de novembro de 1966, pá-
gina 3.256, alínea vigésima segunda,
com referência ao Edital de Concor-
rência Pública para execução de
projeto, fornecimentos, construções,

mcntagem e eoperação experimental
de uma estação de armazenagem e
embarque de Açúcar demerara, no
pôrto de Recife Estado de Pernam-
buco:

Onde se lê: Divisão Administrativa-
- Leia-se:Divisão de Assistência à
Produção. — Joaquim Ribeiro de
Sousa, Diretor da Divisão Adminis-
trativa.

- I — Ás propostas deverão ser apre-
sentadas sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, era 2 (duas) vias, uma das
quais devidamente selada, em enve-
lopes fechados, os quais deverão ser
'entregues na Divisão -Adridnistrativa
deste Instituto, na Praça 15 de No-
vembro n9 42, até o último dia do pra-

'ao estabelecido no presente Edital.
II — As propostas deverão Cansara-

* • ver em todos os seus-detalhes as es-
,	 - pacificações a que se refere o presen-

te Edital e bem assim mencionar o
" preço global dos Materiais a entregar.

LII — Indicar o preço e demais con-
dições de fornecimento do aparelho
destilado; e seus pertences.•

- IV — Será levado em consideração
no julgamento, observados os índices
técnicos adequados, como uma cias
principais condições, a de preço e a de

,. prazo de' entrega, da aparelhagem.
V — A firma, ou firmas vencedoras

na concorrência serão obrigadas a
apresentar, dentro do prazo de dez
dias após a publicação do . resultado
da concorrência, todos os desenhos da

Pre,orrçÃo
TI25.1.15..I8

DECRETO N.' 	 - DE 10-8-1934

DIVULGAÇÃO N.° 769
3. edição

. Preço: Cr$ 25,00	 ,
• A VENDA

Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1

Agtecia 1: Ministério do Fazenda
5

Atende-st a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

AOS

13REÇ0 DESTE NÚMERO Cr$

1

-XLV — A firma adjudicatária deve';-
rá  assinar, na Sede do Instituto do
Açúcar e do Alcool, dentro do prazo
de 5 (cinco) . chas, contados da data
em que fôr notificada, o contrato para
entrega do material,, referido no pre-
sente Edital e do qual tenha vencido
a concorrência, , obrigando-se a dar
cumprimento à proposta pelo preço
global da metma; cob pena. de multa,
por dia de atraso na entrega do ma-
terial a ser estipulado do contrato.

• - XV. — No contrato a ser assinado
a firma ou firmas vitoriosas as-
sumirão in tele a responsabilidade
pelas especificações e demais cláu-
sulas e condições de suas pro-
postas devendo o mesmo estabele-
cer uma multa de 0,03% do valor glo-
bal da proposta, preço pôsto fábrica,
por dia de atraso na entrega da apa-
relhagem contratada, observadas as
normas dêste. Edital. . -

XVI -- As condições estabelecidas
naste Edital farão parte inteerante do
aorri:paio independentemente de transc 

,
XVII — Cabe ao Serviço Técnico

industrial do IAA, a flecalização do
material contratado cem a faculdade
de impugnar tudo que não esteja den-
tro das esoecificacõea e condições' do
Edital de Concorrência, ,
• VI — .Da Rescisão do Contrato

XVIII -- ' Consideram -se causas de
rescisão do contrato independente-
mente de interpelaeão judicial ou axe
tra-judicial:
. a) — concordata ou falência da fir-
ma contratante 'ou sua dissolução an-'
Les da execução do conrato;

b) — no caso de não serem observa-
das as especificações e as condições da
concorrência;

c) . — no caso de inadimplemento de
qualquer cláusula contratual.

	

VII — Diversos •• ,	 .

•XIX —; No interêsse da' Administra-
ção a presebte concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Presidente do

IIAA, sem que assista aos concorren-
tes cideito a qualquei recIamacão ou	 .1
Indenização.	 ,	 1

XX — Será considerada iniclônes i
para qualquer outra concorrência
aberta pelo IAA, a firma que, decla-
rada vitoriosa, se recusar a cumprir
a sua proposta.

XXI — No caso de absoluta igual-
dade de duas ou mais propostas a
Comissão Julgadora -procederá, por
meio de cartas a nova concorrência
entre as citadas firmas, a fim de veri-
ficar qual a que maior redução ofere-
ce sdbre a proposta inicial.

XXII -d- Os interessados poderão
obter no S.T.I., dêste Instituto, no
andar térrea de sua Sede, na Praça
15 de Novembro W 42, qualquer es-
clarecimento de ordem técnico, bem
como qualquer informação a respeito
da presente concorrência durante o
seu expediente.,

Rio de Janeiro, 8 de novembea de
1966 — Joaquim Ribeiro de Souza, Di-
retor da Divisão Administrativa.

AVISO -


